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Declara na Câmara o Presidente da Petrobras:

TEMOS MEIOS FINANCEIROS
PARA DESENVOLVER NO PAÍS
A INDÚSTRIA 00 PETRÓLEO
m^mB^mà^l^s^^og^, aos que afirmam que em tudo dependemos dos ameri-
canos - L,bertamo.nos rapidamente da área do dólar, produzindo noss"o7pr6p7ios eiiufra-
mentes ou comprando^sjia^Europa - Raul Fernandes, chancdeT" ~
entregnista, fêz aos deputados áeclvwfoHjtrr.h»»^^ fa,8as>

"':.- —r- 1
^^^'^¦¦¦¦'¦¦¦¦¦'¦¦asiMsMsaaMsMsBWasslKsavaaiQ^ — 
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO VUI + RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 1055 * N» l.«2

Dl POSTO PARA
GASOLINA «ACIONAI¦".;•.

ftAMPOH, tf (Do correipondrnta) ' — A pnpulavfto desta cidade
y mostra-se Indignada com a ¦abutacrm que os frustes miro-tlfsros vem fasendo. a» claras, contra as rcflnarltia nacionais.Um exemplo desta Indignação, que iigltu as camadas popula-res, esM no abaixo-assinado que Inúmeros motoristas profissionais'deofa cidade flseram encaminhar, através do Diretoria Municipalda IJ»a da KmancIpacAo Nacional, no presidente da retrobrâsek diretoria da liefinarla de Muiixiilnho», pedindo qUe a gasolina

ES3 "" amjLU
SOLICITAM SUA INSTALAÇÃO MOTORISTAS

PROFISSIONAIS

nacional destinada a esta cidade seja distribuída diretamente, tesaa Interferência dos trastes.
. »*. °.»efrulnto • texto do memorial! «Desejando colaborar cosaa Petrobrâs no sentido da sulda «Ia casollna nacional estocada

. ..... Un«UM 5» Meflnarla de Manculrtius, Impossibilitada de con-tlnuar a produção em virtude da prexs&o exercida petas rompa-nh'lV*merlMn»* «"«"«nios ¦ tnslalaçflo em Campos, listadodo Rio, de um pinta de venda daquele refinado.»

com intuito derrotista - Ofertasda Tchecoslovâquia, da Polônia e
de outros países, em condições altamente vantajosas

(Reportagem de Paulo MOTTA LIMA)

FALANDO 
ontem na Cá-

mara Federal -perante
a Comissão do Inqué-

rito do Petróleo, o coronel
Artur Levy prestou declara-
ções do suma importância.
Às informações do presiden-

te da Petrobrâs revelam quevem sendo plenamente vito-
nosa, na prática, a tese domonopólio estatal. O depoi-
mento do coronel Artur Le-vy joga por terra uma sóriede balelas ainda hoje utili-

sadas por entreguistas quese colocam abertamente aserviço do interesse de tms-
tes estrangeiros,

NOVA OLINDA
O objetivo Imediato do

(CONCLUI NA 2» I'AG.)

Juarez: Candidato da Standard,
do Enfreguismo e do Fascismo

Uma carreira dc.traigões — A mistificação do Código de Minas —
Juarez foi o verdadeiro presidente da República no governo de Café
Filho, e o que fêz? — Defensor de uma política de esfomeamento do

povo brasileiro

«A ENTREVISTA DE PRESTES
INDICA 0 CAMINHO JUSTO»
Unânime a opinião dos sapateiros ; necessária a apresentação de um
candidato das forças populares — Os três candidatos já apresenta-

dos não merecem a4 confiança do povo
— A ENTREVISTA de Prestes indica um

J\, caminho justo para a sucessão pre-
sidencial.

Esta ó a opinião do secretário do Sindi-
cato dos Sapateiros, sr. Gcrvásio Teles, na
enquete que promovemos entro trabalhado-
res de diversas categorias sobre as canden-
tes declarações do grande líder popular a
respeito do problema sucessório.

Acrescentou o dirigente «indicai:
AGUARDO O CANDIDATO

POPULAR

— Prestes mostra-nos que ainda há gran-
des possibilidades de termos, os trabalhado-
res, um candidato patriota capaz de reali-
zar um governo independente, que defenda
nossas principais riquezas e faça uma admi-
nistração voltada para os problemas do povo
e dos trabalhadores. Por esta razão sou um
dos que vêm batalhando para que a Fren-
te Nacional Popular Trabalhista seja vi-
toriosa.

FOI 
há 7 anos, O sr. Jua-

re» Távora, então co-
mandante da 6' Região

Militar, resolveu debater, na
Faa. de Medicina de Salva-
dor, com os estudantes, o
problema do petróleo. E de-
tendeu, com unhas e den-
te*, a tese entreguista de
que se fêz campeão.

— Temos de entregar a
exploração do petróleo à
Standard OU. Se não o fi-xermos, ela o fará 

'pela
força...

Q fato causou indignação
em todo o pais. Foi regis-
irado por diversos jornais,.,
na BáflXd",' no Rio ê nos Es-
todos. Infelizmente para o
sr. Juarez Távora.

UMA CABREIRA
ENTREGUISTA

Êsle episódio traça o re-
trato do candidato que o
PDC apresenta à Presiden-
cia da República: um Pétain,
um Quisllng ou um Lavai

não daria maior espetáculo
de desíibramento patriótico,de entreguismo, de traição
à Pátria. . ..

Mas a carreira entreguls-

DESVALORIZAÇÃO DO CRUZEIRO,
MEDIDA AMERICANA CONTRA 0P0Y0I

¦*"  TTrniYr-ÉWiMUM i

li

O

ta do general Távora não co-inecou há 7 anos. Verif delonga data. Ainda teneçtè o
JOfe preparava para cojistl-lufc-se em ílel defensor dosinteresses dos monopólios
norte-americanos no pais;Quando, em 1930, LuizCarlos Prestes, em docuníen-
to histórico, justificava suanão-partlcipação no movi-mento de 30, mostrando queo Brasil necessitava era deuma revolução popular queo libertasse do jugo dos la-tlfundiários semifeuejais edos monopólios impirlalis-
tas, Juarez escreveu, eirt res-"ofe uroá(_carta quèvjá~de-

gerjeral entreguista
e.. Sem coragem de
ar á cerrada argu-mentaçao de Prestes, o atualcandidato à Presidência daRepúljjlcáj alegava que nãose jdeyia.esperar, no Brasil,

umf resolução do povo«analfabeto e Inculto», mas...
dadjjj «elites*. Uma «revolu-
ÇãáTsejia* povo» quer dizer,
co|tra*õ»ovo. Juarez seguiu
serrç yacjaçâo este caminho.1 A^StSTlTTCAÇAO <

CÓDIGO DE ÁGUAS
syjjsua propaganda, Jua-
L^Usjjíica, quer- apresen-

taijpe^cíJmo «patriota», diz-
§ -sei'nacionalista, Invocando
g serão aujpr do Código de Ml-
é nas,- quando ministro da
i Agricultura, no governo pro-
i visório de 1930. Sim: Juarez
§ é o autor do Código de

Águas e.Minas. Mas, não deQBOCURANDO colher o povo de surpresa com suas ...^ » ., . ¦ . .
¦elidas de carestla e fome, nega o governo que esteja 1 seus' «S*fSOS que defendem
«pronto» o plano de desvalorização do cruzeiro e que será § para.o pais a posse de nos-
posto em prática «ainda esta semana». O que não pode ne- ^ 5as.'"í|H??ífa-SJna:ura „q.u.e

Ouvimos também o presi-
dente eleito do mesmo sindi-
cato, sr. Plinio Alves, que
nos declarou:

— Todos os candidatos até
agora apresentados são com-
prometidos com grupos con-
trários aos interesses da na-
ção e dos trabalhadores. Eu,
como a imensa maioria dos
trabalhadores, aguardo o
candidato popular.

PRECISA SER
APRESENTADO

Diversos associados do Sin-
dicato dos Sapateiros, queali se encontravam presen-tes, depuseram em nossa
«enquete», todos com o mes-
mo pensamento: é necessá-
rio um candidato de< unida-
de'das forças populares. Eis
algumas opiniões:

JOSÉ DE SA: —' «Sou fa-
vorável a um candidato que
represente a íôrça e a von-

tade dos trabalhadores e do
povo. Este candidato ainda
não surgiu e precisa ser apre-
sentado.»

JOAQUIM PERES DO-
MINGUES: — «Na situação
em que se encontra o país,
só interessa um candidato
que venha à praça pública
lutar com o povo pela re-
denção política e econômica
do Brasil. O povo brasileiro
já tem bastante experlncia
para dirigir seus próprios
destinos. Só um candidato
capaz de dar a este povo o
que êle merece é que pode
contar com o apoio das mas-
sas trabalhadoras.»

ARNALDO AZEVEDO: —
«Precisamos de um governo
que olhe para os .problemas

i. do nosso pais. Nenhum dos
candidatos até agora apre-
sentados possui qualidades
para isso. São candidatos de
arrumação. Precisamos com
urgência de um candidato
popular».

EM MOSCOU
O GENERAL

PEN TEH HUAI
PARIS, 26 (AFP) — O

general Pen Teh Huai, mi-
nlstro chinês da Defesa Na-
cional, que se encontra^ atual-
mente em Moscou, foi rece-
bido recentemente pelo sr.
Khruchlchev, .primeiro secre-
tái-io do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS,
anuncia o rádio de Moscou.

O general Pen Teh Huai
teve igualmente no mesmo
dia uma entrevista com ,o
marechal Jukov, ministro da
Defesa Nacional. "-']

A convite, do governo ,st*-
viétieo, o geT»eral<,,jPenv-TelX 

'..
Huai, que assistiu à Confe- -
rência de Varsóvia .na: quali-
dade de observador, é nós-
pede oficial dt> .governo so-
viético. .; •
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Ulrigeatc« • associados do sindicato dos sapateiros talando »
, nossa teportsueni .,.-,r

que
çar, entretanto, é que o plano existe e que sua aplicação
ê coisa decidida.

ÜA 
COMPREENDEM os trabalhadores, já verificaram as

donas de casa que a desvalorização do cruzeiro significa
a redução do valor de compra dos salários e vencimentos,
aumento do custo da vida, carestla.

POR QUE insiste o governo na política suicida, das conti-
nuas e sucessivas desvalorizações? Eis os fatos: o Bra-

ali está cada vez mais endividado com os Estados Unidos.
Só neste ano de 1955 terá que amortizar 500 milhões de %
dólares dessa divida. Mas, de onde tirar essa fortnua se os pamericanos compram coda vez.menos café, que é a grande ú
fonte de dólares? pI
A 

REDUÇÃO dos compras americanas de café é de tal P.
monta que já estão armazenadas, sem comprador, e

exercendo uma pressão baixista, quase oito milhões de sacas,
oüuiu confessam as próprias estatísticas oficiais. A sofra
prevista para éste ano é de 16 milhões de sacos, o que dará
nm total de 24 milRões de sacas. O mercado para todo esse
café, previsto pelos estimativas oficiais otimistas é de ape-
nas dez milhões. O encalhe mínimo será, portanto, de 14
milhões de socos, quase uma safra inteira. .'

êlei apresentou a Getú-
lio Vargas, foi um projeto
que nenhum; obstáculo opu-
nha ao saque de nossas ri-
quézas minerais pelos trus-
tes imperialistas. O sr. Eu-
valdo Lodi foi quem sugeriu
a Inclusão, no projeto, dos
artigos que salvaguardam os
interesses nacionais.• AS PROMESSAS

Agora,' tentando obter o
apoio do Partido Socialista

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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Reagem a Pau e Pedra
os Favelados do Borel

A polícia teve de descer o morro com mêdd'
da fúria da massa —Vândalos diante de máJ'—-———• i

lheres inermes

DANDO 
prosseguimento ã

política vandálica e de-
sumana do governo, de

lançar a população das fa-
velas ao desamparo em be-
nefício dos grileiros, um
bando de policiais invadiu,
ontem pela manhã, o Morro
do Borel. Como a grande
maioria .'os chefes de fami-
lia ae encontrava no traba-
lho, coube às mulheres, às
valentes mulheres daquele
reduto da população carioca
Jazer a defesa doa seus lares.

Quando a policia iniciava
a destruição de um dos bar-
íacos, surgiu um pequeno

•sasssss» Flagrante íetlo on-
tem no Morro do Borel, logo
após a passagem criminosa

da; policia

exército, armado apenas Je
paus e de pedras, intimando I
os criminosos intrusos a se'
retirarem. Era o barraco dá
íavelada Marcilia Silva, com
três filhos menores, que ha»;
via construído o seu teto'
junto ao de sua filha. '¦¦

EM RETIRADA
Dizia a policia estar cura»

prlndo ordens superiores.
Conversa de sempre. Man*
lia Silva respondeu que a ca>
sa era dela e de seus filho*,!
Não a entregaria a ninguém.;
Os vândalos, diante de uma1
mulher inerme, cercada do
três | crianças assustadas,!
avançaram. Marcilia Silvai
então, deu o grito de alar»
me, pedindo auxilio às suas
companheiras. Em poucos
instantes, quase toda a po»

CONCLUI NA &• PAO-

COFAP recuou espeta-
cularmentè ontem de
sua disposição de au-

A 
SOLUÇÃO do governo é diminuir o preço em dólares, g

para satisfazer aos baixistas americanos e assim dar a á.
vitória ao boicote que fazem ao café brasileiro, e aumentar ||o preço em cruzeiros, para aumentar o ganhe dos latlfun- ^diários e grandes exportadores americanos, fi nisso preçi- psomente que consiste a desvolorlzacão. Ela é uma conse-A mentar os vrÃr-as do* inareR
qüêncio Inevitável do monopólio Ianque sobre o nosso comer- $Zsdls cSa\ aualdo crio externo. De outubro de 1953 até agora houve três desvo- | ttòn^laSS^^r
poções 

Chegou a vez da 
^a^esvriorl«ç^ 

O Brasil I JSSSdSPSáK 5-está sendo sugado cada vez mais pelos vampiros de Wall 
g reoer áo ma'3or ^as V«ar,Btreot j representante das forças ar-

A 
DESVALORIZAÇÃO do cruzeiro significaJe h^dtato 

j Z^s^Zet e^lll-
*T, ^° amT15nt0 .d? v?,0,r em cruzeir08i„de.™^„« VSL^Z. I ^inhando o processo para
^°\ ^md0^' W£' ^"p "* em ""kfQ£3S£&£&. ™£? I diligências. O recuo dagala. A desvalorização Implica no encarecimento das mate- g -.-¦¦ ,.._..
rlos-primas e equipamentos que a Industrio precisa Importar, p 

v ^.•.¦-^..^---
isto é, um aumento dos preços para os produtos da Indústria gnacional, cada vez mais sufocada, cada vez contando com um pmercado mais restrito e com menor capacidade aquisitiva, pTudo Isto se resumo muna só palavra: carestla. Ú

i
,UAL o meio de evitar isto? A única solução imediata, g

,_j realizável agora mesmo, é a quebra da dependência cm gsrelação a um comprador único e privilegiado, c o reatamento gíe relações com a União Soviética, com a Chino e demais |
países socialistas. Um governo que ae nego a fazê-lo, como |« o caso de Café, Raul Fernandes • outro» traidores do |Brasil, só pode lançar-se ao despenhadelro da d«avalotteaoio |do cruzeiro. p

WERIFICA-SE claramente que o problema é poiltleo. Pre- |w cisamos de um governo de pas e Independência, capa* gde resolver éste e os demais problemas da XST*\. $acordo com os interesses do povo brasileiro • /T X «
não de acordo com a vontade dos americanos
e seus lacaios, os latifundiários e grandes ca-
Pltallstas. Esse governo será conquistado com
* escolha c eleição de um candidato de unidade
IK>mtlar e patriótica nas urnas de 3 de outubro,

Obstruído Pelos Estudantes
o Aumento Dos Cinemas

A presença dos dirigentes universitários e
secundários atemorizou o plenário

COFAP foi determinado úni:
ca e 'exclusivamente 

pelo
protesto dos estudantes di-
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Iloig aspectos da presençados estudantes ontem & noi-
te na COFAP: acima um
grupo de dirigentes da AMES
em palestra com dois conse-
lhelros ladeados pela IM-
PRENSA FOrULAR. Em bai-
xo parte dos estudantes queocuparam as' dependência da

COFAP -m-
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Sabotagem

Ianque)

Criminosamen-
te Provocado

o Desastre
do Avião

NOVA 
DELHI, 28 _

(A. F. P.) — O go-vêrno indiano afirma queo acidente do ayl5o Kash-
mir Princess, que afuh-
dou ao largo da Ilha de
Sarawak, acidente em
que vários membros da
delegação chinesa à con-
íerência de Bandoeng en-
contraram a morte, foi
devido à sabotagem."A comissão de Inqué-
rito sobre o acidente de
aviação com o aparelho.
Kashmir Princess decla-
rou- que o acidente foi de-
vido & explosão de uma
máquina infernal, coloca-
da na cavidade da roda
de estlbordo do avião",
declara o relatório da co-
missão, publicado esta
tarde - pelo govêrho in-
dlano.

ALIANÇA COM TODAS AS FORCAS
POPULARES, 0 CAMINHO DO PSB
Nenhum dos atuais candidatos merece a confiança dos patriotas,
declara o deputado socialista Francisco Julião, de Pernambuco -4»
O eleitorado nao se deixará iludir (Reportagem de Bercelino Maia))

CHEGADO 
esta ¦ semana

ao Rio, a fim'- de par-iicipar da ¦ Convenção
Nacional de seu partido,'.que
amanhã se instalai o depit-
tado socialista Francisco. Ju-
Hão, da Assembléia Legisla-
Uva de Pernambuco* ontem

nos dava a oportunidade de
colher, suas impressões só-
breo problema da sucessão
presidencial e, assim, conhe-
cer o ponto de vista que de-
tenderá naquele conclave.
Sua opinião, que nos foi

(CONCLUI NA V PAO.)

^ÊÈÊL)- V. ° deputado sockaisttí V

^LWÊSÊL\., 
' Francisco Julião fa- mfc-£-:"' 1

ÍÉk ¦ -; íant,° * reporia on., M

Ík ^ÊÊÊJ^tr^Mmnltf^i^Qj ^PÍ||B^>Js1.Jsaan>?^BrTto
' "itisIsBsIaasaEi^^siaaBffi 

ff

Amanhã, |
o Comício :;

í T:j mPopular em j|
Bonsucesso

tA «stlo ultimados oi prepara»!«* tlvos para. o comício de ssuv
,! nhi, sábado, às 1»,S0 horas, ss»Praça das NacSes, em Bons—«s

so. A grande manlfestaolo p»*pular que é promovida pernumerosas personalidades locais,
presidentes de srsarilzacSes pew
polares e parlamentares, serfi»
debatidos problemas da popola-
efio da son» ' leopbldinensé, a
questão da autonomia do Dlatrl»
to Federal e o problema da. n*cessfto presidencial.Entra os que promovem • e»«miclo figuram os srs. Taotonlè
Bartolomeu dos Santos, Lourat»
ro Júnior, Jos< Lustosa, veret>
dores Mourtlo Filho (PSP), ue>
raldo Moreira (PTB) e Alexaa-
drino Mendes Soares (PSI»,Frnuclscu Agostinho, presidentado Centro de Favelados do Mor-ro do Alemão, Ccctllo Marques,Jos6 Vicente, líder sindical, ex--vereador Rubem Cardoso e srta.Maria da Conceição Silva, pre-sidente da Unlüo Feminina d«Pedro Ernesto-Ilomos.

i
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OiOVEMÍBISBlsB^
dcmlssUn do Ministério
Aeronáutica.

Um «mprigo

i'AG. 2 lMrttJfil*í*A AtHIJLÁR 27-5-10.r>5

. O sr. Olavo 4* Oliveira. >rr»iilfiite du lAPC, d um lio-
iiirin liit.crnilii da corpo e alma nit «overim In aitosfo. Agn
diluiu- dn acordo com o figurino, |ioiico sti Interessando
|i«U ntpereaaaio dn kmis atos, Acura iiicmiiu, swrulndi» nxenv
pliM da outros correllirloiiArliis do ar. Café Pilho, nomeou
par» o cargo do Departamento do Aplicação dn fundos da
autarquia o aeii Ilustre Ki-nrii. ciiiu nuino ó Inteiramente
<l~ii iiiilii'1-Iilo além do circulo fitnillliir.

O Departamento da Aplicação de Fundos (ve-se logo
pelo nmim) 6 um dos mais Importantes e cobiçados do 1A1*C.
O sr. Otavo do Oliveira, apagar da Idade, nao 4 homem de
dormir do louva,

fome ninguém brlnc» nam é
agradável a profMo <U UU.

Romite He
Teremos hoje, pela manha,

ao OateH a anomUa* leu-
nito da iodos os rrinlitroa
f«m o sr. 0-N Filho. O «r.
Whit_aor proporá a reforma
cambia* e a o^a>alorlsaale do
cruzeiro; o o sr. Wuocdo Co-
maTroUa—** mu podido dc

RtlapM
O sr. KáWo Amircdo ê pro-1

t ucnaV.r da ItapéUka o li*
queotador uaatóuo do Vogue,
em cujoa al**a lera até um
apattaÕMBÉo onda, dia»—,
noooteosta <<«aUnbaa» de sn»
rubooer pkntnIAo. Talves ¦«.
Ja por lato rjM o ar, Fábio
.Andrade está sendo chama-
do ao Miniatério da Fotenda
dek-sa o «Diário Oficial» dr
boJ«> p**a pagar o imposto
de renda qua êle teima «st.
sonegar. Que procuradorl . ,,

Das arábias -
Tenho aqui uma noticia

das arábias: os funcionários
da COFAP nflo receberam,
até hoje, o abono votado em
desetnbra do 1952, há quase
três anos portanto. Os lesa.
dos vfio Impetrar um rr.andii-
to do segurança, que com' a

Dlsla-io abertamente: no
Calote-, ontem nela tarde, quoo' «r, Cafo Filho mandou na>
•lir ao deletlvo Etelvino Lins
quo retire a sua candidatura
telefônica. Prometeu, «m tra»
«a — (Uis«t'am»mt — «mpra-
gar o *r. Etelvino no Trlbu-
nal Federal de ltecursoi.

I

Ciaipkafio
A SUMOC tinha manado

pata bojo uma reanllo r-tra-
ordinária quando «rataria da
reforma cambial, da publica»
£o 

da Instrução 117 e da
•valoríseç*U> do orvsotto.

In /«co do daapaaV) eeeatk-
to Do Calate • da hi«i«IU
lidado do compateulum-lo do
tr, Whilaawr, o tUr-Hor-ea»
cutlvo da SUMOC resolvou
transferir a dita reunião pa»ra a próxima t'rça»felra.

Reconsiderou
O ar. Alcides Vldlgal pediu demissão da • realdeiicta do

Banco do Brasil. Ao saber dessa resolução do manipulado*
doa dlnholros da Nocao, o sr. Jânio Quadros anunciou queviria ao Rio para dissuadir o sr. Vldlgal do sen gesto. Nao
foi preciso, todavia, a viagem d» doscabelado governador
paulista ao Distrito Federal, pois o sr. Vldlgal resolveu dei-xar o dito pelo nao dito.

Nao ae sabe ao certo quais oa motivos qoe levaram •sr. Alcides a pedir demlsslo o depois voltar siris. Deva gernegocio de dinheiro, é claro.'
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Juarez : Candidato da Standard,
do Entreguismo e do Fascismo

(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
li sua candidatura, o sr. Jua-
rez Távora acaba de firmar,
um documento onde se -de-
clara: 1 — partidário da <Pe-
trobrás»; 3 — favorável ao
direito de grave; 3 — pela
reforma agrária; 4 — pelamanutenção dos direitos dos
trabalhadores assegurados.
na legislação do Trabalho».. —

Estas, as promessas de-
um ambicioso vulgar para
galgar a presidência da Re-
pública (quis fazê-lo por-
meio de ura golpe militar,
mas não obteve êxito, era vis-
ta das resistências que en-

Icontrou dentro do próprio
Exército). Mas, concreta-

; mente, como se tem com».
\portamento diante desses.,

i problemas?
JUAREZ, GOVERNO .' Ninguém ignora que, com

golpe de 24 de agosto, Jua-
rez tornou-se, na Chefia da
Casa Militar da Presidência
da República, o verdadeiro,
chefe do governo. A propó*
sito, dizia o brigadeiro..Ep9\
minondas dos Santos, -env'

'sensacional entrevista: -
-Atualmente, nós"' tentos"'

um governo nos moldes. 9»
antiga República do General-
Carmona, em Portugal,- com

i a diferença única de que nos-
so atual general Carmona o

civil e se chama presidente
Café Filho; o nosso Salazar
é general e se chama JuareA..
Nascimento Távora». E deu
provas concretas disto;, diri,;;.
gindo pessoalmente o ban-
ditismo policial contra o po-
vo que a Ü4 de agôs.to luta-

va contra o golpe.. - ^
«UE SUCEDEU DEPOIS DE

21 DE AGOSTO ¦;
Pois bem. Que. sucedeu,

com Juarez presidente de ia-
to no governo de 24 ¦ de
agosto:  „„ _;

PETROBRÃS — Foi nega-.,
do câmbio para a empresa
adquirir sondas no exterior.
O câmbio negado à Petro-
bràs (dólar à taxa oílciall
era e é, concedido à Light,
paia ix exportação de seus
lucros. Só, posteriormente,..
com vigorosa campanha na
imprensa e no Parlamento;^
é que o governo JUarez-Ca-
lé se viu obrigado a autori-
zar a concessão de câmbio'
â Petrobrás. Apenas um're-:
cuo tático. Mas surgiu com
a nova teoria entregUlBta de
marcar prazo à Petrobrás e
depois suprimir o monopó-
Uo estatal em beneficio da
Standard.

DIREITO DE GREVE -
Com Juarez Távora verda-
(loiro chefe do governo de 24
cie agosto, efetuou-se a maior;
prisão em massa já feita no
Brasil: mais de mil traba-
lhaddres de carris, nesta cá-
pitai, foram presos,' dentro;
de seu sindicato, quando de-
liberavam a deflagração de
uma greve. Foi reprimida
pela polícia a greve dos fer-
roviários da Leopoldina e,
destituída pelo Ministério do
Trabalho a diretoria do sln-
dicato daquela corporação,:
Também foi reprimida a
greve dos médicos. Juarez foi
um dos responsáveis pelo
veto do projeto dos médicos.
j Reforma Afirária: Eis um/'pensamento de Juatez, num
debate com líderes sindicais
era São Paulo, em setembro;
do ano passado: «Se á legis--
lação trabalhista fosse apli-
cada no campo morreríamos
de fome». Como poderia ser
favorável à Reforma Agra-
riu, quem nega a simples apíi:
cação aos trabalhadores ru-
rais de diteilos que já pós-
suem os trabalhadores ur- <
banos?

. Legislação Trabalhista: Sqfy
o governo Juarez-Caié. foi
-vetado o projeto que conce; i
dia aposentadoria integral aps-
trabalhadores, foram reduzi-,"
das drasticamente ,a$: .verbáf-
paca concessão de benefícios
dos Institutos da Previdência j

, e chegou a ser articulada a
redução do salário-mínlmo.
Napoleão Alencaslro chegou
a viajar pura Minas com êsjg
te objetivo.

S Declarações de Juarea, em
São Paulo, n0 debate ¦ cora ¦
líderes sindicais: «A legisla-
ção do. trabalho Só éstabéle'»'

Ve direitos, mas não estaba- ;
lece déveres». — «O operário,:'

no Brasil, precisa trabalhar
10, 12 o 15 horas por dln>...

Cada ato, coda declaração
de Juarez, antes de candi-
dato, contradiz, de maneira
gritante, tudo o que éle pro-
mete para obter o npoio elel-
toral de certas correntes po-
Ktlcas.
FASCISTA JMPENITENTE

Agora, Juarez dedata, ain-
da que não tem, nunca teve
contacto com os integralis-
tas. Só agora, um ano- de-
pois, é que procura npresen-
tar u m pálido desmentido
às declarações taxativas do
Plínio Salgado (<0 Cruzei-
ro», 10 de abril do 1954) de
que, no carnaval de 1952,
Idealizou, juntamente com
Juarez, general Inácio José
Veríssimo, senador Apolonio
Sales e deputado Odilon Bra-
ga (advogado da Standard),
o movimento fascista oonhe-
cido como dos «Águias Bran-
cas». Um desmentido esfar-
rapado, pois Juarez declara,,
que, de fato, teve longas pá-
lestras com Plínio.

Mas, nada caracteriza me-
lhor a orientação fascista do
sr. Juarea do que sua doses-
perada tentativa de implan.
tação no pais da uma dltadu-
ra milhar, antes e depois do
golpe de 24 de agosto c o.re-
gima terrorista que inaugu-
rou como Cliefe da Casa Mi-
litar. Basta dizer que, em 20
dias de governo Juarez-Café,
foram impetrados. SOO habeas-•corpus para a libertação, de ,
trabalhadores o outroa pa-'triotas encarcerados'pela po-"lícia política.

CÜMPr.ICE DE
ROUBALHEIRAS

O brigadeiro Epaminondas
dos Santos denunciou, con-
cretamente, peculatos nos
ministérios militares. Que

fêz Junrez, o homem pode-,rpso do governo do golpe de
24 de agosto? Acumpllclou-se
com os peculatários e man-
dou precessor o autor da de-
núncia, em lugar de apura-•Ia e piestar contas a. nagão.

Quando se processou a In-
decoros.i transação da venda
do mandato de senador peloMaranhão ao entreguista
Chateaubriand, como se com-
portou o general Távora?
Mandou seus amigos apoiar
a vergonhosa barganha de
Vltorlno Freire.

SUSTENTACULO DE
GUDIN

\jt
No governo do golpe de 24

de agosto, Juarez foi o sus-
tentáculo de Eugênio Gudin,
homem de palha dos amerl-
canos, no Ministério da Fa-
renda. E apoiou sempre o
empregado da Bond and
Share na execução de uma
política de esfomeamento do
povo, através do aumento dos
ágios, da elevação dos pre-
cos da gasolina, do chorri-
lho de majorações decreta-
das peja COFAP (cujos pre-sidentes foram ali colocados
por Juarez, escolhidos entre
homens de sua confiança).

O RETRATO
; Este o retrato de Juarez:

campeão do entreguismo,
odiento inimigo das massas
trabalhadoras e populares,
cpnspirador impenltente con-
tira as liberdades democráti-

r cas. Uni partido, em cujo
: programa sé-inclui a defesa

das -liberdades e das rique-
zas nacionais, como o P.S.B.,
não pode, evidentemente, en-
campar este candidato da
Standard Oil, candidato que
o povo repudia é derrotará
nas urnas. ¦ -

Resultados Parciais
Das Eleições Britânicas
LONDRES, 26 (AFP) —

Às 23,50 horas locais, os con.
servadoces contavam com 117
cadeiras, os trabalhistas 114,
e os liberais, 1.

LONDRKfci, Üü (AFP) —
As 23,30 horas locais, Oi re-

.. sultauos coiiliecidoü das elei-
çucs davam _ situação se-
guinte:

Conservadores — 74 ca-
deiras — 4 ganhas — ü per-
dida» — x nova;

. Trabalhistas — 82 cadei-
ras — 8 ganhas — 4 perdi-
das — 3 novas;

Restam 4 74 cadeiras a
preencher.

LONDRES, 26 (AFP) —
As 23,30 horas locais, os con-

sorvadores tinham obtido ..
2.4U0.212 votos, e os traba»
lhisUis2.3o3.l_8, uu seja res-
pectivumenie W/a e 48% dos
sufrágios expressos,

' 
LONDRES, 26 (AFP) —

A doutora Edith Surr.mer-
skill, presidente do Partido
Trabalhista, foi reeleita era
Warrington, cbm 22.721 vo-
•os,, contra 17.076 dados ao
candidato conservador.

Pela circunscrição de Bla-
ckbvun, miss Barbara Castle
trabalhista («llevanlsta»), foi
eleita, por 26.241 votos, con-
tra 25,752 dados ao cândida-
to conservador.

ff
LIÇÃO DAS FXEIÇ0ES PAULISTAS!
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0 Eleitorado do P T B
Não Votará em luscelino"
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\ «Os eleitores não seguem os partidos quando dstes apoiam pseu-dos lideres», declara à IMPRENSA POPULAfc o sr. José Ferreira
Campeio, presidente do Sindicato dos TrabaHiadorcN QnímivoK —
«Baseamos um candidato oom um prograssa jacto « cujo pasnadomereça crédito»r^***^*-****** >St^^t^T^^^W^>»J»>M>»^^^lt^S^^^^<^^ V\A»««. ,*-
— NAo posso falar como

presidente do Sindicato dos
Trabalhatrores nu Indústrias
Químicas • Farmaoflutictui,
de voz que as leis proíbem
àa entidades sindicais a dis-
cussão de assuntos políticos.
Entretanto, como cidadão,
nfto posso deixar de me pro-
nuncuir sobre problema tflo
Importante como a sucessão
presidencial. E essa é minha
opinião: os candidatos J4
apresentados não consegui-
ram entusiasmar a massa
trabalhadora.

Estas declarações foram
prestadas i IMPRENSA PO-
PULAR pelo sr. Josó Fer-
reira Campéllo, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Produtos Químicos o
que bem expressam o des-
contentamento popular ge-
neralizado pelos nomes dos
srs. Etelvino, Juarez e Jus-
celino.

ATITUDE
INCOMFREKN81VBL

— A situação de lnsatlsfa-
cão é tão grande —- prosse-
«ue o dlrlgcnto operário —

nos 
trabalhadores só po-

apoiar um candidato
que, concretamente, possa
melhorar as condições de vi-
da do povo, que se compro-
meta e possa baixar o alto
custo da vida.

—- No cenário político
atual, um homem se desta-
cava como o candidato quecorresponderia aos lntercs-
ses dos trabalhadores: o sr.
João Goulart. Por Isso não.
compreendemos, é o que te-
nho sentido em todos os con-
tatus com os trabalhadores,
uma aliança do sr. João Gou-
lart com Juscelino Kubits-
check. Parace-me que sfto
duas forças antagônicas que
não se podem casar em uma

Obstruído Pelos Estudantes
o Aumento Dos Cinemas

(CONCLUSÃO DA V PAU.)
vulyudos através de muni-
/estações de suas entidades
aos jornais e que ontem
cutimiiuram com uma con-
centraçúo Ue dirigentes e li-
deres universitários e secun-
dários nae depenaéncias do
órgão de preços.
ENCOSTADO A PAUfiDE

Momentos antes de Iniciar
os traoidhos do plenário os
estudantes vanguardeados pe-Io presidente da. U-NJC. e da
A.M.E.S. procuraram o re-
lator uo processo, major
Frias Vilar, a quem deram
conta úe seu desejo de ve-
rem recusadas as propostas
de aumento dos cinemas. Re-
cebendo-oa o representante
das Forças Armadas anteci-
pou seu voto contrário, o
que foi recebido com júbilo
pelos universitários e secun-
daristas. Precisamente neste
momento passava pela saia
em que se encontravam os
estudantes, o sr. Américo
Pacheco, presidente da
COFAP que cercado pelos
jovens Íoi encostado à pa-
rede:

O sr. é favorável ao au-
mento? quis saber um estu-
dante.

Bem, quer dizer... quem
manda s o plenário, foi o que
pôde dizer o sr. Pacheco, pa-
ra depois concluir com o pe-
culiur cinismo: «eu acho até
que não vai haver aumento
e sim redução de presos».'

Os estudantes receberam
com polidos sorrisos as pala-
vras do presidente da
COFAP, que encabulado, re-
tirou-se,
O PARECER DO RELATOR

O relator do processo em
seu parecer enunciando as
razões que o levavam ã ma-
infestar-se contra o aumen-
to diz qye ". cinema se apre.
senta como um bom negócio,
mesmo com os atuais preços
devido ao grande movünen-,
to diáriq de bilheteria, que
compensa bastante seus crês-
centes encargos e despesas."— Quanto à existência de
boa margem de lucro —
diz ainda o relator — res-
pondem os estudos periciais
feitos na escrita de duas em-
presas do ramo, a Metro
Goldwyng Mayer e a Vital
Ramos de Castro. Esses tra-
balhos evidenciam que a si-
tuação das empresas examt-

-nadas não é má, em abso-
luto. Pelo contrário, consta-
tou aquela DEf, retiradas
Individuais elevadíssimas e
outros gastos supérfluos que
somente firmas em situação

ALIANÇA COM TODAS AS FORÇAS
POPULARES, 0 CAMINHO DO PSB

E_,^R0CUTAD0
Foi élctriicutad© o. preço"alto. Tudo de graça. Cuecas

«...icrica-uas a Cr$ 20,00}
«Slioi-ts» a Cr$ 80,00; Fija-
mas a Cr$ 120,00; Meias a
Cr$ 60,00 a dúzia. Tudo Isso
está a disposição de V. S. na
loja do aFERA». Rua da Al-

ilánúega, 23-1, V andar ou
(BeewbalSfl tostai, g-—^

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.) ^
transmitida com a maior
franqueza, coincide com a
de tantos outros jirdceres.doPSB que ouvimos úiíiina-
mente: nenhum dos atuais;
candidatos merece a confian-
ça do povo. O que se impõe,
portanto, é um amplo éhten-
ditnento .entre as.forças de-
mocráiicas, visando à esco-
lha de um nome capaz de
unir, com um programa mi-
nimo de reivindicações, to-
dos os patriotas, os brasilei-
ros de todas as camadas,
quantos se disponham à lu-
ta para tirar o pais da si-
tuação calamitosa e cadd
vez mais insuportável em
qua se encontra, sob a do-
mutação ostensiva e crês-
cento do imperiaíismo nor-
te-aiiiericdno; ¦

NEUÜClbXA, POLICIAL,
i entregüísta;

— Estou plenamente con-
vencido — cuz o novena parflamentar norciestino — de
que os candidatos até agora
conheclaos ngo preenenémos requisitos indispensáveis
à alta investidura. Isto por-
que todos eles, sem exceção,
se acham irremediavelmente
comprometidos com o queexiste de pior, de mais rea-
cionárlo, antipopular e an-
nacional. Para não falar no
caricato Plínio Salgado, náo
é demais repetir que os srs.
Juscelino líubitschek, Etel-
Vlno Lins e juarez Távora
são homens sem a menor
vinculação com os anseios
das massas; suas candldatu-
ras, por isso' mesmo, nada
mais representam que fru-
tos esoürios de conchavos e
arranjos feitos por dirigentes
de partido em franca desa-
gregac&o, como a UDN e o
FSD, e que buscam o pod*t
apenas para usá-lo como
instrumento de suas aro.-

Más — e esta certeza é
que iios anima — nenhum
dèlés' conseguirá iludir o
eleitorado' brasileiro, yuem
não sahe que J uscelino e uni
declarado negociou, eleivi-
no um .rancoroso policial ü
Juar.ez um fascista e entre-
fiu.sta, confesso?'UMA PLATAFORMA

. ' PATRIÓTICA
O sr. Francisco Julião,

adiuijte, fala-nos em torno
de problemas cuja. solução,
dentro; "> rigorosamente, de
princípios populares e pu-
trióticos, deve significar o
ponto" de honra cte um can-
didato que deseje habilitar--se ao sufrágio popjur, su-
bretúd£ dá ciasse waoijlha-
dorà.— ESse candidato — Irl-
sa ---'Hera'que fazer um pro-
nunciamento claro, nisoiis-
mável, em favor da Pn-ro-
bráSf contra a mais ievt:'ten-
tativa de nela se abrir mar-
gem.à penetração dos trus-
tes internacionais, da Stan-
qard, e, ainda, em prol da
aplicação', para o seu melhor
desenvolvimento, do "piano
de Cinco ' Anos" aprovado
pelo Congresso Nacional de
Petesa do Petróleo; nuo po-
de fugir a uma atitude de
defesa: intransigente do to-.
dos os nossos recursos paiu-
rais, da Hiléia Amazônica,
da Consrttuie&o, das ijberda-
des democráticas, de rés-
peito integral á liberdade de
consciência e, por conseguin-' te, ao livre funcionamento
de todos os partidos; esse
candidato tem que ser, ne-
cessàíiamente, um patriota• e; um combatente da paz;' precisa dizer que é pela do-' núncia do Acordo Militar

i Erasü-Eaíados Unidos e que,> se eleito, promoverá a re-
forma agrária, abrira os por

, tos do Brasil a todas as ua-
çoes üo mundo, para oom de

| nosso cumeiciu, de nossa in-' riüstna. do noSsa lavoura;

enfim; dele exigimos que,
como um Artur Bernardes
e um iustiUac Leal, oestral-
de a bandeira ua redenção
de nossa terra.

VITORIA CURTA DO
CAtNDllJATO POPULAR— ¦ Eu votarei nessa can-

didato. E espero que se.ia
esse o caminho escolhido pe-
Ia Convenção de meu par-
tiçto. Há todas as condições
para o lançamento de um
çjtndiuato popular e nao de-
vemos perder esta grande
oportunidade de dar mais
um passo para sairmos do
cerco do imperialismo ame-
ricano e assegurar, afinal,
nossa independência ppliti-
ca e econômica'. Com a
união das forças populares
e democráticas, como sócia-
listas, trabalhistas, comu-
nistas, pessepistas e sua in-
discutível v4ória nas urnas
a 3 de outubro, estaremos,
sem duvida, construindo as
bases de nossa completa
emancipação — conclui o
deputado pernambucano.

QUEIMADOS VIVOS
Os preços altos foram

queimados vivos na Loja do
«FERA». Blusões de linlio a
Cr$ 330,00; blusões de seda
» Cr$ 00,00; blusões de «Fre-
zela» a Cr$ 180,00. V. S. po-
dera adquirir com pouco di-
nhelro na Loja do «FERA».
Rua da Alfândega, 284, 1'
andar, ou pelo Reembolso
Postal.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-
de novidade desde Cr?1160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alt&ndega 318 - 1."
andar Rua Vinte de Abril.
7 — li\ia. Atendamos pelo
Reemoôiad.1'";"'"'

sólida conferem aos seus só-
cios, firmas essas quo müi-retamente não necessltum,
nem podem ter amparo des-
ta comissão.

Apoiando as palavras do
relwor talou tampem o sr.Júlio Ferreira da Süva, quemomentos antes estivera em
contato com uma comissão
de estudantes secundário;,.
O representante da lavoura
manifestou-se em vodu a II-nha contra o aumente oic-
tendido,

EM DILIGÊNCIAS
Com a aprovação do re-

latórlo do sr. Frias Vilar o
processo dos cinemas toi re-tirado da ordem do dia até
que seja novamettfc exami-
nado por cada um dos con-
selheiros. O sr. Américo
Pacheco, que até pouco an-
tes do plenário tentara suaaprovacjjo, temeroso da rea-
Cão dos estudantes, náo de-eignou nenhum conselheiro
uara defender o aumento, o
uqç tentará fazer posterior-mente. Contudo, indignado
com a derrota das preten-soes dos exibidores de quemfora o maior defensor, o
presidente da COFAP amea-
çou evacuar as galerias
Suando 

os estudantes aplau-
Iram tempestuosamente aspalavras do relator e do con-eelhelro Júlio Ferreira.

luta comum, Esta foi a prin-cipal razão que levou A cria-
çao do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, nn sen-
tido do buscar um candidato
que não somente aceite um
programa necessário para n
molharia dn vida do povo.mas quo tenha também um
pastado quo mereça o cre-
dito dos trabalhadores.
. O ELEITORADO .NAO

OUKDECE
0 repórter fa* uniu obter*

Miyiu Miliiu o ploiiu recente-
mente realizadu em S. Puniu,
em quo foi vitoriosa » chapu
popular Llno.PIzza. K no-:i.
entrevistado acentua:

•-- A vitória do sr. Llno dc
Mattos mositu que .. eleito-
rado hoje em dlu so obuduce
a seus partidos quundu files
apresentam verdadeiros lide.
res como candidatos e se re-
bulam contra u.-. partidos
quando os uunuiduios não
apresentam programas que so
coadunem com o intorosse po-
pular. Dai minha convicção
de que o própno eleitorado
do PTB, que e incgavelir.en-
le uma gvande massa elei-
tora! em todo o ilrasil, mio
seguirá „ IncOmpretnslvcl di-
retnz traçudu pela Conven-
ção Nacional do PTB, não vo-
tara em um candidato á pre.eidência da República quo de
modo algum atende uos an-
selos do povo.

Concluiu o sr. Ju»è Ferrei,
ra Can:pcilo:

— Acho que par* manter
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•Sr. Joad 1'crruira Campéllo,
preaidente do Sindicato doa
Trabalhadores na indúatria
de Produtos Químicos e Far-
maciullcoí dó Bio de Juiiefro

a coesflo de seus adeptos, pa-
ra salvnguardM- e uumentar
seu prestl({io popular, o PTB
deve lOmper o ucõi-Jo firma-
do com o PSD o mnrchar pa-
ra o líiiçimiento ,|r, um can.
didato próprio, quo n-ureça o
apoio du outros partidos e
coK'cntcs populares.
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PROPAGANDA
POLiTIGA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
butaitics [ido telefone:'4Í-5tíH'ó, com

ai AKIiMIO

REAGEM A
PAU E PEDiiA

OS FAVELADOS
DOBOKEL

(CONCLUSÃO DA 1* 1>AG.i
pulaçSo da favela da verteu- .
te da Rua S. Miguel uduiu
para o local, protestando.'
A frente da massa, destaca-,
va-se uma jovem mulher.
com o filho ao colo, gritar-
do em altas vozes contra a
policia. Esta fez menção de
tirar o revólver, para alvo
já-la, quando a pequena mui-
tldtto, na maioria mulheres,
urmando-se do que encontra-
va à müo, paus e pedras, íéz
os policiais descerem o mor-
ro sem tempo de destruir n
resto da habitação de Mar-
cllia Silva, quo ficou com
uma parede de pé.

Nas faldas do morro, os
vândalos talvez tivessem ti-
do tempo de lembrar a frase'
de um dos seus moradores;.
— «Derrubar um barraco no
Borel é o mesmo que mexer
em casa de marimbondo».

Jornalistas Universitários em
Defesa da Liberdade de Imprensa

Reunidos em sua I Conferência Nacional os jovens jornalistas foca-
£\ ! 7; ',','t'j!!,zam esta imp ortante questão

WEM alcançando graMê».- repercussão a I-Con-ferência Nacional de Impren-sa,Universitária que a UniãoNacional dos Estudantes vernfazendo realizar, no Hotel
Qutfandinha, em Petrópolis.Mais de uma centena de de-legados, representando deze-nas- de publicações estudan-tis que circulam nas únlver-
Jldades em fôrma de revis-tas, jornais impressos e mi-miografados, participam dostrabalhos, cujo objetivo fun-damental é incrementar o

desenvolvimento da impren-
sa universitária."AJUDA ÜCONÔMICA

AOS JORNAIS '
ESTUDANTIS

Na sessão plenária de on-
tem, os delegados á Confe-
rcnçia focalizaram as difl-
culdades, muitas vezes insu-
peráveis, da imprensa uni-
versitárla que não dispõe de
nenhuma ajuda econômica,
ou mesmo de estímulo, den-tro cfas próprias universida-
des. Numerosas teses sobre
o assunto foram' discutidas,

Declara na Câmara o Présidepte da Petrobrás
TEMOS MEIOS FINANCEIROS
PARA DESENVOLVER NO PAÍS
A INDUSTRIA DO PETRÓLEO

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
comparecimento do presiden-te da Petrobrás à Câmara
foi esclarecer a situação dos
trabalhos da empresa esta-
tal em Nova Olinda. O sr.
Artur Levi demonstrou nâo
terem fundamento certos ru-
mores a respeito da marcha
daqueles trabalhos.

AUTOFINANCIAMENTO
No começo de sua exposi-

cão, alude o presidente da
Petrobrás a certas aíirmati-
vas segundo as quais «cru-
zelro nâo faz petróleo». Fun-
damentaimente, afirma o co-
ronel Artur Levi, a possibi-
lidade de autofinanciamento'
dos trabalhos da Petrobrás é
que vem tornando possível o
desenvolvimento da indús-
trla petrolífera. Hoje refina-
mos 65% do consumo na-
clonal. As despesas em dóla-
res limitam-se à aquisição
de equipamentos de perfura-
ção. Todos os demais equi-
pamentos estão sendo com-
prados por melo de divisas
em outras moedas. O coronel
Levi além disso crê na pos-
slbilidade de instalação ime-
diatà de estabelecimentos
nacionais de indústria pesa-.,da produtores de equipamen-
tos para a exploração do pe-tróleo. Empresas francesas
facilitarão essa instalação.
«Não são necessários portan-
to os milhões de dólares tão
apregoados», informa o coro-
nel Levi. -..

Também é de parecer,' o'
coronel Levi,. que sejam ex-,
tintas as contribuições obri-
gatórias, impostas aos pro-
prietários de carros. Trata-•se"de contribuição antipáti-
ca e que dá mais trabalho de
arrecadação do que resulta-'
dos práticos.

Ressalta ainda a-necessi-
dade do monopólio estatal,
sem o que a Petrobrás fica-
ria sem possibilidade de es-
colher áreas adequadas de
exploração.

PETRÓLEO BAIANO
Outra informação e sobre

o petróleo baiano mais apro-
pnado para a produção de
iubruiemii.es. Estão projeta-'das obras em Mataripe que
permitirão seja transforma-
do o óleo baiano parkfinico
em óleo lubrificante. Mata-
ripe, assim, ficará em situa-
ção de atender a todo o con-
sumo nacional de lubrlíl-
cantes.

SITUAÇÃO DOS TRUSTES

O sr. Croacy dd Oliveira,
presidente da Comissão>rfaz
algumas perguntas. - O -sr.
Raul Fernandes deciarotrr na
Câmara, que a Petrobrás'es-
tá legalmente impedida, de
explorar o petróleo boíivia-
no. Que pode o sn'-Artur Le-
vi informar sobre isso? —
pergunta o sr. Croacy;

O sr. Artur LeVI respon-
4e que legalmente-a Petro-
brás não sofre tal impedi-
mento. Apenas a empresa
tem multo o que fazer no
Brasil. Seria contudo razoa-
vel sua participação na! ex-
ploração de áreas petrollfe-
ras . bolivianas vizinhas do
BràsÜ e ligadas a zonas queiremos explorar ,na região
amazônica. A participação
do Brasil na exploração do
petróleo boliviano fòi estu-
dada mas depois abandona-
da por motivos que o coro:
nel Levi declara ignorar.

POSSIBILIDADES

Ainda respondendo a,per-
guntas do sn Croacy de Olí-
veira, informa,.o sr. Artur
Levi que a Petrobrás tem re-
cebido ofertas de equipamen-
tos dos Estados Unidos, da
Europa Ocidental e das de-
mocracias populares. Esses
equipamentos, segundo • pro-

j postas de páisés europeus,
! seriam trocados - por pròdu-tos nossos, como café, algo-

dão, etc. Devido a exigen-
cias de. nossa legislação, tais
trocas devem ser feitas era
mais de uma operação.

Observa o sr. Croacy que o
,-bv, Raul. Fernandes informa-

ra â Câmara ignorar tais
ofertas, mas via agora quehá .propostas no sentido do
fornecimento de equipamen-
tos para a Petrobrás. fora da
área do dólar. 

60% DOS EQUIPAMENTOS
PRODUZIDOS NO BRASIL

. Os gastos, em- dólares,
acrescenta o sr..Artur-i-evi,

. caem -i3nsivelnièhtè"nas com.
prás. para a PETROBRÁS,
por vários' motivos', entre os
quais o crescente comércio
com países europeus e a pro-dução cada vez maior de equi-
pamentos para a empresa no-Brasil; Hoje 60% dós equi-'pamentos da PETROBRÁS

A respeito da refinaria de | sâo produzidos no Brasil eSalvador_ informa o presiden- , com os projetados" investi-

PERSPECTIVAS ,
As últimas perguntas ío-

ram do deputado Abguar
Bastos. Antes, o represen-
tante dc- São Paulo informou
que a Comissão vai elaborar
projeto de lei concedendo
maiores facilidades à PE-
TROBRÁS e tornando pos-sível um mais rápido desen-
volvimento da indústria na-
cional od petróleo.

É verdade que a frota na-
cional de petroleiros está
sob controle de empresas es-
trangeiras? — pergunta o sr.
Abguar Bastos.

Responde o coronel Levi
que recebeu á frota sob efel-
to de contratos. Entretanto,
a Petrobrás vai colocar seus
navios noutro regime.

OFERTAS TCHECAS
E POLONESAS

A Petrobrás recebeu ofer-
tas de refinarias da Tchecos-'
lováquia e da Polônia, infor-
ma o sr. Artur Levi em res-
posta a uma outra pergunta
do sr. Abguar Bastos.'

Finalmente, respondendo
ainda ao sr. Abguar Bastos,
confirma o sr. Artur-Levi
ter havido casos de demissão
de técnicos estrangeiros por '
conveniência dó serviço é in-
forma que a empresa, gra-
ças às possibilidades da au-
tofinanciamento da explora-
ção do petróleo, está con-.
clulndo o pagamento de dl-
vidas do Conselho Nacional
do Petróleo que se aproxi-
mavam de quatro'milhões de
dólares.

Em nome da Comissão, o
presidente, sr. Croacy de Oil-
velra, agradeceu as Informa-
ções do coronel Artur Levi,
cujo encontro com os depu-
tados teve a duração de
quatro horas consecutivas.

te da Petrobrás que suas
Instalações estão sendo re-
forçadas para que a ptudu-
ção passe de seis mil para.vinte e cinco mil barris por
dia.

. TfeCNIOOS
Informou a seguir ò cel^

Levj. que a tmpic&a estalai
vem turmanuo seus leiiiüúíis

.'¦* que se reáiüa¦ rapjdáü.ente.

mentos.na indústria pesada
.nacional já se podo calcular
que broyt produziremos 85%

. dijs equipamentos .nècessâ-
tios à exploração do nosso
petróleo. Além disso há com-

. panhías, encarregadas da
moiitágtíui de refinarias qvjPi .'.estão trabalhando : par» »

! IM.lKHur.AS com paj>Hinen
I' loifiouvi am^etüielíoa,'

PROTESTO EM
NITERÓI CONTRA
0 ATENTADO AS

IMUNIDADES
PARLAMENTARES

NITERÓI, 26 — (Da su-
cursai) .— Foi apresentado,
requerimento, ontem, pelo
deputado Geraldo Reis, pa-ra que a Assembléia Legisla-
tiva Fluminense, solidarizar!-
do-se com os protestos jáformulados na Câmara Fede-
ral, por deputados de vários
partidos, manifeste seu vee-
mente repúdio contra as ar-
bitruriedades policiais de quefoi vitima o deputado Bruz
ti Mendonça, ao ler seu es-
iTitôrio eleitoral assaltado
pela policia, em tlagrâiiir
srentado as imunidades pariamentares e a Constituição,

concordando nor (im os de-legados que se torna neces-
sana uma séria campuníia no
sentido de que os jornais is'
outras publicações esludan-
tis recebam assistência li-
nancelra c técnica, par;, (iik-
possam sbb.fiv.ver indept...
dentes o dentro de suaj; li.
nulidaüçs tradicionais.

• UBERDADE DE
IMPRENSA

A questão da liberdade de >
imprensa íól igualmente ob-
jeto de prolongados, deba-.tes, estando acordes os <£e-
legados em que sòmertjfe a- •
atitudes vigilantes dos estu-
dantes, era sua defesa, lo-
grará manter vivos os: perió-dicos universitários que cir-
culam em todo o pais- A ati.tude "discricionátóa tomada,'
tempos atrás, pela direção
da .Universidade de Viçosa,
que suspendeu dois alunos,
diretores de jornais esf.udan-
tis locais, foi objeto dosmaiores protestos. ''

*l " 
CONCURSOS APÓS AEXPOSIÇÃO

A exposição de imprensa
universitária, inaugurada no"hall" do Hotel Quitandínha,vem atraindo grande nume-
ro de curiosos. Nela estão
incluídas as mais diversas
publicações estudantis, oraem circulação no país. Fin- [¦::da a exposição, haverá um
concurso para a escolha do :
melhor periódico ou revista,
ao juizp de uma comissão !
especialmente, designada pa-.',;ra estudá-lo?. ¦

AQUINO
(Médico de sn* caneta! -

Conserta e vende qualquer
tipo de caneta tlnteiro.

A Q U I N O
Fas consertos na hora.

Av. JWereob.il Florlnno, lül

PROBLEMA N. 625

(Para médios)

¦M _g i^-V..^^.

, HORIZONTAIS,

1 — O que aconselha .òu ifi' ò
duz. ...",.: , .".'.V--

6 —-Molho de fios pa-ra¦ 4f: ;i
zer cordas. r.- .-• ¦;.••: -«

8 — Nome próf^tp ..fenVWpArJi18 — Luto, resisto. í- - v;

VERTICAIS > *

— Determinar, fixar.
— Fruto de tàniarelra,

4 — Relação, i i
— Outra coisa, o -maisr. '•¦'¦
— Aparência.-' *:' ¦:¦-'¦

SOLVJCAU UO
PKOIIbKM.-V .\ ii;'l

UORiXí.NTAlS E VEKTI-i
CAlb — ! Arai;- 2 RisfaiJ-
Afim; 4 Liiina,



tf.5-195 c ' fMFKENSA POPULAR PAG. tf,
¦i non» i

PREPARANDO NOVO AUMENTO, 0 LIGHT MENTE E AMEAP
^^««««wwss^^ MENTIROSA E INSULTANTE PROPAGANDA DO TRUSTE NOS JORNAIS DA "SADIA11 — A LUZ

EA FORÇA SAO MAIS OARAS NO RIO QUE EM NOVA IORQUE E FILADÉLFIA - A ENERGIA
ELÉTRICA É ESCASSA PARA QUE A LIGHT GANHE MAIS

produzimos.Y iMAO DE SAO PAULO
DEVE SE GENERALIZAR

O deputado Geraldo de
Barros, representante dos

A UNIÃO CONSEGUIDA EM S. PAULO
DEVE SE AMPLIAR A TODO 0 BRASIL
Repercute no Legislativo paulista a entrevista de Prestes — Depu-
tados do vários partidos pregam da tribuna da Assembléia Legis-
Istiva a necessidade de um candidato que expresse a unidade das

forcas populares e patrióticas
SAO PAULO, 26 (Do cor-

re.pondente) - Grande par
£ da sessão dç ontem da
Assembléia Legislativo, foi
dedlcadn nos apartes o ma-
nlfestncôcs de deputados de
vários partidos, quo se se-
gulrnm a leitura feita da trl-
buna do Legislativo Estadual
da entrevista do Luiz Carlos
Prestes, socretarlj-gerol do
PCB, pelo deputado Arlcl
Tommaslnl.

Km conseqüência da gran-
do repercussão que vem en-
centrando nos meios polltl-
ws desta capital a entrcyls-
t» de Prestes, o matutino
.Noticias de HoJc> ouviu ai-
cuns parlamentares, cujas
ileclaraçocs àquele diário re-

Municípios de Silo Manoel e
Botucatu, comentando a en-
trevlsta do sccretArlo-geral
do PCB, teve as seguintes
palavras;—¦ Acho multo lntercssan-
te c multo razoável a entre-
vista dc Luiz Carlos Prestes.
Na ocasião de se escolher os
candidatos A Presidência da
República, acho quo devem
Mes ser apoiados pelas mas-
sas populares. E os condida-
tos, para serem poulares, co-
mo diz Prestes, devem ter
um passado do realizações,
serem honrados e patriotas.

A unlSo que se realizou em
São Paulo deve se gencrall-
zar para o bem dc nossa
Pájtria.

Concluiu:
— E' entrevista de um pa-

triota que pensa no povo c
nfio o esquece, e que apre-
senta solução Justa para uma

situação como a que estamos
atravessando.

Do deputado Bento Dias
Gonçalves b&o os considera*
Coes quo se seguem:

— LI a entrevista de Luiz
Carlos Prestes, entrevista
que teve ampla repercussão
nos Instantes dc incertezas
que estamos vivendo, O II-
der Prestes" fnz considerações
das mais acertadas, pois o
que necessita este Imenso
Brasil 6 dc um presidente
que chegue ao governo Im-
buldo do propósito do servir
este pais c nao o de ser um
servo dc Interesses ocultos.
Nfio resta duvida. Mais

uma vez Prestes está com a
razfio. Assoclome A Prestes
na procura do candidato tal
como aponta cm sua entre-'vista, 

que deva ser um con
dldato de unidade das forças
populares c nacionalistas.

A 
LIGHT prepara caminho para pleitear novos uu-
mento» de tarifa» dfl energia elétrica, Não sa-

tlslatem ao truste norte-americano o» eipantoto» lu-
cros arrancado» ao povo brasileiro e canalizado» prln-
dpalmente para o» eotre» do grupo Morgan. E a
qualquer pretexto, quer cobrar mal» pela energia ra'
clonada que no» fornece,

Sua tentativa de agora lnl
cla-se com um anúncio, men-
tlroso do principio uo fim,
publicado nos «scus> Júrnals,
Trata-se do uma gravura on-
do aparecem pretensos pro-
ços do luz e força cm diver-
sas cidades do mundo. As
tarifas que a Light afirma
serem cobrados em Paris,
Nova Iorque, Filadélfia, Ml-
Mo e Basiléia, após serem
«convcitldas> pm cruzeiros,
silo comparadas com as ta-
ritos cobradas no Rio do Ja-
nelro. >

Usando um estratagema
simplório dc conversão do
moedas, procura demonstrar
quo os preços nesta Capital
sao os mais baratos do mun-
do. E conclui com esta bar-
barldade: <A eletricidade c
escassa porque ó barata de-
mais».

AS FALSAS
COMPARAÇÕES

Numa frustrada tentativa

ft MUITA COISA
VAI MUDAR

muni lententlou ontem aos Jor-
Xtas; «Ninguôm pode mui*
íonduzlr os ucontcclmuntos, nom
Mesldcnte da ilopúbllra, nem
{nínlsíos o nem os parimos po-
I1VSi?o"* 

preciso dizer que o ilr.
vrlnos 0 seu* pnres da «elite:.'governante entram em pânico
dlnnte desta «catástrofes. Ima-
SSe-se só: o Jogo político jú.
&o marcha üe ucflrdo com a
vontade e us combinações dos
intísos «donos» da política! Os
J"m5aíuehos de bastidores e até
io os golpes do estilo de»
Ho outubro de 45 c íi ue »»«»
?o de Mi Ja nfio sao solução pa-
Ji nada! duis ns acontecimentos
ausaav P»Uma dos cálculos
S" volhís logadoros da poliU-
ca Para o dr. Arlnos, Isto é de

^Slm! 
&$$&* «reu da qual

sempre «tiveram divorciados
os politiqueiros udenistas e os
Sutws politiqueiros e quc;a*ub
ia c vai influenciando decidida-
mente no curso dos acontecl-
mentes. Esta forca e o povo quo
Sma consciência de sua Impor-
tàncla e de seu poder c unlfl-
ri-se para fazer a sua política.
Esta íôrcu já apareceu, antes,
em diversas batalhas políticas.
Mas açora, na atual luta pela
«ucessa P esldenclal, reivindica
paía si um papel preponderan-
te desue a .ndicac&o dos candi-
ditos até a escolha nas urnas,
ren o povo unido c em movi-
mente, nko ha calculo de Arlnos
que de certo. Muita ™iss- %al
mudar neste pais.

ftJOHAS E 0
PESCADO

COBRE 
pela COFAP um Pr»e«?-

ao contra o capita? «Tjnai.de
Vasconcelos, alto fn«»clon4rlo da-

S,o responsável pela falia e des-
Tio de peixe, nesta Capital, dii-
íante a Semana Santa. Secundo
declaraçfles do sr. Pacheco de
Carvalho a um .matutino 

o ca-
pltfio Jonaf. teria propiciado o
cftmblo-neBro do Pf»«ado, dei-
jando-o de distribuir fts pelxa-
ria., para entreiça-lo a \endc-
dores ambulantes, postos re«,en-
dedores e lelras-llvres.

Que nao houve peixe suficlen-
le na Semana Santa, 6 um fato
comprovado: quo houve câmbio-
-negro, cm viitudo da escassez,
do alimento, é também outro.
Terdade: e que Isso se deve a ura
alto funcionário da COFAP, o
eapltüo «Tonas de Vasconcelos.
«f ao que parece, uma verdade
que vai aparecendo, no lnqué-
rito Instaurado naquela autar-
'"jías.'« depois de tudo Isso?

Teremos apenas um novo In-
amírlto, entre as dezenas quo
•a encontram dormindo sono pe-
rene nas gavetas do préprlo pre-
sidente da COÍAP. O capitão Jo-
nas continuar* a ser o capltilo
Jonas, na COFAP ou em qual-
quer outra slnecura, pois é ho-
mem bafejado pelos poderçs pã-
bllcos. Se sair do érgüo da ca-
réstia ser* substituído por ou-
Iro «Tonas que, absolutamente,
nfio dará oelxe em abundftncla
» barato a, populacfio. Entretan-
to. os felrantes e os humildes
vendedores de pescados contl-
miarao a ter sob seus' calca-
nhares, como o tiveram nesta
Semana Santa. Cosme e Damlao,
guardas municipais e bclcirulns
do coronel Cortes, todos coman-
dados por qualquer outro capl-
tào .lonas, para que «milo haja
cambio negro». Isto até que o
povo leve no Ontete um presi-
dente capa» de fazer, um governo
popular.

¦MÍ3

Ajuda o PTB a Rever Sua Posição
O Movimento em Torno de Aranha

Segundo alguns observadores, a celeuma na imprensa reacionária é
prova de fraqueza dos candidatos já lançados — Significação do en-
contro Aranha-João Goulart— Novo foco de desagregação no PSD

do atribuir aos dados queapresenta um caráter do no-
ncstldodo — coisa Irrisória
om so trotando da Light,
iisclni o vezclra cm detur-
paçoca do quo 6 exemplo sua
escrita comercial — a em-
presa monopolista esclarece,
num quadro, quo a conver-
sflo das moedas cstrnnRel-
ros foi íclta & base do Cr$...
33, 82 por dólar.

O esclarecimento 6 dovo-
ros precioso c, se nfio cstl-
vesse assinalado, serja íácll
descobri-lo. E íoi assinalado
Justamente para que nfio se
penasse o mentiroso por es-
se pô. Por que a Light es-
colheu essa taxa para fazer
as conversões? Por que nfio
escolheu, como devia ter íel-

Em resumo teremos:

to, a taxa com quo remete
parto do seus lucros, — iniils
de 3 mllhOes de dólares men-
sais — para os Estados Uni-
dos? So a comparação dove
ser feita através da moeda
americana, por quo a Light
nfio usou a taxa de cfimblo
oficial, de acordo com a qual
transforma os cruzeiros, que
arranca do povo brasileiro,
nos dólares que armazena
nos bancos do Wall Street?

A resposta é evidente, sa
fizermos nós a conversfio nes<
sa base real. Veremos que,
no caso das duas cidades
americanas citadas, oi pre-
cos do quilowatt-hora> para
luz e forca cm Nova Iorque
passarfio a ser Cr| 0,03 e
Cr$ 0,52 respectivamente em
vez de CrS 1,69 c CrS 0,94,
como está anunciado. E em
Filadélfia multo menos:
Cr$ 0,87 e"Cr$ 0,30 em lu-
gar de 1,57 c 0,54.

Inferiores portanto a 1,14 e
0.33 cobrados ao consumidor
carioca.

afcwwiiJSiWM?,;"

A maioria dos observado-
res constatava ontem que a
celeuma provocada nos Jor-
nais e nos círculos políticos,
mais reacionários a respeito
do documento em torno do
nome 'do sr. Oswaldo Aranha,
é sinal de que os candidatos
até agora lançados não têm
de maneira nenhuma um las-
tro eleitoral sólido. Contam
com apoios de cúpula, sem
correspondência nas bases
dos chamados grandes par-
tidos. Firmam-se em areia
movediça.

PRIMEIRO RESULTADO
Ao mesmo tempo Julga--se que a anunciada vinda ao

Rio do sr. João Goulart pa-
ra' um entendimento com o
sr. Oswaldo Aranha Já é um
primeiro e auspicioso fruto
da iniciativa dos parlamenta-
res que lançam o manifesto
aos partidos, clamando por
uma nova composição poli-
tica. O encontro dos srs.
Aranha e Goulart pode ter

efeito tiositlvo e sua realiza-
Cfio já tem o caráter de um
reexame da fórmula Jusce-
lino-Jango, cujo ittconvenlen-
te para o P.T.B. como par-
tido nfio permite dúvidas.

liFSAGUIZADO
O Diretório Nacional do

P.S.D. considera como ato de
indisciplina a deliberação do
diretório estadual de Per-
nambuco, .manobrado por
etelvinistas, que resolveu ex-
pulsar o senador Jarbas Ma-,
ranhfio.- ' '
...Amanhã o Diretório Na-
clonal vai se reunir a fim de
«adotar as providências ne-
cessárfas para Invalidar os
atos da maioria do citado dl-
retórlo», segundo nota on-
tem distribuída pelo partido.

Esses choques na cúpula,
expulsões e anulação das ex-
pulsões, comprovam que la-
vra crescente desentendlmen-
to no seio dos partidos rea-
cionários.

QUINTA-COLUNA
O sr. Pontes Vieira, da

bancada pernambucana do
PSD na . Câmara Federal,
íêz declarações à imprensa
a respeito da crise provoca-
da no partido pelos etelvi-
nlstas. Segundo o sr. Pon-
les Vieira o sr. Etelvino
Lins sempre íoi no PSD um
qulnta-coluna da UDN. As-
sim, lançou a candidatura do
udenista Cordeiro de Farias
ao governo do Estado; sem-
pre jogou pesscdlstas uns
contra os outros; lançou a"falsa e cabalistica palavra
de ordem de união nacional"
para, depois de se procla-
mar moralmente incompatl-
bilizado,. queimar pretenden-
tes e candidatar-se êle pró-
prio pela UDN.

Termina o sr. Pontes Viei-
ra dizendo que a medida to-
mada em Pernambuco, por
inspiração do sr. Etelvino,
íoi adotada pela "ala poli-
ciai do PSD".

Ai temos mais um retra-
to das dissenções que la-
vram.no seio dos partidos
da reação.

Luz
Rio de Janeiro >• —
Nova Iorque .... Cr$ 1,69
Filadélfia  CrÇ 1,57

Para as cidades da Euro-
pa, a Light nfio diz como
converteu o franco francês
o franco suiço c a lira, em
moeda naclonnl. Mas deve
ter sido dentro do mesmo
critério de "honestidade."

FURTO DO
RACIONAMENTO

Quanto à afirmativa de quo
a clctr c.dade è escassa por-
que é barata, trata-se ape-
nas.de um 1ôro de palavras,
sem nenhuma base nos ia-
tos reais..

Tarifas da Light
Força

CrS 0,94
Cr$ 0,54.

Tarifas reais
Luz Força

CrS 1,14 CrS 0,33
t CrS 0,93 CrS 0,52

Cr$0,87 Cr$ 0,30

O que todo mundo sabe e
sente na própria carne 6 que
a energia elétrica é escassa
porque a Light a raciona.
E a Ligha a raciona porque
com isso ganha mais. A rea-
lidado flagrante é pois 1us-
tamerrfe o inverso: a Light
faz escassa a eletricidade,
para torná-la mais cara.

O mecanismo desse au-
tèntico íurto é muito sim-
pies. O truste cobra os pri-
mclros 100 kwh a uma de-
terminada tarifa. Os 100

kwh subseqüente*! silo pa-
gos a uma taxa menor e ai-
sim por diante, Ora, com o
estratagema do raclonainen-
to n Light impede quo um
determinado consum dor ul-
triiimsse. digamos, os 100
kwh Iniciais, negando-lhes os
outros 100 kwh de menor
preço. E vende êstei, a um
outro consumidor que, por
eles. pagara o preço dos
Iniciais.

Na corrida ao lucro máxl-
mo, uflllzando-ie da cumpll-
cidade criminosa do govêr.
no, a Light mantém a pro-
duelo do energia sempre cm
nível menor mie o solicita-
do, sempre em rcg'me de"déficit". E q,unndo emnre-
«nde alguma ampliaçfio do
seu parque gerador, como fêz
com a Usina de Forçocava,
faz de maneira a quo os re*
sultados da ampliação nílo
sejam do molde a satisfazer
as necessidades. Quando
aumenta a potência de 1
kwh Ó que há necessidade de
10 kwh. Dêsso modo con-
segue empréstimos com o aval
do governo brasileiro, valo-
riza o seu patrimônio e pro-
longa as condições do ren-
doso rac'onamento.

CINISMO E INSULTO
O anúncio em questão, de

um cinismo que foca as
ratas do Insulto ao novo br»-
silelro, afirma, escarnecen-
do do nosso patriotismo, que
a batalha da enerela elétrl-
ca será perdida se as tarl*
fas nfio forem realustadas.
Escudada na subserviência
dos homens do governo, que
manobra, a LlRht passa ar-
rogantemente Ss ameaças, co-
mo se fosse dona do nais.

Mas o povo brasileiro sa-
be — e cada dia sabe mais
— que a bajnlha da energia
elétrica só s«rá ganha, quan-
do eleger um governo pátrio-
ta, defensor da economia na-
clonal. disposto a earanrlr
para a indústria brasileira os
meios necessár'os no seu pie-
no desenvolvimento.

Elogio da
Canga
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Levando a Bandeira da Emancipação
as Populações do Interior Paulista

De regresso de uma excursão da LEN, fala sobre a viagem o gene-
ral Leônidas Cardo so, seu presidente

Do volta do interior de São
Paulo, onde esteve cm excur-
são da Liga da Emancipação
Nacional, o general Leonldas
Cardoso, presidente daquela
entidade e do Diretório Pau-
lista, concedeu rápida entre-
vista à IMPRENSA POPU-
LAR. *

— Embora residindo atual,
icente no Rio — disse-noa
êle inicialmente — por íòr-
ça do mandalo de deputado
que o Povo de São Paulo me

Câmara Federal

NOVOS PROTESTOS CONTRA 0 CORONEL CORTES
Denunciadas as violências policiais contra jornalistas pelos srs. Josué de Souza, Abguar Bas-

tos e Bruzzi Mendonça
Três representantes do po-

vo protestaram contra as vio-
lências policiais praticadas
por ordem do coronel Mene-
ses Cortes contra profissio-

nais da imprensa, denunciadas nos jornais de ontem. O sr.
Josué de Souza, do PTB do Amazonas, ergueu inicialmente
o seu veemente protesto contra a arbitrariedade do chefe de
Policia, não só mandando prender jornalistas, como também
mandando transferi-los para o xadrez comum.

Em seguida o sr. Abguar
Bastos solidarizou-se com o
protesto formulado, verbe-
rando igualmente a atitude
do sr. Menezes Cortes, no
que íoi apoiado pelo deputa-
do Bruzzi Mendonça, em
aparte.

UM DEFENSOR DA POLICIA
Logo após estas manifes-

tações de repulsa às arbitra-
riedades policiais, o sr. Car-
los Albuquerque, integralis-
ta da Bahia e defensor do
chefe de policia, ocupou o mi-
crofone da Câmara para de-
íender aquela autoridade das
criticas que a Câmara mui-
to acertadamente lhe tem
feito.. Leu de início uma cai-
ta do sr. Cortes dando uma

HOJE NA CAMARA 0
SECRETÁRIO DE VIAÇA0

versão' policlalesca dos ia-
tos desenrolados no escrito-
rio eleitoral do deputado
Bruzzi Mendonça,' já denun-
ciados fartamente, inclusive
pelo lider da maioria Vieira
de Melo. No seu delírio fas-
cista e para justificar o cri-
minoso atentado do chefe de
polícia à Constituição e ás
imunidades parlamentares, o
sr. Albuquerque íêz provoca-
ções anticomunistas.

CONVÊNIO
O sr. Lincoln Feliciano fêz

críticas ao convênio entre o
Brasil e a Argentina para a
compra de bananas produzi-
das em nosso país, açehttian-
do que as condições do mes-
mo são desfavoráveis ao
Brasil. Frisou ainda .íue es-
tamos tendo um prejuízo
anual de cerca de 30 milhões
de cruzeiros, que recai em

sua maior parte sobre o Es-
tado de São Paulo, uma vez
que sua produção represen-
ta 91% da produção de todo
o pais.
PROJETO CONTRA OS

SARGENTOS
Na ordem-do-dia íoi discuti-

do o projeto oriundo de men-
sagem do governo que toma
insubsistente a lei que de-
termina a matricula dos ofi-
ciais do Q.A.O., dos subte-
nentes e dos sargentos do
Exército, diplomados em Me-
dicina, Farmácia e Odonto-
logia, no Curso de Formação
de Oficiais de Saúde do Exer-
cito. Contra esse projeto que
fere fundamente os direitos
dos sargentos e'demais infe-
riores do Exército talaram
diversos deputados entre os
quais os 3rs. Fernando Fer-
rari e Bruzzi Mendonça. O
representante carioca de-
monstrou a tremenda Injus-
tiça que encerra essa propo-
sição, que revela ainda pre-
conceitos de casta contra os
sargentos que, pelo valor
pessoal e pelo estudo, conse-
guiram conquistar um diplo-
ma superior. Posto em vota-
ção, íoi dado como aprova-
do. O sr. Ferrari pediu veri-
íicação que, devido ao adiai-

tado da hora e a evidente
íalta de «quorum», deixou
de ser feita.

O sr. Benjamin Farah
apresentou um requerimen-
to de informações sobre ir-
regularidades que -ist?.o se
verificando no Banco 

"Nacio-

nal de Desenvolvimento Eco-
nômico, inclusive o não pa-
gamento do abono especial
que é devido aos seus íun-
cionários.

O presidente convocou
uma sessão extraordinária
noturna para as 20,30 horas,
constando da ordem-do-dia
somente o projeto de reíor-
ma eleitoral e a emenda par-
lamentarista.

conferiu, não podia deixar de
acompanhar de perto as ati-
vidades patrióticas daquele
Estado, especialmente da LI-
ga da Emancipação Nacional,
presidente que sou, desde a
sua fundação, do Diretório
Paulista.

Em minhas viagens àquele
Estado, tenho percorrido, coir,
elementos do Diretório Esta-
dual, várias cidades do tov
tevlor, encontrando grande
entusiasmo è receptividade
para o programa da Liga. Em
abril, estivemos na* cidades
de Catanduva, Pindorama, S.
José do Rio Preto e Tanabi,
e agora, voltamos para atin-
gir S. João da Boa Vista,
Ribeirão Preto, Batatais e
Franca. Em cada uma dessas
localidades realizamOg comi-
cios e outros atos públicos,
com grande afluência. Apre-
sentamos as Resoluções do
Congresso Nacional de Defe-
sa do Petróleo, como o Pia-
no de 5 anos, a Proclamação
eleitoral para que elejamos,
em outubro, os patriotas, der-
rolando os entreguistas, e ne-
cessidade de fazer cair, na
Câmara, o projeto entreguis-
ta Adolfo Gentil, a exemplo
do que ocorreu no Senado
com o de Plinio Pompeu. Ao
mesmo tempo, explicamos
detalhadamente o que é a Li-
ga, e como funcionam os Di-
retícios Municipais instala-
do8 em cada uma daquelas
localidades.

LICENÇA DE 22 MESES
PARA UNO DE MATOS

Senado

AFINAL, 
a série de ar-

. vários vereauo™» ...«=»«¦* _, /"»?»*» 
"T*

b garão, hoje, no plenário da I dente da France Presse,
: Câmara Municipal o secreta- ^ que esteve oito semanas

rio de Viação e Obras da Pre- 
| m china popuiarf acabou

lho, que comparecerá àquele legfslXo em virtude de requ^ I se re.8U^Jpm 
ff^;rimento nesse sentido Ja aprd»ado. I Que e que houve? Um jor

Câmara do Distrito

Inúmeras serão as pergun
tas a serem feitas àquele se-
cretário, todas elas atinen-
tes a questões ligadas à se-
cretaria de Viação e Obras.
Respondendo a uma questão
de ordem levantada pelo ve--
reador Dias Lopes, declarou
o presidente Salomão Filho
que as perguntas serão agru-
padas segundo o assunto e,
em seguida, submetidas ao
sr. Jorge Diniz Coelho para
que sejam respondidas.

MA ALIMENTAÇÃO
O sr. índio do Brasil re-

clamou contra a má allmen-
tação no Hospital Santa
Maria.

A sessão de ontem, foi,
aliás fértil em reclamações.
O sr. Gentil de Castro re-
clamou urgência para a ins-
talação da Comissão de Fis-
calização dos Serviços Pü-
bllcos Municipais, .baseando-•se no tato de que diàriamèn-
te chegam reclamações a ês-
se respeito e que não são en-
caminhadas. O sr. Domingos
D'Ângelo também ressaltou
a necessidade de escolas pa-ra a formação de auxillares
de enfermagem. Outros ve-
«adores também reclama-ram contra a dedsao da Me-
m. fazendo por conta pró-Pria a designação doa verta-
dores que deverão compare-
cer ao I Congresso Ibero-
Arasrkano de Municípios.

„ ,_ a ..» «vnrwtmi I nalista que se dispõe a es-

SgttS&SSgS I «rever sobre um pais que
prometeu reexaminar a | não conhecia, princi-
questão. 1 palmente quando esse jornalista é de

EXTRANUMERARIOS | uma afi,^ncia ^e notícias internacional e

gulu em
2,
menta

Mm
•u,u .jil»iáS i *» mse ch?ma ™m> ™ tc"
L' do- projeto 70, que au- i veria apenas dois artigos. Pois acabou-
nenta os preços das tarifas | .ge 0 «Interlúdio Chinês» do sr. Francts

telefônicas. Prorrogado o ho- g Iara tão melancòlicamente
rário regimental, prosseguiu g comecado ¦ , .¦

como havia

jllIãiicSdkS^ 1 Escreve éle, sobre o regresso a Hong
milhões para fazer face às ú Kong:
despesas com a J^síe5™- | <tE, subitamente, vejo-me em face de"""" 

um oficial da polícia britânica, e perce->
bo que o mundo que encontro de novo
não é o que acabo de deixar.y>

Para isso o sr. Francis Lara não
precisava ter ido à China.

cia dos horistas para o qua
dro de extranumerários.

BARBEIROS:
4HLCRUZEI-
ROSE 25% SO-
BREAFERIA
Em sua última assembléia

os barbeiros aprovaram a •?-
gulnte tabela de aumento: sa-
larios de 4 mil cruzeiros •
mala «*> «br» a «féria», pa-
.ra «a barbeiros; «Itó**
g »Q «roseiras • mau »*
sobra a «feri»», P«* •* •*"
bslereirof.

A tabela aeima vai **r en-
viada em oficio ao Sindicato
patronal.

Na sessão de ontem, duran-
t te o expediente, íoi lido o re-

querimento em que o sr. Lino
de Matos solicita vinte e dois
meses de licença, a íim de,

nesse período, exercer o cargo de prefeito de São P^ulo,.para
o qual acaba de ser eleito por uma votação consagradora,
mais de cem mil sufrágios acima do segundo colocado.

O candidato das forças po-
*S pulares no pleito da capital

a nu5„«, „Wo Hi« I bandeirante justifica ampla-
«A China alega ais- | mente seu pedid0> acentuan-

por de bombas atômicas, p do, à base de iundamentada
mas se as tem são toma- Ú interpretação do texto cons-
das por arrendamento, I ttaiciona!le dc' 

^glmento. . i j j«- ã Interno do. Senado, nao na-
pois a propriedade desses | ver quaiquer incompatlbili-
engenhos continua a ser é dade para que desempenhe o
da Rússia Soviética.» 0 novo mandato sem perder o

«!<»rá mio nara o sr % de membro da Câmara Alta.hera que para o sr. 
g presldente, srs. Nereu Ra-

Francis Lara uma bomba, | m(* declarando alimentar
atômica arrendada não e | dúvidas a respeito, mandou

uma bomba atômica? Eu não gostaria 1 o requerimento a considera-
de ver se tem gasolina. 1 &_£?&$£ 
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Entre as várias realizações
— todas muito positivas —
desejo salientar a de Pindo-
rama. Nessa localidade, o
Sindicato dos Colonos e As-
salariados Agrícolas convidou
os trabalhadores da roça e o
povo em geval para a confe-
rêncla que pronunciamos no
Clne Rio Branco, sobre o pe-
tróleo e a emancipação na-
cional. Tivemos, então, opor.
tunidade, num salão superlo-
tado, de falar aos campone-
ses, que demonstraram gran-
de interesse pelo tema. Se-
guiu-se uma reunião de con-
fratemização com- os campo»
neses, onde os debates prós-
seguiram, sentindo-se o alto
espirito de patriotismo dos
mesmos, que compreendem,
também, que a emancipação
econômica e política do Bra.
sil elevará o nível de vida do
povo em geral e dos traba-
lhadores no campo.

Em breve voltarei a São
Paulo para percorrer outros
municípios, consolidando e
ampliando, em todos élcs, os
trabalhos da Liga.

"ttKSI st llni.ll — devarA eha-
v S»f hojr —. novo illretnr d»

DelegacAo d» .mJiuIb» norte*•americana no aulrangrlro. Tra»
U-an do ar. Wllllani Wninr, a
qiirm o embaUntlor «lona (.'arlaa
Munia asudou, min linnquela
cm IVathlnfftan, com aa pnlttvrnamala aervla dn -.im muniinl da
diplomai» colonial,

Antaa, algum,, noticia afthra
Sal* Warna. que o emtml<ador
de •rafe rilbo noa Katndoa l nl-
daa aprr.riilu como euparanca
do ealvacao do llr.i-.ll. Km prln.clpal titulo, aegundo oa Jorruili,é o de ler a|illindo, «com gran-da efltitnrino, o plano de aaju-
daa norte-amerleuna no Irã. <>¦reaultailu. deite fumvao plnnoaSo conhecido»! um golpe rra-clenirle naquele pnle, o fuclln-
mente, a lortuia e a prlailo cmmaeaa doa patrlotue, a revoga-
Cfto da lei de miclonnlliacno do
Selroleo 

e, finalmente, a entrei-oí»te petrilen J« nao eA uo nn-tlgo Irn.t., britânico, mm, Iam-btei, A Ktandurd on. EMe, u lia-bll aatlmlnlatrndor» quo o De-
parlamento da rt.ti.du nua en-via, aa preaeue, juntamento num
período de auccamlo urcaldeuclal

do amraciin golplatae, para««•«tildar, li,ml» uma vex) aaplicação do tamlgerudo 1'onloIV no llmi.ll. () ailu da Standard011 é multa vlslvi-l na bagagem
de Mr, IVtni".

E nfto vem tiú cum pequenaieaperancaa. Pelo quo ae depreen-de do dleeurao abjeto do ar.Joio Cario» Muniu, Ja embarca,
em Washington, com bimn caria»marcada», nabendo contar com

conlvfnclu do atual governodo tlraill paru o êxito do aun
miúdo colonialista. 1'cdlndo aWarne que presta multa utcnçflo
li «evolucfto capllallatu do Ilrn-
iill» que «se üntovo perlgonu-mente em aeu progressos, «> cm-
bauadnr do Cafó Filho ressalta
o que, a aeu ver, deve aer o pa-
pel e o direito doa Estados llnl-
doa. aAcredltumos, como Whlte-
bead — diz — quo aa Estado»
Unido» estão dcutlnadus a ser
repositório du cultura ouldcntnl,
agora ameaçada do desintegrar-
-se», Noutra* palavras: quo do-
vem os Ketudo» fnldus, nilo td
absorver, mus dominar a cultu-
ra de outros povos, reduzidos a
simples vaasaloa doa colonizado.
rea ianques. E puni que nilo
haja duvida aohro tal interpre-
tnçfto, acreaeenla o ar. Joüo Cnr-
loa Munlz: «Acredito que u.i V.n-
tados Unidos <>sttio destinudos a
desempenhar um papel parecido
ao de liomav. Prccbiimento no
do Impfrlo Romano, basendo nn
escravlxucüo dos povos, na pi-
lhngem Ininterrupta das nacücs
dominadas, na guerra «In rapina
par» «civilizar» oa «hArbaros».

O discurso do sr. Carlos Mu-
nli ê, em resumo, o elogio mais
aervll & canga, ao Jugo impn-
rlalUta dos Estados Unidos. C
um fiel espelho do govírno en-
tregulsta o antlnnclonal do gol-
pe de 24 de ngAsto, quo vendo
o Brasil em grosso o a retalho.
Mas o povo brasileiro, redobrou-
do sua vlglluncla o sua luta pe-
Ia emancipação nnclonnl, em de-
fesa de nosso petróleo o daa ri-
quezas nacionuls, unindo-se pa-
ra derrotar nestas, eleições oj
candidato» do entrcgulsmo e ele-
ger um patriota i\ Tresldôncla
da Hepúbllca, mostrnrA a mr.
Warno quo os Cnfó Filho e Car-
loa Munlz constituem minoria
desprezível dentro do pais. O
povo brasileiro nSo entrega a
pescoço & cansa.

.REGRESSOU
À ÍNDIA

NOVA DELHI.-2C (AFP)
O sr. Ktishna Menon, que
chegou a- esta capital, man-
teve ' demorada conferência
hoje de manhã com o primei-
ro-mlnistro JawararlM Keh-
ru, ao qual prestou contas da
sua missão em Pequim, onde
mantivera importantes con.
versações com o primeiro-
-ministro do Exlericv da Chi-
na Popular, sr. Chu En Lai.

A campanha contra a guerra atômica:

Vibração Entre os Jovens
na Coleta de Assinaturas

Magnífica emulação entre os jovens paulis-
tas e cariocas — Quem atingirá maior nume-

ro de assinaturas para o Apelo de Viena?

#

é tulção e Justiça, cujos inte-
I grantes, em sua maioria, se-
i gundo estamos informados,
® reconhecem a procedência

fc

MAS 
o jornalista sempre trouxe ai-

guma coisa em sua bagagem.
Leiam isto:

«A China 6 um pais onde o curso da
História sofreu uma modificação vio-
lenta. Regras sociais quase tio antigas
como a própria História audanm subi-
tamente.»

Neesa altura, «urge o repórter-fra-
tasma a que ontem nos referimos:

llllllllll MSIIIfflmiaalealIaamT»^^

NO 
«Diário Carioca», Paulo Mendes | ^ftu0mentaca° 

áost\UnQ

Campos quebrou o «new-look» de ÓBADOBES .
certos intelectuais, artistas e jornalis- é Defendeu o sr. Domingos
tas brasileiros que ultimamente têm vi- I Velasco, constantemente
suado Portugal inclusive alguns dos I 

gSgyg?*$g£&.
que o acompanharam em recente via- p se contràrla, a adoção do
gem à Europa. Para estes, acima da mi- | principio da maioria absolu-
séria da Mouraria, por exemplo, vale a f ta para a eleição do presi-
«comovida poesia» dos seus fados edas % gggg2jg58«í \ %-
guitarras. Salazar? Ora, nao nos inte- | careCer a necessidade da cé-
ressa a política. I dula oficial nos futuros piei-

A esses calhordas, que não fazem f tos, inclusive ode3de-outu-

pena porque escolheram o seu caminho | 
bro ^ 

e^rmagem
de olhos abertos, Paulo Mendes Cam- 0 Na ordem-do-dia, foram
pós responde: Ú aprovados vários projetos,

«Lisboa é uma cidade melancólica- I entre os quais o que regula
mente marcada pela ditadura salazarts- % ° exercido de enfermagem. , ,. v ""•"""• »<>»•»*"••» a profissional em todo o pais.ta». «A violência e a sistemática vigl- *
láncta policial fizeram dos portugueses
uma gente cheia de reservas. As dtnún-
das contra os que ousam criticar o go-
vêrno misteriosamente se encaminham
à polida. Ninguém confia em ninguém. |
O ambiente 4 pesado, desagradável.»

A campanha contra a pre-
paração da guerra atômica
no Rio e em São Paulo, en-
contra entre a juventude um
caloroso acolhimento. Os co-
mandos estão crescendo,
cheios de um maior entusias-
mo, levando ao povo a gran-
de campanha que defende a
vida de milhões de seres hu-
manos. A juventude sente
que seu futuro está na paz,
que tudo deverá fazer para
impedir que um grupo de
alucinados lance sobre o
mundo dúzias de bombas
atômicas. O Apelo de Viena
corresponde ao interesse fer-
voroso dos jovens que que-
rem escolas, praças de es-
portes, trabalho, e não bata-
lhas é bombardeios.

Nos últimos domingos, os
comandos no Rio e em São
Paulo, intensificaram-se, vi-
vãmente. Numerosas expe-
riências foram colhidas, tra-
zendo ao Apelo milhares e
milhares de novas assina-
turas.
QUEM GANHARA? RIO OU

SAO PAULO?
Os jovens coletadores ca-

rlocas resolveram enviar um
desafio fraternal aos paulis-
tas: Vamos ver quem atinge
maior número de assinatu-
ras? Rio ou São Paulo?

Esse desafio, aceito pelos

paulistas, desenvolverá, por
certo, uma poderosa emula-
ção entre os campeões de as-
slnaturas, semeando exem-
pios pelos Estados. Os jo-
vens consideram questão de
honra obter maior número
de assinaturas para o Apelo.
CONDIÇÕES DO DESAFIO

Condições do desafio: se
os paulistas perderem, terão
que hospedar os campeões
cariocas na capital bandei-
rante, pagas as passagens e
alojamento. E vice-versa, se
os cariocas forem vencidos
pelos seus irmãos de campa-
nha. Reina, por isso, crês-
cente animação entre os jo-
vens desta Capital e de São
Paulo que marcaram o pra-
zo para a competição: até o
dia 31 de junho.
OS MELHORES COLETA-

DORES CARIOCAS, ATÉ
ONTEM

Até ontem, os dez melho
res coletadores cariocas da
juventude foram:

Clarinha, 910 assinaturas,
Valentim, 776, Zilma, 728,
Bertoldo, 572, Vera, 433, Au-
gusto, 315, Paulo, 285, Vai-
demar, 282, Clara, 237, Re-
zendo, 213.

Os jovens paulistas na prô-
xima semana Irão apresen-
tar uma surpresa na campa-
nha. Que irá acontecer?

Programa da
11 Quinzena de Cultura

1-

Solicitam-nos do Diretório
Central de Estudantes a di-
vulgação do programa da II
Quinzena de Cultura:

Hoje —17,30 horas — Exl-
bicão do filme nacional «Agu-
Uu no Palheiro», precedida
de uma conferência do d-
neasta Alex Vlany, «obre o
assunto, aa A.B.I.

Hoje — 90 horas — Sede
do DCE-UB — Conferência
do prof. Guerreiro Ramos
sobre <K Organização Poli-

tico-Partidâria no Brasil e as
Classes Sociais».

Hoje — 23 hs. — Automõ-
vel Clube do Brasil — Bal-
le de Confraternização com
a apresentação da orquestra
do DCE-UB.

• DU 28 —8 ha, — Visita
i Refinaria de Manguinhos.
Partida as 8 horas da soda
de DCE-UB.

DU 28 - 20 ha. — Expe-
ticulo do Bailei da Juven-
tude, na Escola Nacional de
Música,
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cnortANnu
CAPITÓLIO —

co de uma afim- "• *0||0>*

SANTO AVONSO -
«O tirano d» To»
ledo»,

cUimins

luru».
Miiiiui — «Atrai»
oiFi-un''- «O alU»

mo bravo».
PAI.AU1U — «Dest»

rts, o «mor d» Na*

rt.Ai.A - «a barba»dn dp biruta»,
tuvuu - «u fan»
WITOI

!i»mu do eaittlot.
lUA -
VKNTHO

va'/. mno — lUm
rii|iH-< do initiü
mundo»,

ixorouoiNA
liitAV*. 1)1. PINA —

«Trop«l dos viu-
u5n°ÍuÍíijumo .

«'tumba de foio».
MAUA - «O Urano
l.KOPuF.MNA — «O

preço d» uma
•ventura».

ORIENTE — «**a|.
xs.i dunudt».«O 1«« homem». PAKAI80 - «Terem».

«.iJminkns»: - «o penha - «Cerna»lidrto di tUididi, vat em Ia maior».IIADDUCK LOBO — ItAMOH — «Nenhu-
vai»

aaiuuoH
AVLNIDA — «O fan-

tasaia ao» prados»,
IlANDKinA - «Guer»

ra ao samba».
-K ?£u'' „ .. CATUMBI — .Se tu'*mf "S.,«9 •**¦ -'a»? deputado».
_ au de Toledo». L CAXAMU1 — «o fitn-

«A barbada do bl» ma mulher
CtNEAC TRIANON mÁrÂÍJANA - «A R03ARÍÒ - «O me-b«»»ocg paaaatwn- outra fae» «o lio» nino » a nevou».
«ff,.M,«, — f_TPl»* -. SANTA CEQUA -
OOUJNIAI. — jA NATAl. — eFcio d» «o implacável».
JtRfirVttrfi0 Wn,tl_4 „ •P<>«<1*,»• « 8ANTA IlEI-ÜNA -¦W.1^!,? __ »i° WBAL "7 ****ton .0 doa tino mefantasma do» pra» marcada». nertecue».
miufJ' ••.,«.»_ * .'BH-ÍNIMO sXO PÍORO - «Tra-"^^...T «RuBt** «* miaeara d» gado pela Ama-de foco», oura». zônla».
BUS -"«A outra ta- SANTA ALICE - «Oce do homem», último bravo».
MEM OE SA - eO TIUNDADE - «PI- CAXIAS

último bravo».
MARROCOS — «Era

uma vra dois va-
lentes».

O l.l Ml'IA — «Os
trí» garimpeiros».

RIO BRANCO - «Im»
perto do pavor».

ZONA SDX

rata» da perna de PAX — «itumba de
váSf'* ISABEL - TOptuR _ «A«Guerra ao eamba» grande audácia».

CSNTRAX OOVEBNADOB
ALTA — «O grande uuakauu — «Iva-rebelde». nhoií».
ABOUCAO — «O JARDIM — Heran-fantasma doe pra» ca aagrada».doi».
BENTO RIBEIRO -

«Oa três recrutai».
banBeiiiantes, - CENTHAL«Amar rol minha

ruína».
BARONESA - «Hon-

dlnl, o homem
miraculoso».

BELMAR — «Fogo
do emoções».

CAMPO ORANOE —
«A família "
Bamabé».

NITERÓI
«O prc»

ço de uma avcn»
tuiura».

(CARAt — «O últt-
mo bravo».

IMPERIAL — «Sinos
do San Anseio,.

ODKUN — «Rumba
da fogo»,do PALACE — «rogo
de emoções».

PETIIOPOUS

ALVORAOA — «O
menlnu e a névoa».

AKT-HALACIO — «O
rantuima do cai*
telu».

ASTOitiA — «A bar»
bmiii do biruta».

alaska - «o pre»eu de uma aven»
tura».

AZTECA — «o me-nino e a névoa».
BOTAKOÜO — «Sa»

zuu».
CAKUSO — «Pra- COLISEU"— «O me-zeree do Paris». nino e a névoa».
^™VAh»^A. T^J? WPERATOR - «O BOOARI - «Pülxlo

preco do uma aven- menino • a névoa». de bcdulno».
niiiWInAn» ei DV*JA ~~ «*•««» CAPITÓLIO — «OGUANABARA - «SI- branco». , último bravo».
™í'9Jl.?*nAnB,lS»- MADUKEIRA - D. PEDRO — «Sa»IPANEMA _ «tf ú> «Rumo ao fogo». baka».
, t mo J-ravo». MAHABA . «O Con» PETRÚPOLIS -LEULON - «Saiaa». de de Monte

Criito».
MARAJÁ — Traba»

lnou bem Oenlval».
MASCOTE • «A bar»

bada do biruta».
MEIER _ «Cidade¦ sem lei».
MOOERNO-BANGU •

«Ligeiro no ga-tllho».

LEME — «Da terra
nusco o tidlo».

MEiito — «Atrai.
cuudu»,

MIRAMAR — «O OJ.li mu bravo».
NACIONAL — «Omenino o a nòvoa».
PAX - «o urunu de
Toledo».

«Rumba de fogo».
SANTA TERESA —
«Praxere» d»
Paris».

MOVA IOUAOU

IOUACU — «A ou»tra face do ho»mem».

Budores»,
UO! ~NXE CASTELO -

WRAJA - «Compa- MOCA BONITA —
PolÍteama'- $**1 d0, Yül-

«Guerra ao samba»R1AN - «o Qltimo «õ último bravo».
lulW0*' rv,.,«.. «OVO HORflMSílRüüY.7 tSíüríft =" «Trabalhou bem
«."ÍPiT de Napolíãp». Gentvai».
RUYAL - Sessões PILAR _ «proVa déüussu tempo.
RITZ - «A barba*

da do biruta».
BAO LUIZ - «O Oi'limo bravo».

«.-af0»*PADKE NÚBREOA

IRES BIOS
REX — «Fogo de

emoções».
NILOPOLIS

IMPERIAL — «A
outra face do ho*
mem»,
BAO OONOALO

TUUCJA

«Aventuras noRto».
PALACIO-SANTA

CRUZ --iiRoie
Marte».

AMÉRICA - «O pre- 
PAKA-ÍODOS_- «O

Co de uma aven*
turu».

CAIllOCA — «O dl.
UA|m|Vll»r"V0,, rv. . RfiALENÕÕ — «H*»MADItlD — «UcsU - -rança sagrada».rce». o .«mor.. da-WAN- Sinos de
«ííupoleáu». son Ângelo»,

ad 
~ «At*~- ROULIEN — «caa.

4VJ1^'^W<°« 6A%jSd - «Vlo.buda db biruta», trí» mosqueteiros», letas imperiais»,

Urano de Toledo».
PROGRESSO —«Muralhas de ee-beranca».
REAL-

MUTUA — «O té»souro africano».
VOLTA HEDONDA

AVENIDA \Üm «Do
outro lado da rua».

SANTA CECÍLIA —
«A mentira».
BARRA MANSA

PALÁCIO — «Da-ul a. cem anos».

COLUNA DOS ESTADOS
Espírito Santo:

MANOBRA NA ASSEMBLÉIA
CONTRA A AUTONOMIA

VITÓRIA (Correspondên.
sla especial) -— Entrou era
discussão, na Assembléia do
Estado o projeto que conce»
de autonomia para o muni»
cipio desta Capital e marca
para outubro próximo as èlei»
ções para escolha do pre»íelto. »

Manobrando por ordem do
governador do Estado, o sr.
Argilano Darlo, líder do
PTB apresentou requerimen»
to adiando a discussão porseis dias não obstante estar
transitando o projeto om re»
gime de urgência. O derjuta»
do Cristlano Dias Lopes, em
lace desse requerimento pe-diu votação nominal e- justi»íicativa para o mesmo lia»

grando desse modo os ver»
dadeíros inimigos da autono-
mia de Vitória.

Consultando o povo desta
Capital acerca do problemada autonomia, o cômputo das
opiniões colhidas entre re»
presentantes das variadas
classes assevera que a pus»slbllldade de eleger o preíei»to será uma grande vitória
do povo que está em condi»
ções de colocar no governoda cidade um patriota, um
homem que esteja disposto
a defender o povo é adminis»
trar para o povo em vez de
íaüer, como até agora íazem
o» prefeitos nomeados, querepresentam o governo a
não a população.

TENTA AUMENTAR OS BONDEIS
A BOND AND SHARE

vitória (correspondeu,
da esp.-cial) — Há seis me-
«es obteve a Central Brasi»
leira (Bnnd and Share) um
aumento de tarifas para osbondes concedido pelo go»vérno. Em virtude, agora, de
estarem os seus operários
reivindicando um justo au»
mento de salários tenta sob
esse pretexto auferir novos
lucros aumentando as tarl»
fas mais uma vez. Receiôsa
entretanto de levantar a
questão, manobra no senti»
do de aué os próprios empre»
gados i abordem em seu sin-
dlcato Nesse sentido' dois
elementos do sindicato jámantiveram conversações
com mr. Brown. sao eles os

pelegos Eugênio Goulart,
chefe da turma da via per»manente e membro da dire»
torla do sindicato e Ivan Pe»
feira, presidente do sindica»
to dou Trabalhadores em Car»
ris em Vitória.

Estudos feitos pelos traba»
lhadores registram que o lu»
oro liquido na Central Bra»
illèira «6 no setor da carfls
vai a 10 milhões de cruzei»
ros. AdnUtlndo-se que dis»
penda 7 milhões com o au»
mento de salários deverá ain-
da flear com 3 milhões. Nflo
•é justifica dessa forma o
aumento das tarifas que quer
Impingir a empresa ameri-
cana ao povo caplchaba.

Pernambuco:
CORDEIRO DE FARIAS TENTA ROUBAR

A VERBA VOTADA
RECIFE (Correspondência

especial) — O governo Cor»deiro de Farias ainda não pa»gou aos trabalhadores .o di-nhelro de uma verba votada
na Câmara para as íestlvl»
dades do Dia do Trabalhador.
Enquanto o governador co»loca inúmeros obstáculos deordem burocrática ao paga»mento desse dinheiro, outros

valores do povo sao gastosem recepções ao candidato
Etelvino Lins.

Acredita-se que em vírtü»
de de se terem dlsllgado dosfestejos programados pelo
governo, estejam agora osoperárias por suas organiza»
ções sindicai» sofrendo essas
dificuldade» como vingança
do governador americano,

' Maranhão:
LATIFÚNDIO ESCRAVISTA

"TEMOS MUITO 0 QUE MOSTRAR
NO V FESTIVAL DA JUVENTUDE"
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Diz Solano Trindade à noasa reportagem —
Um passo para o entrelaçamento entre aa
culturas dos povos — 0 folclore de cada na*
ção estará presente ao Festival — Magnífi-
ca oportunidade para o conhecimento mútuo
entre os jovens de todo o mundo — Todo

apoio ao Festival 

SOLAiVO TRINDADE

Encontramos Solano Trio-
dado ocupodiuimo nos seus
ufu/.eres de dtrotor do Toa-
tro Popular Oras loiro- Mus
não quer.nmos multa coisa
dèio, npcniis «un oplnlíni
sobre o V Festival Mundlnl
da Juvcnfiide, n ser rcull-
zado om Varsóvia. E como
perguntássemos o que acha-
va da roallznçfio deste In.-
portanto certame dos jovens,
disse-nos:

—¦ Acho quo fiste encontro
é uma grande coliu para os
jovens dc todo mundo, prin»
cipolmente no terreno cultu-
rnl em quo os presentes a
esta magnífica festa terfio
o prazer do entrar cm con»
toro com o folclore de dl-
versos países.

O FOLCLORE ESTARÁ
PRESENTE

E como Solano Tr'nilnde
é um profundo conhecedor
dc nosso folclore c, também,
poeta popular, inqulr mo-lo
a respeito destas atividades
aue serão representados no
Festival.

mmFLUMIHEHSE
0 ESCÂNDALO PA USINA DE MAOABU,

OS TRABALHADORES AINDA
NÃO FORAM INDENIZADOS

NITERÓI — Convocado
pela Assembléia Legislativa
do Estado, o sr. Saio Brand,
secretário de Vlaçfio do sr.
Miguel Couto Filho, procu»
rou 'Justificar a verdadeira

negociata em que se conver»
teram as obras da Usina Hi-
tlrelótrica de Macabu.

Orçada inicialmente em 80
mllhOes de cruzeiros, já tde»
vorou» verbas, tanto federais

NOVA TÁTICA DO PREFEITO
CONTRA A FAVELA ESTACIO DE SA

NITERÓI — Conforme vi-
mos noticiando, algumas das
dezenas de famílias da ia-
vela da Rua Estado de Sá
em Niterói, foram despeja-
dVB de seus lares sob ameaças
e falsas promessas do pre-
feito local Alberto Fortes.
Esta favela há pouco mais
de um mês, comportava ai-
gumas dezenas dc barracões.
O terreno pertencente ft Pre-
feitura, onde está localizada,
foi vendido e o comprador
exige o terreno vago. Vá»
rias vezes, como a reporta-
gem di IMPRENSA POPU»
LAR denunciou, foi o des»
pejo marcado. M«s ante
a resistência imposta pelos
moraderes, e a interferência
de alguns parlamentares, hfio
foi o desumano fato, todavia,
consumado.

NOVA TÁTICA DO
PREFEITO

Agora novamente sai em
campo o prefeito de Niterói
Alberto Fortes, com nova
tática para desapropriar de
seus barracos o restante dos
moradores que Be encontram
no local, Os moradores da
Favela Estádio de Sá, falan»

do á nossa reportagem, de*
nunciainm que na têrça-íei-
ra pasunda, algumas repre-
sentantt-s da Legião Brasi-
leira, a mando do prefeitoniterótense, tentaram com
falsas promessas, convencer
os favelados o se retirarem
do terreno da Prefeitura, o
qual teriam invadido há ai-
guns anos.
DISPOSTOS A RESISTIR

Os favelados mais uma
vez re.?i.stlram, pois estão
vendo o que está nconteceh»
do com aqueles que iludidos,
ou temendo as ameaças, acei-
taram a proposta de ir parao Campo do Ipiranga, e lá
cstüo sofrendo ameaças, prl-soes., a violências policiais.Os moradores da Favela Es»
tácio dn Sá, estão dispostos
a só sa'r do local para um
lugar onde esteja garantidoum teto para seus filhos.

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são Verdadeiras maluqui-
ces em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíânde-
ga 318 — 1» andar. Rua Vln»
te de Abril, 7 — loja. Aten»
demos pelo Reembolso.

RIFA «ÜTIL»
TRANSFERIDA

Por motivo de força
maior, fica transferida
para o dia 22 de junho
próximo a rifa de uma
bateria de alumínio "Ro-
chedo", que deveria cor»
rer amahhã, dia 28.

Niterói

quanto estaduais, que Vüo
a perto de 600 milhões de
cruzeiro».

TRABALHADORES DEMI»
TIDOS SEM INDENIZAÇÃO

Agora, alegando falta de
recursos, o governo determl»
na a paralisação da custosa
obra e a dispensa em mas»
sa de 646 trabalhadores, aos
quais foram pagos apenas os
salários atrasados, sem ne»
nhuma indenização. Decla-
rou o secretário de Viaçâo,
em resposta a inquirição de
um deoutado, que a E.F.E.
(novo rótulo da Comissão
Central de Macabu) só paga»
rá a indenização devida a ês»
ses trabalhadores depois quenesse sentido se manifestar
a justtça. Quer dizer: o go»vêrno, não satisfeito em lan-
çar ao desemprego centenas
de trabalhadores, ainda pro-
cura, protelando, jogar com
a possibilidade de sonegar»•lhes o pagamento da inde»
nização, agindo assim, além
de arbitrariamente, de má-fé,

MAIS VERBAS SERÃO
DEVORADAS

À despeito das verbas con-
sumidas pela Usina, apenas
um terço da obra foi reali-
zada e pretende o sr. Miguel
Couto Filho, para «conclu»
sao» da mesma, levantar um
empréstimo de 325 milhões
de cruzeiros no Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Eco-
nflmico. Esse empréstimo,
por certo, virá onerar o te-
souro estadual e a novo ver-
ba não terá outro íim senão
o malbaratamento e o con-
seqliente «estouro» dos ou-
tros 600 milhões de cru-
zeiros.

(Da Sucursal de Niterói)
0 GOVERNADOR NÃO CUMPRIU A PROMESSA

Classificados
ADVOGADOS

UU I.ETBLUA HUUUIUUKH UU
UltlTO — urdem du» Advoga»
dos. tnsur. 783 - Hua Álvaro
Alvtm, Ü4. 4» andar, Orupo 4011.

UU SIN VAI PAUllülKil - AV.
RIO Branco, 10H, 115.» and, tal»

LIW3 - X»L1 4il»U8S
UU. I». CAJUIEIKOS UUMMM— Ousas Trabalhistas — Hua
SS» José, Su, Qrupu LIOS —

dona, aa-737a
UU HUVTUN UE) MOItAIS
BM_Ut — Av. Braimo Braj:u,
SUS, «ala 308 - úiarlumcnte,
da« ib\ao ss 17,80 noras -'

UL: 4H-718M
UU USMÜNUU BISSSA — Rua
OonculveB Dias, 84. tala WU
Ua» ie a* ta auras. iw..

MÉDICOS
OU AMJKlJO UOUTUUO —
?'Arcas, quintas • i&oudus, am

4,30 as ls horas - Rua Álvaro
Alvim, SI, a.» andar, sala >03 —

iei.1 63-aaià
UU ANTOMO JUHT1NU l'UKS»
tks M_Nt.z_u - Clinica um
Íieral 

- Av. Nllo fvaanaa, lh\
0» andar, salas: 1.003-4. Terças,

quintas e saoudos, das 13 asM auras

CAXIAS (Correspondên»
cia espacial) — Zona de gran»des latifundiários, destaca-se
entre eles, neste Município,
Antônio Bruno. Êste senhor
de terras entre as diversas
modalidades que usa paraexplorar os seus emprega»
dos vem de inaugurar uma
que não permite sequer a
eles pegar em dinheiro. Os
assalariados ou camponeses
de suas terras em troca do
trabalho ou da produção re»cebem em lugar" de J moeda,
um Vale que so tem valca* na»turalmente no barracão dafazenda. Esse regime man-Udo assim impede que cen»tena?„de Pessóá8 adquiramremédios, usufruam de assis-tência médica, enfim subor-dlna de modo escravista oconsumo dos trabalhadores.

UU bUAMUUU) rUNSUCA -
Medico — StKundas, quartas c
sextas» letras, das 14 is W os.
Rua Aiv.ro Alvim. ai»o.» ano.

sala 302 - Xei.i _-33ia
~"*l»*Mwaas___M_«_a_aa__ati

NO TEATRO GINÁSTICO

ãAv. 

Graça Aranha, 137 — Tel: 42-iOSO
Ar condicionado perfeito

UMA CERTA GABANA
HOBABIO:

XUeas, qnartai • sextasi 11,00 horas
quinta» • domingos: is e ti horas¦Abados* lf. St • M.S0 horas

ÚLTIMAS SEMANAS
Com TÕnta Carrero, Glauter Lago,
Maurício Barroso e Paulo Autran.

Direção geral de Adolfo CelL

NITERÓI — O governadorMiguel Couto Filho faltou
com a palavra empenhada a
uma comissfio de mães que,revoltadas com a falta de va-
gas para mais de 600 crian-
ças no Grupo Escolar «Joa-
quim Távora», compareceu
ao Palácio do Ingá no dia
8 de marco p. passado.

Na ocasião declarou o go-vernador, perante aquelas se-
nhoras, que a conclusão daconstrução do novo prédiose daria impreterlvelmente
na primeira quinzena do cor-
rente mês, ou mais precisa-mente no <Dia das Mães».
Entretanto, vencido aquele
prazo sem que efetivasse o
prometido, volta agora o «r.
Miguel Couto a nova pro-messa, dizendo que entrega-
rá o novo prédio no «Dia dos
Pais»...

AGORA SERÁ NO
«DIA DOS PAIS»

Conforme noticiamos, das
1.400 crianças matriculadas
no grupo, apenas 800 alunos
comportava o mesmo, uma
vez que instalado precária-mente em barracões, sem o
mínimo conforto e seguran»

ca dás crianças contra as in-
tempêrles.

A solução encontrada pelo
governador depois de sua de-
magógica promessa, f o I
transferir os alunos para o
Ginásio do Estádio Caio Mar-
tins, onde está funcionando
improvisadamente a escola.

CRIADA UMA ASSOCIAÇÃO
DE MÃES

Acontece, todavia, que em
setembro terá lugar no alu-
dldo ginásio a disputa de
um grande torneio esportivo,
durante vários dias, o que
impedirá aos alunos de es-
tudarem, mesmo porque até
lá ainda não estarão conclui-
das as obras do Grupo Esco-
lar, à despeito da nova pro-
messa do governador.

Tendo em vista essa situa-
çâo, as mães de alunos do
Grupo Escolar «Joaquim
Távora» formaram uma Co-
missão .permanente, tendo
sido eleita uma diretoria. Es-
sa entidade se baterá pelosinteresses da infância e pelodireito das crianças de estu»
darem, em face do desprê»
zo do governo,, pela proble»
ma da educação. (Da sucur»
sal).

ATO PÚBLICO EM NILOPOLIS
NILOPOLIS — Com a pre»sença do deputado estadual

Irineu José de Souza e di-
versas personalidades, será
realizado amanhã, no muni»
cipio de Nilópoüs, um Ato
Público em, favor do lança»
mento de um candHito de
unidade das forças popula-

TERRÍVEL queda
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda--chuvad, sombrinhas,* de
todos os tipos, a preçosda fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal»
Cas, camisas, blusSes, ar»
tigos para o frio em gerale capas para todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

res é democráticas à Presi»
dência da Republica.

O ato terá lugar às 19 ho»
ras na Rua Carmela Dutra
n» 1785, onde será instalado
um Escritório Eleitoral.

LIDERES POLÍTICOS
SOLIDÁRIOS COM A

FRENTE ÜNICA
Assinado pelo prefeito do

município e lideres politicos
de diversos partidos, foi lan»
cada uma convocação aos
partidos, associações e ao
povo de Nilôpolis para quecompareçam à solenidade de
Inauguração do Escritório
Eleitoral de Frente Única,
Além do prefeito João Mo»
raes Cardoso Júnior, subs»
crevem o documento os srs.
Alfredo de Almeida, ío PTN;
Claudlonor Camerino, do
PSB; Melquiades Calazans,

do PTN; Guilherme Anclans,'
do PSB. (Da sucursal do Ni»
terói).

teto Festival será mais
um pntso para o «ntrelaça-
mento entro m culturas dos
povos, pois ali estará prs-
sente, com to.m sua aufen-
tliidndc. o folclore unlver-
sal. E guc beleza nüo seria
fo puuessomos enviar ao
FouUval uma grande delega-
iío, iiuru mostrar nos outros
Íh.'voi 

o Incomcucuravol bo-
i-zr. dc nos»o foYloru... Te»

W! muito o que mostrar,inclusive nessa poesia no-
|iu'rr.

O ENCONTRO DA
JUVENTUDE SERÁ UM

ENCONTRO DE PAZ
Acrescentou:

O encontro será um
mande acontecimento parao mútuo conhecimento entroos Jovens dos diversos nal-
ses e, por isso, vem redun-
dar num encontro de paz.Só teremos o que lucrar
mandando uma erando re-
prcscnrnçfio ao Festival daJuventude. Temos que con-solidar nossa amizade com
os demais povos do mundoatravés de nossas demons»
trações artísticos o culturais,
lano Tr.ndade:

"DOU MEU APOIO
, SEM RESERVAS"

Flnaliznnrio, disse-nos So-lano Trindade:
Dou meu apoio Integral

e sem reservas a esta altiva
realização da (uventude do
inundo. O Festival ensinaráa>,s seus participantes a vercom olhos ollmlstns que ovida é bela e deve ser vivi-
da com dignidade. Por isso,
mais uma vez quero ennltc-
cer esta 'ncomnnrável festa
que unirá corações de todosos quadrantes do globo pa-ra a beleía do v"da.

Nossos Indicados

__LT_i mm »»¦ '¦"*-*: I. ã^___ffB^_-'»m

-_-K_-_E"^fll M "-'-¦'¦.

«O CAMARADA»
«e Stadtlra* serrada» •,. «Mti»Ihfiüa. • nn.tfrl-.il para /v»ot-»,triicno »m criil Pftcp». in»vlsjn». que ¦« O CAMAHAIMpode rater Vinda n vista —Rua Maria Tílyelta, ««. u,T,|.

O* sílV 
"* ttUt,UCt0 JüSE

CAFÉ' HARMONIA
Hrhlcin» nnrlnnal» e asl»nn-«¦¦".V . Ut*j ta*° «•¦•• »*laa.Amhleni» dc prlmrlra ordem.Hua iVdro Ernestu 80 - saáde

LEILOEIRO
EU t LIDES

l*l|»elro Pnbllei, _ rMélaa,Mftvel», Jorreno». etc - Bscri»tono s SecBo dê Vendas: HuadiClulhiii-lu IU - Tel.i t2»l«J»

ESiOFADOR
MauoeJ T. Barbosa

MAoel» eatoriirto» e_ geral. Ha»formu» - Canas - Oortlnaa -
.'"Jn'.rucAe*; *••*• .-MunleVIdéa,.' ?05 .r..Ponh- iam*»* MioteU J0-S188 _ Auutmm^im

domicilio.

Esta é uma cena de "O Golpe", comtldla dc ildrio Laao eJoio Wandorloy, numa apresentação, no Olaria, pila üom»
panhia Otcarito & Família. Nu foto, Margot Louro, Otcarilo

e Violeta Ferraz

Pequeno Teatro Popular
Em fins de abril estreou cm Mogl dus Crutes, no inte-rior paulista, o Pequeno Teatro Popular, onjanismo anejoâ Escola do Arte Dramática do São Paulo. Com grande pi-blico, a nova organização teatral completou u sóHc dc via-ni/estações artísticas o culturais quo constituem seu pri^m-ma dedicado exclusivamente as cidudes do interior do BrasilFausto Fuser, mn dos elementos empreendedores <iua

aoiram do Conservatório Nacional do Teatro, env_wios da-do» que destacamos:"Usando a forma dc teatro do arena, foi representado"Amor por Aiicxíiií", do Artur Azevedo, como homenagem
ao seu centenário, alóm do outras duas peças cm um ato.Durante dois dias estive uberta uo público uma exposiçãodo arte moderna com trabalhos do Maria Leontinu, MiltonDacosta, Aldemir Martins, Clovis Qraciano, M. ZaUni, alimde peças do artesanato moderno. Uma exposição simultânea
sobre folclore e arte da índia constiluídu de numerosas fo-tografias, atraiu a atenção geral."

Em vasto balcão foram expostos Àvros o publicações Jtvárias procedências. Foi constituída uma pequena livrariacomposta pelas melhores obras da Editora Josii Olympio, uuEditora Martins o da Livraria Jaraguá, de São Paulo.
O diretor da Escola dc Arte Dramática dc São Paulo

pronunciou uma palestra sobre o desenvolvimento atual eo ensino do teatro no Brasil, após o que foram distribuídos
o» livros o as publicações. Houve uma sessão cinematográ-
fica com documentários sobro «iiisica sinfônica o coral, un-
tura e teatro.

Emílio Fontana 6 o diretor artístico do Pequeno TeatrcPopular, enquanto Fausto Fuser 6 o diretor administrativo
Oa integrantes do elenco, na maioria já formados pela Es-cola de Arte Dramática do São Paulo, são Maria do CarmoBauer, Ivonette Vieira, Tcrezinha Cardoso, Sara PerísíimoEmmanuele Corinaldi e Francisco Arisa."Não visando lucros de bilheteria o Pequeno TeatroPopular teve sua visita cultural a Mogi das Cruzes jmtroci-nada, e o será em outras viagens, por clubes, instituireiculturats, fábricas a prefeituras, que dessa forma estarãocooperando no programa de difusão c estimulo aos escritome artistas brasileiros, cm. todas as manifestações apresenta-das, na esperança de contribuir no terreno da arte e da cul-tura para a boa formação do nossa gente."O Pequeno Teatro Popular dará informações sobre sem
pianos e atividades a iodos qv.e so dirigirem por carta, oupessoalmente, u Ena Francisco Miquelina, 190 — São Paulo— Capital.

. MILTON DE MORAES EMERY
NOTICIAS DE TEATHO
TÍATRO POPULAR BtíA-SII.EIHO — Dando prossegui-mento k sírle üe espetáculo» emComemoração no seu 5» anlver-sârio, «orA realizado um espe-taculo no próximo dln 80, ns'2lTcutro Carlos Gomes,horas, no

sendo o seguinte o programa:Canto Coral; Jongo Mineiro;Samba; Candomblé; Caboclinhoe Maracatu. Convites a nua daConstituição, 14, 1» andar.«AUTO DE CONSTÂNCIA LE-NA», de Ironldcs Rodrigues, se-ra levado no palco da Associa-«Ao Brasileiro do Imprensa, nodia 30, as 21 horas. Direção deWashington Guilherme. DentreOS nomes do elenco encontramos:Décio* do Menezes e Edson

MUNIRA HADDAD está eft-salando «Uma Noite cm Claro.de Artliur Azevedo, sob a dire-çuo de Oluvo de Barros. EdsonBatista contracena com ela. oespetáculo devera ser, numa «e-
gunda-fclra, no Teatro Dulclnaou no Snrrador.

TEREZA RAQUEL deverá IU-ciar os ensaios de «Fedra», ago-ra sãb «ua direção. A intellgen-te jovem atuará Juntamente coma bela Míriam Pércia (talento-sa), othon Bastos, Mário Telxel-ra, Ganzarolli, Elida e HcrmtnlaLuz.
«O PRECO DA PAZ», de Ado!-tina Bonaparte Portela, deveráser apresentuüa alndu êste anono Teatro Duse, de Pnschoa!Carlos Magno. Direção de Gló-ria Comotti.

_4__>' L'"; _v __>c
__H \mW '¦ ____) JLmw __P___

MONOPÓLIO DE TV
O leitor Andrews oplha porcarta a necessidade de pos-suirir.es mais uma estação detelevisão. O monopólio feiloatualmente pela Televisão

Tnny leva a abusos cometi-
dos por essa. transmissora,

lèção dos atuantes e pt-lrtct*
csrrpvi» H-1 « »v^»c„ Palmento o comentarista por*
hlMáX ¦ V%CB^u de pu- I nost,co ^ue *»'ende pela ai-bllcidade, a ma escolha e se» | cunha americana de Al Neto.

POEMA DA FRENTE ÚNICAUm longo poema foi o que i capitalistas Hgadog a eles A» enviou o leitor Luiz T,,,,,. I lmFpor.ância & todos compa-

ÚLCERAS
VARIC0SAS

Feridas crônicas
e eczeinas dos membros
Sio eliminada» cftmoda • ta»cilmeiite, em 90% dos caso»,com upllcuçAo, em média dei Alailiirns UNAPA8TE,A Venda iws boas farmácia»do paia « na VlíP, ValsaPostul, í.785, lllo de Janeiro,

DOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei»
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar a nos»
sa publicidade e ganhe fácil»
mente algumas centenas de
cruzeiros.

VAI COMPRAR
SAPATOS???
Lembre-se que a

Sapataría Ribeiro
(A Casa do Trabalhador)

vende sempre por menos.

SAPATARÍA
RIBEIRO

nos enviou o leitor Luiz Duar»te de Oliveira, dê itaperuna,
Estado do Rio. inicia êle coma seguinte estrofe:

A histórica carta de Vargas
ê uma denúncia a Nação
De brasileiros traidores
Que merecem punição.

Através do poema vai onosso leitor, em descrição
fluente dizendo o que essacarta representa para o Bra»sil. Fala da maneira fácil
como os imperialistas ameri-canos têm levado as nossas
riquezas com o auxilio dos

recerem às lÁrias e votarem
em candidatos verdadeira*
mente democratas e aponta-doa pelo povo ambém é exal»
tada nesse poema popular. A
frente democrática de liber-taçâo nacional libertará nos*
sa Pátria e oa traidores pu-nirá, diz ainda antevendo os
momentos da Devolução po.
pular. Seu poema chega qua-se ao final assim:

A morte de Varga*
O Bcasil todo abala
Mas o Brasil é diferenis
Lkt pequena Guatemala,

Mecânico de Máquina de Costura

^iJHMSSSfl^kM*»^

Conserta, compra e
vende mát,uinas de
costura usadas. Refor»
ma em geral — Ven-

dem^se máquinas no
vas à prestaqão ¦ Tel.:

49-8310

MOLÉSTIAS SEXUAIS
<NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr* 80,00
d»7».mB|™0D^í^hT,u,,.'.'.u,f,™w" • "¦«• ««".««nela «ncirlr»

•rriMiuiiiaacie, fadiga e Insonla no» casos indicados.¦—Iwrasaseas a cargo do técnico è profissional diplomada
CLINICA DR, SANTOS DIASBOA "O JOSJ 80 » »» »*Hai - Oonjuiyo 903 - TE_ IMIMUorarl». -. dlAruunenta, da* li as IS horas

) BÜA BUENOS AIRES, 331.Ao (.eu dispor.

83 ^^^^^ mWmWm ^ -

te

Gr$

1501
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118



NOTA INTERNACIONAL

Dólares Para a
Dominação Imperialista

27-5-105S (IMPRENSA POPULAR

OSlMtl 
TAltIO ,|,. K«»a.

do Ponler Dullea «onv
imrri.il ontem h ('iiiilli-.au
¦lai lUlaço** KUcrlorr» ita
(Amara do» Kr-treeriilanli-i,,
ii fim de prestar r*M>lared-
fiienliM «obro • aplicação da
verta de 1UMM.0OO.M0 de do-
iiin-ii (ü liilhocs o melo) |M-tu
Kiivêrno americano a titulo
de «ajuda» ao eNlrnngelra,
Kua quantia colossal deve
w-r aplicada durante o ejter*
rlclo IUSS Sfl. Declarou o ar.
Dullea que a AmérlVa Lati-
na iteiia contemplada com
creditou mala Importantes.

A finalidade desse saurd.
llo> lanqne o bem conhecida:
silo dólares eniprcKailos po-

U los Imperlallstas para fomen-
Inr a prcpançilo do guerra,
criar focos do desentendi-
mentos entre oa povos, len-
tar a SDÍocação dos movi-
mentos populares contra o
domínio e a rVnctracSo Im-
pcrlallstas. Tudo Isto é reito
Independentemente das ver*
Ims militares, destinadas es-
tas, mais dlretamento, a ma-
nutençio de grandes forças
mllltaro* e bases no exterior.

Além da América Latina,
maiores vertas também ne-
rllo conrcdldas com Idênticos
objetivos a diversos países
asiáticos, principalmente a
Indo-Clllna. Por que, nnoro,
resolveram os ICstados Uni-
dos reservar quantias mulo-
res para essas rcgiOes? A
resposta podo acr procurada
na nmpllaçSo dos movimen-

toa populares antllmiterialla*
taa e uY lUx-rlnçAo im. Iiuml.
•>« fato, a medida que os po*vo» ae >ft.. liMiirtrindo ••unira
oa Bov«rnoa de traição e lu*tando imra ae libertarem dadominação Impertalitta, oaIanque* procuram sufocar
essas manifestações, com Io»doa os meios de que dispõem,
Votam, assim, verbas e malaverbas, qu* põem a dlsposi-
çfto doa Interventores quocomandam as aoAe* dus go.vernos fantoches. Ajrora
mesmo, no VlHNmii do Sul.
oa Imperlalistas amerlcanna
tomaram o luxar dos colo*
nUtlatas franeesea e puao*ram no governo o tltere NjraHlnh Dlem. Ontem, rlu-gou
a Salgon o novo embalxadur
dos Esladoa 1'nldoa « logo ao 

"
deacer do avllo foi dliendn: }tVenho aqui com a mlssAo
do executar a política norte-•americana de apoio ao (o*vêrno Nro IMnh Dlem».

A altuaçio na América La*
tina, e mais partlcularmento
no Brasil, é a mesma. Assim,
quando oa Estados Unidos
afirmam que apoiam o ar.
Caie Filho, dlxem também
quo este cumpra a política
norte-americana, E' o preço
da enjuda».

Mas esquecem-se os Impe*
rlnllstus que os dólares nfto
compram o povo nem sufo*
cam o movimento de liber-
tação nacional, que, dia a
dia, mais so reforça o amplia.

PMl. íí
i» ¦" ¦ "ii|?

~i *¦'
NOTA SOVIÉTICA SOBRE A CONFERÊNCIA DOS QUATRO i

*,

Só Dará Resuliatios se Tiver Como
Objetivo Diminuir a Tensão Internacional
-*+*r%**'>f**Ê**^*s^***0***i*^^<*^sjs'ss**^**i^*0S*+ »WWN^AAA*VVVN«*VVWV\A*VWVSA^IVVVVVV^

"0 QOVtRNO SOVIÉTICO JULOA QUE 0 ENCONTRO DOS DIRIGENTES GOVERNAMENTAIS
DEVE CONTRIBUIR PARA CRIAR CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS A SOLUÇÃO DOS PROBLE-
MAS INTERNACIONAIS EM SUSPENSO, SE AS PARTES INTERESSADAS MANIFESTAREM

^SVVW\, -W^-i-WWWN^^. UMA REAL ASPIRAÇÃO DE ATINGIR ESSE OBJETIVO" • «¦'*^-VWV<WVVW^(VS<V>>/V-iVi

Quebrou Sua Dentadura 'i
Conserto» cm 15 minutos. Toilo tratamento csjie-
cittlizado cm prótese, por preços populares. Dr.
WANDERLEY. Rua Paraíba, 7, 1' and. — Fraca

da Bandeira — Telefone: 48-8785

MOSCOU, 26 (AFP) - A¦"nota soviética, hoje en-
treguo aos representantes da
França, Inglaterra o Estados
Unidos nesta capital foi co-
munlcadn aos correspondem
dentes de imprensa numa en*
trevlsta convocada para as
18 horas no Mlnlntérlo dos
Negócios Estrangeiros.

Essa nota declara:
«O governo soviético, co*

mo se sabe, adotou uma uti-
tude positiva a respeito da
convocaçflo de uma conferén-
cia dos chefes de governo da
França, dos Estados Unidos,
da Grã-Bretanha e da Unlflo
Soviética porque uma tal
conferência devo contribuir
para diminuir a tensão lnlcr-
nacional c para reforçar a
confiança mútua nas rela-
ções entro os Estados.

O governo soviético julga
que o encontro dos dirlgen-
tes governamentais deve con-
trlbuir para criar as condi-
ções indispensáveis para a
solução dos problemas inter-
nacionais cm suspenso, se as
partes interessadas mantfes-
tarem uma real aspiração de
atingir esse objetivo.

Por Isso é oportuno recor*
dar que a manifestação do
desejo dos Estados interessa-

dos «m contribuir para a so-
lução do tais problemas per-
mltlU pdr Um a ei usai > di
sangue na Coréia ó também
cessar as hostilidades na In-
do China, reconhecendo os le-
gltlmos direitos dos povos da
Indo-Chlna sobre um desen-
volvlmcnto nacional indepen-
dente.

Do mesmo modo consc-
gulu-se extinguir dois per!*
gosos focos de guerra no
Extremo Oriente c no sues-
te asiático.

PARA O FORTALECIMENTO
OA PAZ

Nestes últimos tempos foi
possível, Igualmente, resol-
ver um outro problema en-
tre os mais urgentes na Eu-
ropa: o problema do trata-
do dc Estado austríaco, reco-
nhecendo a neutralidade per*
manente da Áustria, o quo
representa uma contribuição
séria à obra do íortaleclmen-
to da par. e da calma da si-
tuaçao internacional.

Insplrando-se na sua poli-
tlca imutável orientada dc
maneira a garantir a paz c
procurando reforçar a con-
fiança mútua nas relações
entre os Estados e a íazer
cessar a «guerra iria», o go-
vêrno soviético, a 10 do cor*

rente, cxpón .sua poslçflo sô-
bro o problema da reduçflo
dos iirmamcnios, da inter-
(llçflo da arma atômica, ten-
do cm vista afastar as nmea.
çus de uma nova guerra. Um
acordo mlcqundo «obro essas
questões, obtido antes de lu-
do entre as grandes potCu-
elan, teria permitido pôr ílm
& corrida atual uos arma-
mentos, Inclusive no domínio
dit arma atômica c dc hldro-
gònlo, livrar os povos de um
fardo quo não cessa de au-
montar ns despesas mllltn-
res c crlnr condições propl-
cias a uma pacifica o trnn-
quila vida dos novos.

De conformidade com o
que acima csl.'i exposto, O
governo soviético exprime
seu acordo com ns propostas
dos governos da França, dos
Estados Unidos c da Grã-
•Bretanha relativas a organl-
znção, cm futuro próximo,
de um encontro dou chefes
de governo das quatro pO'
téncias, com a participação
dos ministros de Negócios
Estrangeiros.
ATITUDE INTOLERÁVEL

DOS EE. UU.
No entanto, o governo so-

vlétlco nao pode deixar de
chamar a atenção sobro cer-

tas declarações do pcrsonall-
dades dirigentes dos Estados
Unidos, feitas depois do rc-
ccblmcnto, pela Unlflo Sovlê-
tlca, da mencionada nota,
do governo da França. Nes-
sas declarações af!rmn-sc

t que o governo dos Estudos
Unidos, pronunclnndosc pe-
Ia convocaçflo do uma confe*
vencia dos chefes de govêr-
no das quatro potnclas, abo»
da essa conferência partiu-
do «dc posiçOes de força». O
que exprime o desejo de
exercer sobre a conferência
uma pressão intolerável: ls-
so malgrado o fato dc já
ter sido demonstrada mais
de uma vez a futilidade de
tais tentativas nas negocia-
ções com a Unlflo Soviética.

Os citados dirigentes dos
Estados Unidos foram ao
ponto de declarar quo era
necessário se Imiscuir nos
assuntos internos dos qua-
tro Estados, lançando alfl-
notadas c ataques a respeito
dos paises de democracia po-
pular que defendem a liber*
dade c a independência do
seus povos. No entanto, é
claro que tais tentativas do
se imiscuir nos assuntos In-
ternos dos outros Estados,
incompatíveis com os princl*

não deixe de comprar ,

por não saber como pagar

o seu RÁDIO

RADIOLA

ou TELEVISÃO

h 
¦ 

.......

.... • i ...-... .» i.
W/fKÊ

ESPERANÇA DE BARROS GOSTA & CIA. resolve o seu caso.

RADIOLAS

CONSOLETE ou MÓVEL

VARIAS MARCAS

Novas e variadas sugestões para o con-
fôrto em seu lar. A senhora encontrará
nos amplos salões de venda de Esperança
de Barros Costa & Cia., REFRIGERADORES,
TELEVISÕES, ELETROLAS, LUSTRE DE
CRISTAL e etc...

Paro Consolete, presta- «f|8 fl
ções mensais a partir de MW'mtf

Para RADIOIAS,
prestações mensais a partir

st% 0% B** £9 EÜsÉsIb^sS
•'•'•i:'-l F^ílB

TELEVISÕES
VARIAS MARCAS

(Ç-Jrí jdKi Hssk «8 9

Você Iam 10% du desconto um
toda a compra fulta nu

OIA DA ESPERANÇA

ir • ai

Prestações mentais a partir
de......... *»••¦*>*¦«•« 1.000,

RÁDIOS
DE CABECEIRA

OU OE MÓVEL
VARIAS MARCAS

fmim*mti*ÊÊÊ*Èt^a^ma^mmÊÊÊm*mmmÊtÊÊmmÊmÊ£

ESPERANÇA
DE BARRO? COSTA & CIA.

VÁRIOS TAMANHOS

PRESTAÇÕES MENSAIS
'..'¦¦" 

A PARTIR D€ 80f 6 SOf

Garantia até o final do pagamento, nem cnmn rafonna geral do mesmo.

Vendemos até em 51 meses de orazo

AVENIDA PASSOS, 38-38 * TELSi 43*2421 43*6780

lEMlfíE-SE DO "DIA DA ESPERANÇA" última 2a. feira de cada mês

plog ilan Nações Unida», do*
vem soi repelidas como ex-
pressão du aspirações agres*
.-.Iva.-i de certos meios, que
rr impõem como objetivo au*
montar n corrida armamen-
tlstn, continuar a guerra iria
o agravar ainda mais a ten*
•Ho Internacional. Tala de-
clnraçõus nilo podem ser jul-
gmlns dc outro modo sendo
como uma tendência a desa*
creditar a idéia mesma da
convocação da Conferência
das Quatro Potências,

Assim, o governo dos Ea-
todos Unidos, dc um lado.
¦propOe orgunlzar um encon*
tro dos chefes dc governo
das Quatro Potências para
examinar os problemas In*
tornaclonais cm suspenso e,
dc outro, desde ja, está (or*
Jnmlo pianos que, evidente*
mente, condenam a confe*
rondo uo fracasso. Pode-se
deduzir disso quo o governo
dos Estados Unidos, contra-
rlamente às suas declarações,
não quer resolver os proble*
mas Internacionais umudure*
cldos.

Em tais circunstancias, a
Conferência das Quatro Po*
téncias nfio sõ nfio poderá
dar os resultados positivos
naturalmente esperados pe*

Marechal BULGANIN

loa povos mas, no contrario,
devera rrocastar.

A conferência que ja oe
prepara redundaria no agra*
vainenio das divorgonclat
entro as polônclus ou du »1-
tuaçao internacional. O no-
vèrno soviético julga que 4
pouco provável que o govo»
no francês (na nota brita*
nica: Inglês; e foi omitido
este trvcho na noto aos Es*
tados Unidos) posta concoiv
dar (ju- as citadas declara?
Coes dos dirigentes norte-
•americanos contribuam pa-
ro uma atmosfera neccssA*
ria a uma Conferência dos
Quatro Potências, quo deve
ter por objetivo a solução
dos problemas l.ucrnaclonnls
em suspenso. i
O OBJETIVO. DIMINUIU

A TENSÃO INTE»
NACIONAL

O governo soviético, como
jA declarou varias vezes, jul*
ga que o objetivo da Conto*
rêncla dos chefes dc governo
das Quatro Potências ó a
diminuição da tensão Inter*
nacional e o fortalecimento,
da confiança entre os Esta»!
dos. Um tal objetivo n&o po<;
de ser Atingido scnAo com a
condiçAo dc que todos os Es*
todos interessados o aspirem,
Somente nesse caso é que a
Conferência dos chefes dei
govêmo poderá dar resulta* I
dos positivos.

No que concerne &s quês*
tOes que devem ser examina*
das na Conferência, levando
em conta o que foi acima ex* j
posto, os próprios chefes de
governo poderiam determina*
•Ias e Indicar os caminhos
para a sua solução e dar os
Indicações apropriadas aos
ministros de Negócios Es*
trangelros. O governo eovlé*
tico Julga que o local mais
apropriado para a convoca*
çao da Conferência dos che*
fes de governo é a cidade de
Viena, o que está de acordo
com o convite feito pelo
chanceler federal J. Raab.

O governo soviético julga
que a questão da data da
convocação da Conferência
deve ser determinada por um
acordo ulterior».

. BB1
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Está Aberto a Todos os
Países Que Desejem a Paz

o Tratado de Varsévia
Discurso dó marechal Bulganin na reunião
do Presidium do Sovjet Supremo da URSS

PARIS, 26 (AFP) —t)**
marechal Bulganm pronuft-'
cicu ontem, na reunião $0'Presidium do Sovlet Supre-
mo da U.R.S.S., um discux-
so — d.tundido pela rádio.
de Moscou — no qual cri-
ticou vivamente a política,
ocidental. Atirmou principal*•*-
mente que a rat.ficação dos
acordos de Paris e a adesão
da Alemanha ao pado do
Atlântico, aumentaram o pe-
rigo de guerra na Europa,
e mofivaram a necessidade
para a U.R.S.S. e os pai-
ses de democracia popular,
de tomarem em cónjimto em
Varsóvia med.das pata ga-
rantir sua defesa.

O presidente do conselho
da U.R.S.S., após indicar»
o perigo oue representa, pa-v
ra a paz, a formação de blo-
cos militares sob a direção
dos Estados Unidos, côndé--
nou a política de pressão
sobre o Ira e o Afgunistão
que têm fronteiras comuns
com a União Soviética, e
as provocações contínuas das
forças armadas de Chiahg
Kai Shek no estreito de
Formosa.

O Tratado de Varsóvia e
a decisão de criar um coman-
do militar unificado dos 8
países, demonstram que a
obra de defesa do campo

socialista, contra uma *ven*>¦tual agressão, apoia-se age-'rã em base estável e muito '
sólida, prosseguiu o maré-
chal Bulganin. mostrando, o
caráter defensivo e paclfl-
co do pacto, aberto a todos
ós países que desejem con«? tribulr para manter a paz.'. '. O marechal Bulganin lem-
brou então as propostas sò->
vióflcas de desarmarr.ento,
divulgadas na véspera da
conferência de Varsóvia,.
aprovadas nesta conferência, \
como meddas adequadas
pafà favorecer o alívio in-:
ternacional e afastar a des*
confiança entre os Estados.

Prestando homenagem à
China, que se solidarizou e
aprovou as decisões toma-
das em Varsóvia, o presi-
dente do conselho da U.R.S.S.
.estimou que essa atitude da
República Popular Chinesa
era natural, visto que a pau
e a segurança na Ásia são
inseparável da paz e da
segurança na Europa.

Terminando, o marechal
Bulganin indicou que o con.
selho de Ministros da U.R
.S.S.t aue aprovou o (rata-
do de Varsóvia, snbmetê-lor-á, para ser r?.f- ficado, ao
exame do Presidium do So-

,vlet Supremo.

Chegou a Belgrado
a Delegação Soviética

BELGRADO, 26 (AFP) —
A delegação Soviética Che*

fiada pelo sr. Kruchtchev e
pelo marechal Bulganin che*
gou ao aeródromo de Zenum
às 16,58 horas.

Falando ao microfone da
Rádio Belgrado, no aerôdro-
mo, o sr. Khruchtchev salien-
tou que os esforços da lugos-
lávia encontrariam uma pie-
na compreensão na União
Soviética, que deseja o for*
talecimento das relações
amigáveis entre os dois po-
vos irmãos na base dos prln-
cipios leninistas da coexis-
tência pacífica, da igualdade
dos direitos, da não ingerên-
cia nos assuntos internos,

da não agressão e da integri*
dade mútua.

DELEGAÇÃO SOVIÉTICA
BELGRADO, 26 (AFP) —

Eis o texto do comunicado
divulgado nesta capital e em

Moscou, concernente' à che*
gada da deelgaçâo soviética.

—• «Esta tarde chegará a
Belgrado a delegação de es*
tudo da União Soviética, cuja"
composição é a seguinte: NI*
kita S. Khruchtchev,
membro do Presidium Supre*
mo da URSS, e primeiro-se*
cretârio do Partido Comunis*
ta da URSS, chefe da delega*!
çAa; Nlcolas Bulganin, pré*
«Mente do Conselho de Ml*
nistros da URSS; Anastase
Mlküyan,, primeirn.viee-pre*.
sídente do Conselho de M*4
nistros da URSS; T. Chepl*
loV, presidente da Comissão
de Relações Exteriores do
Sovlet das Nacionalidades
da URSS e redator-chefe do
jornal «Pravda»; Andrel
Gromyko, primeiro-ministro
adjunto das Relações Exte*
rlores; Paul Kumykln, minis*.
tro adjunto do Comércio Ex*.
terlor.»

Cem Mil Estudantes
Chilenos em Greva

de Protesto
SANTIAGO, 26 (AFP) — ,

Perto de cem mil estudantes
deflagraram, esta manhã, por '
48 hetas, uma greve nacional.
de protesto contra a atitude
das autoridades chilenas, quenão concederam o asilo solt*
citado pelos treze estudantes
peruanos recentemente expiü-
sog da Argentina, quando os
mesmos escalaram no Chile.

Reclamam os estudantes' a
exclusão, do governo, do sub-
secretário de Estado, do In.
teiior, sr, Carlos Iteaci, seu* 1

siderado conto responsAvel
pela ordem de serem aqueles
treze estudantes reconduzi los
à fronteira peruana. O sr.'
Ferrei- tinha pedido demissão-
sexta-feira passada, mas não
lhe fora concedida pelo pre-
«dente. àn República.

Os estudantes chilenos, que
protestam igualmente contra
as atividades políticas no selo i
do Exército, percorrem, desde
hoje de manhã, as ruas cen.
trais desta capital, reclaman*
do a demissão do k. Msmíu ¦
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htin na Renon os ipúios Standard [letric
rara aa elelçflea ds Junho

no ülndlcalo doa Melalnril-
co», oa operários da Standard
iciriiiln npdlam ¦ Chapa de
ttrnuvnçfto o i'rogrf»»o, en-
caticvniln pejo ar. fteilidllo
Crniiirlrn, «corolário da dl-
relorla atual.

Ontem nossa reporfafcem,
acompanhada de um coman-
do do fnnilIA de Apoio
àquela chapa, ouvia dl/ersos
trabalhadores «obre o., pro-
grama por ela apresentado.

Esta foi a oplnllo unanimo
colhida poi* nossa reporta-
•rem entre os trabalhadores
da empresa:

aE' a unir» chapa que mo-
reoe a nossa confiança, por
ser Inteirada de companlifl-
roa conhecidos pelo seu pa»-
aado do lu a em defesa dos
Interesses da nossa corpora*
ção e também por defende-
rém um proarama jm quo

alo abordadaa as
mala senUdaa reivindica-
oOes.» |

GUANDU VITOUIA
O sr. Benedito Cerquelm

falou «obro a grande vitoria
conquistada pele" metaldrgl-
coa na última greve, na qual
o* trabalhadores derrotaram
a arrogância doa patrões quo
nao queriam tomar • conheci-
men.o das reivindicações doa

operárloa e o aparato policial
lançado contra oa grevistas.
A gnldad», a organlaaolo e
disposição de luta doa tra-
aalhadorea intllglram uma
derrota aos patrAes • ao pro-
prlo govémo, que foi força
do a recuar de sua arbitra-.
ria decisão considerando a
greve Ilegal. Concluiu o ar.
Benedito Cerquelra, aflnimn-
do que o Sindicato enviara
um oficio aos empregadores,

acompanhado dn uma eeril-
dão do Ministério do Tra-
balho reconhecendo a leifall-
(Imle da gravo e a clausu-.
Ia 6* do acordo firmado no
Tribunal, a fim de que os,
pa'rflea paguem os 4 dias dn
salários relativos aos dias
da greve.

PASSADO DR LUTA
Em nome do Comitê de Uni-

dade e Ação que patrocina
a eleição da Chapa de Re-

niivaçao, falou, ainda ,o H-
der nintaldrftico José MU*
da Cosia, qua é aeu Vlce-Pre-
nlileiiti'. Apresentou o nome
do sr. llciiiilllo Cerquelra
para a presidência do Sln<
dlcalo, como um oompanhel-
ro de confiança do todos os
trabalhadores, por ser conhe*
cldn seu passado de lula em
varias campanhas, como a do
wilArlo mínimo, em defesa
da Previdência Social e ou-
trás,

MãSindicaí
ASSEMBLÉIAS

MOTOIUNTAU

Êxito Integral da Conferência
De Previdência em Nova Iguaçu
Conheça seos Direitos

N« »td» <1o aindteato de Veiculo» «odovUrlos a Anexo» do nio
de Janeiro, re«llfa-ne hoje aasemlilílr» gemi pura que oi «uocivin»
tomem conhecimento o travem «a medidas defenilvn» em relittg
so projeto-lel 308/83, o qual aumenta a pena de crime culpum, i.,„
na certos caaortnatlancAvelii e obrigatória a prlefto preventiva.

MOTORISTAS K TIIOCAUÜIIES 1115 ONIIIUS

O Sindicato dos Condutorci de Veículos Rodoviários t Anexos
do Rio de Janeiro, com sedo,» Itua Cumerlno, mi, eita cnnvumndo
todo» os associados dtiie sindicato a comparecerem Ai uiaembieiui
qus tratarão do aumento do •ularloi. i-:«»u» uiiemnieiui reitiimr.
-»e-8u da seguinte maneirar turmn vespertina em primeira convoca..
Cto — »n 0 horsii em aegundu convocação, Ai 10 nurua, Turma ma.
tuUna em primeira convocacBo, Aa 18 nurua; em aegundu convucuceu.
As 10 horas, A eaana aseemblélas deverão compurecer todoa ua mulo.
rlatsa, despachantes s trocadorea. Reallzar*so*ao a ai do corrente.

ELEIÇÕES

%»»»ar»>V»AAAAAA<V'
SíHS^yS^XíN^WN/S^N^N»^!^*

Vil. MILTON" DE MORAES EMEHT

HENRIQUE BARBOSA-quer saber se o empregador
está obrigado a anotar na Carteira Proíisslonal o período'< 
de experiência. Indaga, ainda, n quem deverá recorrer, na' 
hipótese de ser recusada a anotação, se ao Ministério do
Trabalho ou à Justiça do Trabalho.

RESPOSTA — O empregador está obrigado, por iorça
de lei, a registrar na Carteira Proíisslonal do empregado
todo o seu tempo de serviço, seja qual for a espécie de
contrato entre ambos pactuado.

A Carteira Proíisslonal destina-se no registro de toda
a vida funcional dó'empregado, de maneira que nSo se
compreende seja"omítlda. cerfa época da relação de em-
prego, abrlndo-se-um-hlato-na-vlda- funcional que, além do
mais, conduziria -à presunçfitr-de que o trabalhador teria
permanecido desocupado durante esse tempo.

São proibidas, unicamente, anotações de penalidades
aplicadas e fatos desabonadores que viriam, fatalmente,
comprometer o futuro profissional do trabalhador.

2 — Na hipótese de recusa por parte do empregador
em anotar a carteira do empregado esto deverá recorrer
ao Serviço de Identificação Profissional, do Ministério do
Trabalho (S.I.P.), órgão do poder público com a atribuição
especifica para o caso.

Dirija suas consultas à IMPRENSA POPULAR,
seção «Conheça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda,
19 — Rio de Janeiro, Distrito Federal.

O redator desta sccüo atenderá pessoalmente os
leitores à Av. Erasmo Braga, 299, 2' andar, sala 20S
— Edilíelo Profissional — Esplanada do Castelo. So-
mente das 16 às 18 horas.

Reunião de Servidores
Sobre a Glassiiicação

Guardas de presídios, no dia 30 e burocratas
no dia 31 — Adiada a assembléia geral

l>*V**»*eS*»S>^t'^MW**^»^r^^'«*j"*'\»^rV^»^»^»^M»^r^ak***#«* v-w^•«^s•i/^/N/^••••-»^^^^-•¦>•*^»>^

Presentes 600 pessoas — Participação de inúmeras delegações operárias ~ Apoio dos Sln-
dicatos, de camponeses, artistas, entidades populares, femininas o recreativas — Eleita a

Comissão Permanente*N^-*^*^»^%^»W^^»^S^N^»^»^^N^rf^rf^*V^*»«^X^^»^*»^^^\<^^<^^\^V^í>W»VV*»,*rf iA»^>^^»^»^»V*»VV<»VW»^»^VV»^»^»JrV»»^#^»^»^V»y>ArVVWVk

. A União Nacional dos Ser-
Vldores Públicos -continua
promovendo debates acorri"

cargos e funções. O bbjetirr.,
yo da UNSP, que liderarem,
todo o Brasil a campanha é
o de que o Plano >venha_ a-
atender de fato às asp rações
e necessidades do funciona-
lismo. :

REUNIÕES •

GUARDAS DE PRESÍ-
DIOS, dia 30, às 18 horas,
na sede da União dos perá-

grupos funcionais",.',ÇoR?6...á ,L r'os Municpais. a Rua Afon-
plano de recla_ssiucaçJo,':. de, "— "-—-¦—-" 1-J<-

Z£i
¦ Além de diversas palestras.
Já realizadas, a diieloria. me?,
tropol.tana da UNSP -fará
realizar debates sobre a si--
tuação dos seguintes setores
no Plano de Classificação:

0 AMAURY LÁ DO
SOBRADO ESTÁ

MALUCO
Aproveite as crises de tou-'

tura de AMAURY.-Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150,00.'

-Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja.

so Cavalcanti, 134;
BUROCRATAS (escritura-

rios. auxiliares de escrito-
r.os. oficiais admirP-strativos,
escreventes, datilógrafosetc.,»
— dia 31, às 18 horas, na
sede da Assocação Med ca
do Distrito Federal, à Rua
Senador Danías n.° 7-A, ti.0
andar.

ADIADA A
ASSEMBLÉIA

A assembléia geral que de-
veria so realizar hoje. dia
26, íoi adiada, em vista de
inúmeras pslesVras-dcbates
solicitadas por diversas ca-
tegonas de sçrvidores.

bOIS COELHOS...
Mate dois coelhos com

uma só cajadada. Caro lei-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumeijtar a nos-
sa publicidade e ganhe fácil-
mente algumas centenas de
cruzeiros.

REUNE-SE EM Ü, PAULO* O
CONSELHO DA ULTAB

Conforme vem sendo amplamente noticiado, reunir-se-â em
â. Paulo amanhã e depois de amanhã, dias 28 e 29, o Conselho
de Representantes da União dos Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil (ULTAB). A essa reunião comparecerão
representantes de todos os Estadoss da Federação. A insta-
lacão e sessões plenárias serão levadas a efeito na sede do
Sindicato dos Metalúrgicos, à Rua do Carmo, 171.

. A primeira reunião terá inicio às 14 horas de amanhã e
será assistida por representantes dos sindicatos operários, da
imprensa, das autoridades e dos sindicatos e associações ru-
rais de todo o pais. A ordem-do-dia é a seguinte: 1) A cam-
panha pela reforma agrária; e 2) Aplicação das demais reso-
ltiçõess da.II Conferência Nacional de Lavradores etTraba-
lhadores Agrícolas.

, Atribui-se, como ê natural, grande importância a essa
reunião do Conselho da ULTAB, que deverá dar novo im-
pulso à campanha por 5 milhões de assinaturas pela Reforma
Agrária, ora em desenvolvimento em todo o pais e c/ue vem
encontrando a maior receptividade entre os camponeses e
outras classes e camadas da. população.
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CR$ 10,0064
A Venda em Tidas as Bmm

A I Conferência do Pre-
vldêncla Social do Nova Iguti-
çu, realizada neste munici-
pio, no último domingo, dia
22, foi um dos nconiecUncn-
tos mais relevantes, nos úl-
tlmos tempog, no movimento
sindical fluminense. A parti-
clpaçüo Intensa do trabalho»
dores, as resoluções tomadas
e o expressivo apoio que ro*
cebeu ilo;l Sindicatos cariocas
c fluminenses, dão conta do-
êxito integral da iniciativa
dos trabalhadores do vizinho
município.

OS TRABALHOS DA
CONFERÊNCIA

A Conferência foi instala*
da na manhã do último do-'
mingo, na sede da A.A. Fl-
lhos do Iguaçu com a pre-
sençu de côrca de 600 pessoas.

Integravam a mesa dirl-
gente dos trabalhos, entre
outras personalidades, o sr.
Benedito Cerqueira, presiden-
te da Comissão Permanente
do Congresso de Fi-evidêncin,
os membros da Comissão Pro-
motora da Conferência, srs.
Vitorino Pernambuco, AdaJI
da Silva Rocha, Diomendes
da Silva, Antônio Rodrigues
e Gilberto Corinto, deputado
Irineu José de Souza, presi.
dente do Sindicato de Ope-
rários Navais, Eurípedes de
Casti-o, presidente do Sindi*
cato do Metalúrgicos, Elzio
Ramalho, representante do
IAPETC, professor Cândido
Filho, do Sindicato dos Pro*
fessores, Bráulio Rodrigues,
dirigente operário de Petró-
polis, jornalista Gil Ribeiro, ¦
João Batista de Almeida, da
cGazeta Sindical», Cesar Pa-
checo, metalú.-gico de Volta
Redonda e José Lellis da Cos-
ta, líder metalúrgico carioca*

DELEGAÇÕES.PRESENTES

Estiveram ainda presentes,
expressando seu apo'o à Con-
ferência, o sr. Etelvino Pln-
to, da Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, Newton
Eduardo de Oliveira, dirigen-
te gráfico, José Mai-tins Ra-
mos, dirigente têxtil e Amau-
ry Ribeiro, representando o
S-ndicato dos Operários em.
Produtos Químicos do Distrl-
to Federal,

Tomaram parte nos traba-
lhos da Conferência as se-
guintes delegações operárias:
Mineração do Brasil (13 de-
legados), Indústria Plastim
(14), Mecânica Carioca (19),Tecidos Cachambé (15), No-
va Iguaçu Auto-ônibus (7),
Pneus General (9), Ludolf &
Ludolf (10), Companhia Mer-
cantil U0), UNSP de Nova
Iguaçu (9) e Reconstrutora
de Vagões de Mesquita, ldglegado.

DELEGAÇÕES
FRATERNAIS ,

Participaram ainda dos tra-
balhos da Conferência, dele-

guções fraternais do traba*
lhadores o entidades popula-
res e recreativas do Estado
do Rio, entre as quais as se-
guintes: operárlog navais de
Niterói (6 delegados), Asso-
dnção dos Lavradores Flu-
minetises (18 delegados), As.
sociação dos Artistas Aliados
de Nova Iguaçu (6), Teatro
Experimental Itália Fausta
(5), Centro Pró-Melhoramen-
tos de Andrade Araújo (5),
Liga Camponesa de Pedra, Li-
sa (2), Trabalhadores dotSfio
João do Meritl (0) o Asso-
ciação. Feminina de Nova
Iguaçu (6).

COMISSÃO PERJMANENTfi

Depois do aprovados im*
portantes resoluções e mo-

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem Juros, lotes desde 260
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução a
porta, ja povoado, distan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprè-
go de capital. Tratar dia-
rlamente com o sr. <I. SI-
queira, à Av. Marechal
Floriano, 13,1" andar (an-
tlga Rua Larga) — TeL:
23-3840.

ções, cuja íntegra pubUcare-
mos em nossa edição do ama-
nhS, foi eleita « Comissão
Permononte da I Confcrfincla
da Providência Sodnl de Nor
va Iguaçu, integradu pelos
seguintes trabalhadores:

l\-esldcnlc; Vitorino José

Pernambuco; vice-presidente:
José Cardoso; 1» secretário;
Ailnil da Silva Rocha; V se-
crctárlo: Nelson Marques; V>
tcíourelro; Washington Luís;
2» tusourelro: Gilberto Co*
rinlhu; procurador: vereador
Nilo Gomes da Cruz.

TRAlIAUtADOM»
BM HOVBIB DE JlINCO

Na-acde do Sindicato dos Tra*
bâlhsdures em Móvel» de Junro,
Vlmc, Voanourna, Cortlnna o Ea-
tofoa do Rio de Janoiro, acrlio
rcallzudai elelçSe» paru eacolhn
de diretoria no dia 1* do mia
da julho.

METALOnOICOS

Oa metaldraleoa do Dia*
trlto Federal prep-irum-ae pu-
ra o pleito em aeu alndlcuto,
marcado paru os dlua l», a o 8
do Junho vindouro. O cundidu-
to á presidência ds entidade,
em tírno do qual ao unem oa
aaaoclndos,' <J o ar. Benedito Cer-
queira, accreukrlu du utual dl-
retorla, quo encabeçará uma
chapa.

SINDICATO DE FIACAO
B XECBLAUEM

Neato sindicato, & Rua da Con-
cclc&o, ia, 1» andar, serão rea*

llzuda», hojo o amanri-i, eietcSc»
imrii ii dlretorln, membro» do
Conaclho Fiscal o Rcpiuicnluntri
du cntldado no Conselho da Pt»
deruvau a quo está rillndit,

TRAIIAI.IIADUIIES
EM MOINHOS

Aa elelcOea a reuiizurcm-sc :.«
aedo du aeu alndlcuto, dcstlnum-
•au a rcnuvucAo da dlreturlu,
cunsalhu tlaciillo rcprcscntuntira
Junto a Kcdcrucau. Ileull-um-aa
a 13 do junim. Ai chupna u
foram rcsli>trudaa.

TRAUAUIADORE3
EM IfANUflUAVAü,

CONFEITAJUAS E 11AWS

Ncsso alndlcuto, Prucu oiw.r,
-1113, acráo rcallzudus ciclcovs
paru cacullvu da nuvu dlreturlt
o membros do conselho tlscaL
Itcallzar-ao-áo essaa clclcSea no
dia 15 do Junho.

fj»m»WMÊ»mKmews»WK

Empolga a Opinião Pica rio Pará
A Campanha Pela Reforma Agrária

Á imprensa e o rádio debatem, diariamente, o palpitante problema — Apoio da Assembléia
Legislativa, de prefeitos e vereadores — Solidariedade do governador Zacarias Assunção à
Gomissão Paraense pela Reforma Agrária — Impressões do camponês Líndolfo Silva, I* secre*

tárío da ULTAB

ESPOLIADOS
OS OPERÁRIOS

NA FÁBRICA
CORONEL

OTON
RECIFE (Correspondência

especial) — Os operários daFábrica Coronel Oton estão
sendo vitimas de métodos
brutais de exploração ado-
tados pelos industriais do te-
cido da família Bezerra de
Melo. Além das multas pordefeitos no pano, o que ocor-
re por deficiência do mate-
rial, os patrões estão multan-
do em dez cruzeiros a todos
os operários que, na hora da
entrada, não «arrearem» a
chapado que ocorre constan-
temente pêlos atropelos na-
rurais na hora da entrada.
Se o trabalhador.fica doente
tem obrigação segundo os
Bezerra de Melo de comuni-
car imediatamente, pela ma-
nhã, assim receberá a visita
de ura enfermeiro que só
atesta a moléstia se fôr vi-
sivel não. atestando moles*"tias internas. Desse modo a
fábrica considera que o ope-
rário faltou por faltar des-
contando-lhe o dia, o repouso
semanal remunerado e sus-
pendêndo-o por quinze dias.

SAO PAULO, 26 (Do Correspondente) — A União
dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil
(U.L.T.A.B.) enviou a Belém do Pará, no dia 13 do
corrente, o seu í.» secretário, sr. Lindolfo Silva, d
fim de participar de uma conferência estadual de
camponeses. Em seu regresso a esta Capital, o sr.
Lindolfo Silva concedeu-nos oportuna entrevista sò-
bre o desenvolvimento da campanha pela reforma
agrária no Norte do país, onde vem contando com
o apoio de parlamentares, prefeitos; sacerdotes e
outra» personalidade».

A IMPRENSA
DEBATE O ASSUNTO

Desde o lançamento da
campanha, em Beiém, no
dia z'i de março deste ano,
a opinião puoiica paraenseacompanna diànamenve, pe-las coiünas dos jornais do
Estado, os Eeivorusos deba-
tes súbre o palpitante as-
iunto — dlssc-r-.os o secre-
táno da UUlAb DOsse de-
bate participam parlamenta-

, res, jornalistas, e pessoas de
outras profissões. O rádio?em s do também, utilizado
para esse fim.

APOIO DA
ASSEMULEIA

Continuando suas declara-
ções, disse o sr. Lindolfo
Silva:A-Assembléia Legisla-
tiva do Pará foi a primeiraa anoiar, num voto de con-
gratulacões, à Campanha Na-
cional pela Reforma Agra-
ria. No interior do Estado, a
campanha assume as mesmas
proporções. No município de
Castanhal foi rezada mssa,
pelo Vigário da paróquia, no
dia 1.° de mp.io, em ação de
graças dos trabalhadores e

da Campanha Nacional pe*
Ia Reforma Agrária. No mu-
nicipio de Capanema, a dire-
t^ria da Cumissão local da
campanha tomará posse nas
dependências da Prefeitura.
Em Igarapé-Açu, realizou-se
um comíc o com mais de 400
pessoas. .De outros munici-
pios têm chegado ,à comis-
são estadual convites para
a realização de atos pú-
blicos.

CONVIDADOS PARA
A REUNIÃO DO >

CONSELHO DA ULTAB

Conforme noticiamos dias
aírás, deverá reunir-se, a 28
e 29 do corrente mês, nesta
capital, o Conselho*de Re-
presentantes da ULTAB.
Além de questões de inte-
rêsse imed.ato dos lavrado-
res, como a defesa dos pro-
dutores de algodão, o Con-
selho discutirá as medidas
necessárias para o bom de-
senvolvimento da Campa-
nha Nacional Pela Reforma
Agrária. Em relação com
isto, informou-nos o sr. Lin-
dolfo Silva que eatarão pre-

sentes à reunião da ULTAB,
como convidados, o deputado
Fernando Magalhães e o dr.
Antero Soeiro, ambos mem-
bros da Comissão Paraense
pela Reforma Agrária, que
serão portadores de val.o-
sas experiências sobre o de-
senvolvlmenío da campa-
nha naquele Estado.

COLABORA COM A
ULTAB O GOVER-
NADOR DO PARA
Finalizando sua entrevis-

ta, o sr. Lindolfo Silva re-
feriu-se à Conferência dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Pará, da qu.nl
participou como reuresen-
tante da ULTAB, afirmando:

— Essa Conferência reu-
niu aproximadamente 80 tra-
balhadores do campo da zo-
na bragantina. Durante todo
um d.a, debateram os seus
problemas, e foram unânimes
em proclamar que a solução
para eles se encontra na rea-
Üzação de uma reforma agra-

ria q,uo lhes entregua as
terras em que trabalham,
com t&ulos de propriedade,
e lhes garanta ajuda técni-
ca e financeira- A Confe-
rência dos camponeses do
Pará foi promovida pela Co-
missão Paraense pela Refor-
ma Agrária, que obteve uma
aiuda do governo estadual
de 25 mil cruzeiros, além do
transporte para os delega,
dos (oferecido pela Preiei*
tura), 120 almoços (oferec-
dos pelo SAPS) e alojamen-
to para os agricultores (pelo
Instituto de Imigração e Co-
lonização). O governador
do Estado, colaborando com
a Un ão dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do
Brasil, mandou imprimir, a
pedido da Comissão Paraen-
se pela Reforma Agrária, 20
mil exemplares da Carta dos
Direiros e das Reivind ca-
ções dos Lavradores e Tra-
balhadores Agrícolas do Bra-
sil. Somos r^atos aò gover-
nador Zacarias de Assunção
por esta atitude democrá-
tica.

PROTESTO CONTRA A INVASÃO DOS
ESCRITÓRIOS DO DEPUTADO BRUZZI

WRtJ
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
WOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.,

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
las ondas de 31 e 41 meti os.

A brutal invasão policial
do escritório central e de vá.
rios outros escritórios eleito-
rais do deputado Bruzzi Men-
donça vem provocando os
mais vivos protestos dos mais
amplos sekves da opinião pú.blica, conforme vimos noti-
ciando. Em nossa redação
sucedem-se ag comissões po-
pulares que vêm manifestar

a sua solidariedade àquele
parlamentar e protestar con.
tra os desrespeitos às fran-
quias democráticas que vêir.
se verificando sob o govêr-
no Café Filho. Na foto um as-
pecto da visila de uma dtts-
sas comissões: moradeves da
Ilha do Governador falando
à nossa reportagem.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sedle pjtfprla: — Rua Marts c Barros, 65 — Tel.: 284583

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria deste Sindicato, pelo presente, convoca

todos os senhores associados, em pleno gozo de seus direi-
tos sindicais, para uma Assembléia Geral Ordinária, a
realizar-se no dia 28 do corrente mês, (Sábado) as 18 e
19 horas, em primeira e segunda convocação respectiva-
mente, com a seguinte ORDEM-DO-DIA:

LEITURA, DISCUSSÃO E VOTAÇÃO, DA PREVISÃO
ORÇAMENTARIA PARA O ANO DE ,1956

OBSERVAÇÃO:
Recomendamos aos companheiros e companheiras,

associados, a comparecerem munidos da Carteira de As
sociado e o respectivo recibo de quitação.

Rio de Janeiro, maio de 1955.

A DIRETORIA

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, o IAPC e outros Insti-

tutos e Caixas de Aposentadoria e Pensbes estão obriga-
dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria mi-
nima de 2.184 cruzeiros e pensões à base de 1.240 cru-
zeiros.

Os.aposentados e pensionistas têm o direito de receber
as diferenças desde julho de 1954 até o presente, com a
prestação mensal reajustada para o futuro, inclusive.

Os interessados em tal reajustamento devem procuraro advogado Milton de Moraes Emery, à Avenida Erasmo
Braga; 299, 2' andar, sala 203, edifício Profissional, na
Esplanada do Castelo, das 14 às 18 horas, diariamente

JmÊ& QUEMQ$ MNWMm&S
OFERECE-SE

BOMBK1KU H1DRAUUUO —
íixec-uta-se serviços a dumlclUo,
KevuduB: Av. Manoel Duarte,
620. Nilo Ulua. (P)

V0UU 1'UKKUNO - cum «18
metros QuadruOus na blstrada
SoieUaae. a, em Uuqu» d« .Ca-
xia» .'ratai oelo tel. £2-4X11.
i-oiii Muniu <P)

A tSUIUNADUKA. Kspeclullsta
em vuncertoB de bombas Dará
feüuas; li.-jiiidiiiuiuorés, encera*
dures, enceradeiras f. outrus
aparelHus dumustu-us. Kua Gon-
zaga Bustos. 294. Tel.: 28-9582.

FLYMUUTH/aa — 100% de
mfiuuina «om - atado, traba-'Uiando na'praça. Vendc-ae. Var
e tratai a Kua Sao Salvador, 80.

CONSERTA-SE Radlador a pra-
coa módicos. Serviços com ga-
rantlus. remo» técnico nestr
serviço. Av. Pedro 11. n» 219.
l'<;l ¦iti-irn.'l...Sr. usinar. .

MEKCUHü conversível 1949
— Vendo por uom preço a vista.
Aceito prova oe qu.aln.uer meca-
níco. Kâdio de fabrica. Vêr e
tratar à- Av. Augusto Severo, A,

.. usa», sass a & i '

A BOBINADORA está apare-
11-ada para qualquer serviço dabornbeiro-eletrtclsta. Rua Gonza-
ga.Baatu». 294., Tel.; 2S-9582.

PENSÃO LUSO-BRASILEIRa"Kua dofc Arcos, 41, 2». Men-
aal: 800,00. Vagas: cama a me-
sa: CrS 1.200,00.

flíiTUKAa lecoracoes - a re*
turmas em apartamentos « edl*
flrlos. etc Pintamos uulomnveis,
geladeiras • currelatos. Orca*
mentos sem compromissos. Ra*
pjldjü cas-j a',.. 'A-óuãv.

-¦ VENEZIANAS e persianas —
Consertam-se i- reformam se. —
Dâ-se referencias de firmas
construtoras. Recados para Ma-
noel Castanho Ter. 42-3608.
•' AUTO PECAS JENCO - Pecas
para carroa europeus Javelln,
Morris. Slnger, AusUn, etc Rua
Juan Paolo Duarte, 31. Tel.:
42-5542.

r-lr-JMSAO fTAUANA -¦ Reíel-"
vue» avulsas., iiiulus espt-ctal»
luilus os iÍiuk CrS -Jb.llir , Itua
ouiiutiu; UiiiiLuí) '•'.'>. sub l*uilie-
ccinus marmitas

AMIOO: utilize e recomende ao» seus amigos e parentes¦ nossa secção de "PEQUffJOS ANONCIOS" aOrt 10,00 por vez. Seja também um corretor deseie joritai. Disque $230-10 © soiicite informaçõesnobre como anunciar com êxito o econômica-
mente.

VENDE-SE um grupo estilo
Cüluíilí;! com irtVsa ue centro.
Setve para niudlslu ou i-onsul-
tôrlo. Tralar a Rua (Jonzugu
Bastos, 283. Tel.: 28-9582.

PASSA SE pôr CrS 60000,00
um tule com uro barraco tendo
vários coinuuua situado a Kua
Muiilciro du Silv», lh - tlonó-
rio Guinei 1'rutur no lot-ul.- -

CASA — vende-se uma cum 2
quartos. 1 sula e cozinha, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno df., 12 x .40 — Santa
Cruz — Tratai "pelo lei.: 5b-ni;i:i.

12.)

VENDE-SK um barraco na Pe-
nha. Tratar a ilua sao Luiz
Gonzuyu, 410 — Cancela — com
o sr. Aderbul. . - íí.Vs-.

WUÍlKlCli»lA-ltAD101'EUVlüO
— Executa*ao aervlcus a doml-
epl°-.Ssc3'ios_.^ra oêaiaíos»

AUSTIN 1949.A.40 — 4 por-ia», pneu» novos, motor retlfl-
caiio. ioM-acâo de couro. Faço
qualquer prova de mecânica. Av.
Augusto Seveíoj 4 — Lapa. Tra-
tar com orlando. ¦

Terrenos de pruiu a partir de
Cr» "U.ÜU mensais. Cidade Beira
Mar. Tratar cum u-Sr. Leão uu
Carlos. Aceitamos corretores.
Rua. Araújo Porto Alegre •» t>5

.afiai*. e@. bw. S-2S52.

VENDE-SE Horhba' Hidráulica
com motor 1/4 de HP, monofá-
níco, marca cArno-, e bomba
marca »T.13.>. Tubulação 3/4 —
Cr» 2.800,80. Tratar á Rua Gu»-
.lavu. aanjpalu, ,fi'J8. apt, 603 —"l.eine. '-¦

l'EM HAUIO.,.—...Ay^tm 19-lU-a
4U.Cor grena.' 4 purtas, pneus
novos, niotoi a' qualquer provade mecânica. Korrac&o de cou-
ro. Pode_uazer mecânico, àv.

VENDE-SE uma máquina Sln-
ger em bom estado. Tratar pelotel.: 29-9557, com Dona Elza.

OURO E CAUTELA UE JülAi.— Paga-se bem. solução rápi.
da — Rua Evarlsto oa Veiga,
35 — sala 204. procurar Mar-
chesinl, Tel.: 22-6297. das 9 às
16 horas.

VENrSiü-oc, uma pequena, in-
dústrla de confecção de roupas,
dispondu- dt uma pequena loja

.paia vareio, com 10 «nus de
cunlratu de meacau. em Nova
Iguaçu, à Kua Otávio lurqul-
lio. 71

MERCUKY conversível 1949, 4
pneus novos, radio de fábrica,
motor quaiquei prova. Preço ba-
rato, a vlsla. Av. Augusto Se-
Serq,- 

4 — .".apa.- Tratar com
liando. •¦ £->..-! -, .

VENDE-SE uma bicicleta
í'hilllp», aro 2b i/2, em perfeitoestado, licenciada com dôcümen-
loa IdOneos. iratar a Kstraila
ilo Areai. 232. Turtnçq.

APOSENTADO da Marinha,
aceito qualquer serviço: e-jperari
jardlncli-o. etc. Recados cum o sr.
Antão, tel. 42-4518. Da« 12 às- is Ssaraa,

AlAyULNA iMPKbSSUKA «AO-
1JAX», venoe-se — Ver e tratar
na Uuh Sacadura Cabral. 139

OKE»ECE-SE para tomar cun-
ta de uma casa pela moradia,
um bombelro-gaslsta-eietricista.
Recados para a Rua Tenente
Maurício Medeiros, S. Com o sr.
Cesar dos Santos.

Escritório, eciirador ou chofer,
aceito estes sei 1'lcos' das 7 às l2
horas. Tratar com Antào pelo
tel. 42-4518 das 12 às 18 horas.

Pr^üiSA-SE
PRECISA-SL de um estnfnrloij

Trutur a Ku» Montevidéu. 1 •"¦'
¦ — Penha

PROtiiitA-SL quarlo nu
fro uu adjacèmit» Preço imj*
dlco Recados poi íuvor para ai-
eldes nesta Redução - urgcnie,

1'RliOtSA-Sh. de joldador ei**
tn.'o. Av dos Uemocràtlroí,
II 77ii Toi : «1-B9U2

i-Vl*UAl'A/.IMIr). 14 anos. b-
vos íiet*si.Ti!.ó: iu, iiiUTtm»
lerciu». üão-sc liisiruçõe*
fere-se quem mure ão celiiicr u»
nas proximidades. Tratar A »»¦
1» ** lisxt-,% Sã. 32, BlW -V

ótt
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27-5.1055 IMIMtlNSA |»(MM l.\|(Comunica o Emissário da C.B.D.; Nao Virá o Houve

JOÃO CARLOS JAIÍBOTAFOGUENSi
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iMmsjuffic/ãs
Mal» ui.» vez houve .licr^An no calendário elos Jogosdo llsinengo, cmi Mlnss Gerais. Agora o rubroristjo paTUrinai* de win Torneio Triangular em Belo Horlsonte.

Jogando a 2- contra o América, a S contra o Atlético •»W, no Rio, contra o vencedor do* préllo AtléUoo x Anui*rica, quu ser* disputado dia D, em Belo Horlsonte. Nessedia o Flamengo está propenso a realisar aqui no Hlo umamistoso contra o Nm limai, de Montevidéu.
• a

A delegação do Sflo Paulo F.C. viajará, hoje, parao México, onde os paulistas estrearão domingo. Leonídaamio ira, ficando Vicente Feola na direção do quadro.llíiuer c Mauro, porém, integrarão a comitiva sampaullna.
• •

Ue Budapeste informou o Jornalista Jauos Lengyel,
emissário da C.B.D., que o Honved, campeio hilngaro.nao virá disputar a Copa Klvadávla Correia MeyerT

• •
Mário Viana dirigirá, domingo, cm Sfto Paulo, Por-tuguesn x Palmeiras, na primeira peleja em disputa dotitulo do Rio-São Paulo.

* •
A Portuguesa carioca, quo perdeu ontem na Basiléia,deverá amanha atuar em Luxemburgo.

Morreu Ascari, Campeão
de Automobilismo

O carro do famoso corredor explodiu numtreino de experiência—A opinião de Villoresi
sobre o acidente

Al 16 horas de ontem, ultimada • transferência — 0 passe do atacante

MONZA, 26 (AFP) — O
volante italiano Alberto As*
carl, campeão mundial, mor-
reu hoje de manha num de-
sastre quando efetuava um
treino na pista onde conquls*
tou numerosos triuníos, entre
os quais, nestes últimos anos,
três grandes prêmios da Itá-
lia (1949,1951 e 1952).

Ascari íaleceu quando se
encontrava já numa amhulân-
cia que o levava para um hos*
pitai.

Todas as hipóteses sao per-
mitidas sobre as causas do
acidente, tanto mais quando
os engenheiros da «Ferrari»,
(le cuja marca experimentava
um carro spory de 3.000 cm.
de cilindrada, ainda não pude-
ram descobrir o menor indl*
cio capaz de estabelecer com
precisão aslcircunstânclas do
desastre. Ascari, que alguns
minutos antes entrara na pis*
ta para regular a máquina
que devia pilotar no próximo
domingo no Grande Prêmio
Supereortemaggiore, acabara
de dar varias voltas do cireul-
to quando um violento ruído,
comparável a uma explosão,
rasgou o ar. Foi ouvido dos
<boxes> dos mecânicos e vá*
rias dezenas de pessoas se
precipitaram para o local.

Num capinzal margeando a
segunda oprrlda de Vedano"
(dupla curva particularmente
perigosa porque forma dois
Ângulos retos), a um quilo*
metro da linha reta parale* 

'
ia à linha de chegada, os
primeiros a chegar encontra*
ram a «Ferrari» do campeão
seriamente avariada. A uns
10'metros jazia o corpo de
Alberto Ascari, com um
enorme ferimento na testa.

Provavelmente foi uma
freada que provocou o aci*
dento: o carro, derrapando
leyemente-para a direita, per-
correu alguns metros em

duas rodas e depois virou
quatro vezes sobre duas ro-
das, tomou a virar quatrovezes sobre si mesmo antes
de saltar a vala que acompa-
nha a estrada e ir se prccl*
pitar no capinzal. Alberto
Ascari. havia sido projetado
do assento. í -. - -•••*¦¦

O antigo campeão do mun-
do respirava fracamente
quando seus companheiros
de equipe, Villorese e Castel*
lottl, e os engenheiros Fran-
co Sportino e Restelll lhe
prestaram os primeiros so-
corros. Mas nada havia a
íazer.

Segundo a opinião de Vil-
loresi, que assistiu aos pre-
parativos de Ascari antes do
treino fatal, o campeão teria
desmaiado no volante de sua
máquina. Villoresi precisou
que Ascari não estava em ex-
celentes condições físicas c
que não se refizera comple-
lamente da fratura da pare-
de nasal consecutiva ao acl-
dente de que foi vitima no
domingo passado, durante o
Grande Prêmio Automobilis-
tico de Mônaco. Teria des-
maiado e depois perdido o
controle de seu carro.

O desaparecimento de Al-
berto Ascari é chorado na
Itália e. no mundo Inteiro
porque marca o fim dè um
campeão estimado e respel-
tado não só por suas quali-
dades esportivas mas por
suas qualidades morais.

O mela João Cario» há
bem pouco tempo citéve no
cartaz. Kol quando do seu
retorno ao Fluminense. Dl*
zImo que o tricolor troca*ria o cfu atacante pelo mé*
dio Rubens, do América. Mas
a coisa ficou somente no pa*
pel. Quer dizer: nfio se reu*
Uzou. O América deu o con*
tra. Alegou quo Rubens era
imprescindível ao clube. O
América precisava de Ru*
bens para qualquer pasto da
intermediária, desde que vles*
sem a se contundir Ivan, Os*
waldinho ou Hélio.

MO PA1IEO O BOTAFOGO

Com isso morreu a pers*
pectlvn de qualquer negócio,
visando a transferência de
João Carlos para o Améri*
ca. O Fluminense, por outro
lado, entusiasmado com as
atuações do jogador no cer*
taiun carioca, resolveu não
mais negociar o passe do seu
atacante. Parecia que a no-
vela havia terminado.

Eis que entra na história
o Botatogo. Há algum tempo
o olvl*negro estava procuran*
do um bom mela armador.
Pensou primeiro em Didi.
Não foi possível. Passou, en*
tão, a se interessar por João
Carlos. Nesse ínterim surgi*
ram as mais variadas' ver-
soes. Cada qual interpretava
o caso á sua maneira. Uns
diziam que João Carlos se*
ria trocado pelo médio Rua*

rlnho. Outros afirmavam

Sue 
o Botafogo contrataria

oão Carlos, mus não poria
& venda o passo de Ruarlnho.
Os dlaa foram passando. E
nada de João Cario» sair do
Fluminense.

IIOTAFOfitJKN.SK
DESDR ONTEM

A cbnmba», porem, estou-
rou ontem. Porque rápida-
mente, sem multa conversa,
João Carlos foi transferido

do Fluminense para o Boto*
fogo. >

A propósito, falamos com
o sr. Hugo Fracaroll, vice-•presidente dos Interesses
profissionais do tricolor, quonos declarou o seguinte:

— As 16 horas do hoje (on*
tem), acabei do fechar nego*
cio com o Botafogo. João
Carlos, posso lhe dizer, Já é
botafoguense. Quando 61o re*
tornar da Europa, passará
a competir pelo Botafogo.

custará Cr$ 600.000,00
8M MIL CRUZEIROS

Embora o ar. Hugo Fr»ca>
roll nada quisesse adiantar,
tóSIWre8,m * ^PRENSA
POPULAR conseguiu apurar
que o paste de Joio Carloscintará ao Botafogo a Im»
portáncla do 500 mil cru*zolros.

João Carlos ficará no Flu.mlnense até o final da atualtemporada do tricolor na Eu*ropa. Depois envergará a ca.mlseta botafoguense.

Derrotada a Portuguesa na Basiléia
Triunfou o "Bale" por

o tento
UAtilLÈlA, 26 (AFP) —

No jóRO de futebol, hoje rea-
lizado entre o Bale c o AUé-
lica 1'ortuguêsu, do llio de
Janeiro nesta cidade, a for-
macão das equipes foi a se.
guinie:

BALE — Schelel; Bopp a
Slti-e; Kedolíi, Weber e No-
goy; Banwort, Hügi, Monroí,
Obcrer e Tlialmonn,

ATLÉTICA PORTUGUE-
SA — Jorge: Walter e Clca-
ruiu; Uavoldo, Joe e Mario
Faria; Guilherme, Perinho
Mlltlnho, Denoni o Baduca,

Os jogadores brasileiros fl-
zcruni, nu começo do jogo,
várias incursões multo perl-
gosas na área adversa, mas

VIAJAAMANHAOBANGU
Os suburbanos jogarão domingo em Pará de

Minas — O treino de ontem
Os craques banguenses trel-

naram ei.i conjunto na tarde
de ontem, eir.- Moça Bonita,
preparando-se para o amis-
toso que vão disputai-, do-
mingo, nu cidade dc Pará de
Minas.

, Noventa minutos durou a
prática, tendo, ao seu final,
a equipe titulou- superado oa
reservas pelo marcador de
8 x 0, tentos de Luiz Carlos,
Lucas e Nívio.

Treinaram assim as equi-
pes:

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa*

àxo^ CrS 150,00. Cambraia
meijcerlzada, Cr$ 150,00.

CONFECÇÕES/ AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — )•
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - loja.

0 SÜL-FLUMI-
í NENSE DE
r WLIBOL

TITULAR: Fernando; Joel
(Edson) e Navarro; Hilton,
Zóslmo e Jorge (Nilton); Ca-
lazans (Xavier), Décio (Ma-
rio), Zizlnho, Lucas (Luiz
Carlos) e Nívio.

SUPLENTE: Ublrajara
(Lourinho); Pedro e Edelson;
Ari, Zé Alve» e Alaine (Bri-
lhante); índio (Barroa), Va-
ch (Enlnho), Jnndlr (Paull-
nho), Wilson e Adir.

AMANHA O EMBARQUE

O embarque dos bang-uen-
s«s para a cidade de Pará de
Lima, -verlficar-se-á amanhã
â tarde (18 hot-ag), por via
aérea.

3x1 — Perinho marcou
4os lusos

os da equipe local, cujo ata-
que era chefiado pelo inter-nacional Hugi, reagkom de
modo multo rápido. Aos 7 ml-
nulos, os diunteiroa locais
passaram os últimos defen-•ores do Atlética e, por um
passe do Banwart, Obercr
marcou o primeiro ponto pa-ra o «eu clube. Em seguida,
o jogo cquiiibrou-so. Se o8
ataque8 dos brasileiros íos*
sem reais numevosos e maisrápidos, os dfuntelros pode-riam atuar, mas também e»>tes estiveram sem precisão.Aos 27 minutos, o árbitroconcedeu um, tiro franco aoBale, a uns vinte metros doarco de Jorge. Houve defe-
•a, mas Hugi interceptou porsua vez a bola e conseguiu
marcar o segundo ponto pa--ra o Bale. Dez minutos antesdo flm do primeiro tempo
os ataques brasileiros fica-ram rcaiB perigosos, e um Ü-ro de Baduca vai esbarrar noarco do Bale.

Mas oi locais conservam asua vantagem, e o primeirotempo ifvniina por 2x0.
Começa a chover, no |ni-

çlo do segundo tempo, 0 quetorna * bola pesada e escor-repadia, prejudicando visível-mente os jogadores brasilei.ros. Aos 16 minutos, a ala,seguido de belíssima ação dos

dianteiros do Balo faz com
que Hugi marque o terceiro
ponto para a sua equipe.

O Atlética substitui Ha-
roldo por Arapl 0 Guilherme
por Ludo. Aos 88 minutos,
Milllnho dribla e leva a bo-Ia nos pés. Um minuto mais
tarde, um magnífico tiro domesmo jogador 6 bloqueado,
ja no fim, pelo guardião sul.co. Os brasileiros dominam
muito nitidamente nos últl-mos cinco minutos, e aos 40minutos uma bola de Perinho
conseguiu violar o arco, ter-
minando a partida por 3 x 1em favor do Bale.

CAXIAS F. C. X
ITATIAIA F. G.

rinN^ERÓI 
- No próximodomingo, defrontar-se-âo nocampo do Fluminense A. C.Duque de Caxias F. C. x Ita-«aia F. C. este embate pro*mete grande sensação, paraos desportistas, em Duque deCaxias, pois as equipes pos-suem grandes azes do espor-te bretão. *

(Pa Sucursal).

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Crf 180,00. Cara-braia a Cr$ 380,00. Nylord aCr$ 350,00. Nylord de algo*dáo a Cr$ 220,00. Confecções

Amaury. Rua da Alfândega,
318 — l« andar. Rua Vintede Abril, 7 — loja.

oi: FEMININO

CAIU 00 TREM
Quando viajava para Loja

do «FERA» o preço alto caiu
do trem e morreu. Rebiam
os preços baixos. Camisa
de mescla para motorista a
CrS 86,00; camisa de meia a
Cr$ 20,00; lenços a Crf 12,00.
Ver para crer na Loja do
«FERA». Rua dá Alfândega,
284, 1' andar ou pelo Reem*
bolso Postal.

JOGA AMANHÃ NA TURQUIA 0 FLUMINENSE

\0 Torneio Início do Cam*
pèonato Sul-FIuminense de
Voleibol feminino, será reali-
zado domingo próximo, e co
meçará" às 15 horas, no Gi.
násio de Caio Martln6, Ja fo-
ram sorteados todos 03 jogos.

(Da Sucursal de Niterói).

+*ryf*fyry$^r*i0ffwwnsp^&w*

noiiPAS
A CREDITO

CAMIS-UUA - ALFAIA»
TAR1A - ARTIGOS PA-
HA HOMENS - CON*

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23
Haia 032 — Edifício
DABK _ XeL 82-6588

Cancelada a Peleja
Botafogo x Las Palmas
Hoje os alvi-negros seguirão para Valênda

Foi. .cancelada a peleja' de9ntem entre o Botafogo e oLas Palmas, nas ilhas Ca-nárlas.
À decisgo foi tomada pou-cas^ horas antes de começar

o jogo. A delegação do Bo-tafogo, segundo 09 •últimos

despachos telegráflcós, deve.rá chegar hoje a Madri, ru-
mando a seguir para Valén*
cia, onde os alví-negro, atua-rao domingo.

Quarta-feira a equipe de
Santos estreará em Paris.

NA VENEZUELA 0 VASCO
CARACAS, 26 AFP) — ,0

Instituto Nacional do Des-
purtoK autorizou a realização
nesta capital de uma serie
de jogos de futebol coir/ a

Pensão.-
do Papai

A melhor pensão de Copa-
1 cabana. Ásseio e respeito.

Bua Konald de
Carvalho, 180

•MpMâfe' iyorttt '

IMPRESSIONANTE
M0RTI

Aos preços altos. Dire*
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, Unho», gabardlne. guarda-chuvas, som-
brfiinas, Venha e compra
na fábrica por preços qdesó a fábrica pode vender.
Copíaeçí*» Astro. Rua do

Miwadlo, «1.

participação do Atlético de
Bilbao (Espanha), ,do Vasco
da Gania-(Brasil), do Müão
(Itália) e de uma seleção ve-
nezuelana, A »érle interna-
cional será disputada na pri*
meira quinzena do mês de
julho próximo. Dos três con-
juqloa estrangeiros convida-
dos deram resposta favorável
o Atlético de Bilbao e o Vas-
co da Gama, esperando-se
imediata resposta do Milão.
O conjunto venezuelano será
Integrado exclusivamente por
jogadores nacionais-

JOGOS DE DOMINGO
NO ESTADO DO RIO

Os tricolores, que abateram • '••???•*•*•?£' *
na última peleja dismtada em tsUunew, wwrfle <W*o»
nha a jogar nessa cidade possivelmente contra 9 ÇWWV
do-Calatasaray. A última apresentação do Fluminense
eni grii.nadou turcos foi elogiada pelos desportistas locais
isto pulqiia o Fenerbatche também atuou com desenvtã-
tura. valorizando assim o triunfo dos br<isl!«<tt>». Vemos,
>w foto, p ponteiro àteurinho.

NITEJROIENSE
.1- NITERÓI — Em prós*seguimehto do Campeonato

Nlteròlense de Futebol, fo*
ram escolhidos os juizes, pa-ra as seguintes partidas:Fluminense x Manufatora,
campo da Rua Marechal Deo
im. .luta Anver Rllato.

Iwieça x Nitéroiense,
campe da Rua Sio Louren*
ço, juiz: Américo Loureiro.

Herói» x Canto do Rio,
campo da Rua Visconde de
Sepetiba, juiz: Franéisco A.
Freitas.

(TH SttéintMll).

COLOCAÇÃO
DOS CLUBES
AMADORES,
EM NITERÓI
— NITERÓI — Após dl*

versas rodadas, é esta a co-
locação dos clubes no Cam*
peonato de Amadores de NI*
teról:
1.» t-ç Heróis 2 p.p.
1.»-sr OHvelra .,.,.. 2 p.p.
2.' — Cruzeiro 3 p.p.
3.» — Canto do Rio... 4 p.p.
4.* — Marítimo í p.p.

'-,$,* -i- Pery 6 p.p.
(Da Sucursal)

CONFECÇÕES
ARISTIDES

CAIXAS DE BBIM COUIN-
SAlwÇAílSS!*1^ «BOMOAX,
HR1LHANIB B SAI, B PI.MENIA, BLV80ES DE TO- í

PBEÇOS SEM IOtJAI.. TKA- 
'

ZENDO È8IE ANUNCIO TB.
RA' 16% DB DESCONTO i

„ FBAOA DA REPÚBLICA N»
§ SS, 1» ANDABTsALA 2, *ER-
f TDÍHO DA CENTRAI,.

— NITERÓI - O domin*
go para a tarde esportiva do
E.. do Jlio compreenderá os
seguintes prélios:

Em VOLTA REDONDA:
Volta Redonda x Barra

Mansa.
Em BOM JESUS DO ITA*

BAPOANA:
Santa Maria x Liberdade.
Em SAQUAREMA:

.Saquarena F. C. x Combl*
nado de Futebol..

Em RIO BONITO:
Motoristas F. C. x Sele*

ÇSo Gonçalense de Futebol.
, Em CAMPOS:

Campos x Rio Branco.
Em MARQUÊS DE VA*

; LENÇA:

Coroados X Rolai .
Em BARRA DO PIRAI:
1.' de Maio x Beníica,
(Da Sucursal)

LIVROS
OCULTISMO — SOClAUg.
MO _ POLÍTICOS _ VIA*
UEh» — ilOUANCES, ETC.
Escolares • outros asiunt-»,

compre na

LIVRARIA
A. BRABIELAS

B. Resonto Peljí, 43,
Telefonei 43-0113.
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A camisa do América deu pro]eçãQ.a.João.Carlos. Depois Metornou a vestir o uniforme tricolor. Agora passará a envetr
gar a jaqueta botafoguense

DR. A, CAMPOS
(Cirurgião Dentista) *

5S.,!!'v,nr-,s *n»toinipa«, «xtraçBe« difíceis e uperavões .1* Mi ca.BHIDGES FIXOS K MÓVEIS (Uoach) com material f»"antl<lo;por pregos razoável». Consultério: Kim do Carmo n« 9 -*- salaS01. Segundas t quarta» e ' sextas-feiras — Telefone: 43-1.114.

Em La Cornna:
^¦¦•¦¦¦••¦•^-«•¦¦«¦«¦•¦•¦¦•a»»»*»^ -u*.%

DIFÍCIL ADEMIR
JOGAR DOMINGO

LA CORUfíA, 26 (IP) —
A equipe brasileira do Va».
co da Gama encontra-se nes-
ta cidsile preparando-se pa-ra a contenda contra a re-
presentação local do mesmo
nome, marcada para domin-
go. Na. manhã de hoje os
craques vascalnos treinaram
em conjunto, sob as ordens
do técnico Flávio Costai cfu-
rando a prát;va 90 minutos.

O célebre avante Ademir
esíêve à margem do trei*
no e adianta-se que não jo-
gará domingo, devendo ce-

der o seu posto ao jovem Va*
vá. Ademir está ligeiramen-
te contundido e ficará em
recuperação para os próxf-• mos compromissos do Vasco.

Por ouíro lado, o jogador' Maneca cuja presença esta*-
va ameajada no jóro com
o La Corüna, recuperou-se
da contusão, mie apresenta-
va, e' estará a oostos na meia-.direita da equipe brasileira.

¦ - - ¦• :'.,••; \ , 
'¦¦El

AMANHA

Milhões
^Cruzeiros

RUMO A LONDRINA 0 BONSUCESSÓ
Os rubro-anis viajarão hoje em duas turmas — Estréia amanhã —

O coletivo de ontem
O Bonsucessó aprontou na

tarde de ontem, em Teixeira
de Castro,- para a excursão
ao Paraná; "';"" •'¦¦' ", . .. ,Noventa minutos durou o
ajuste da equipe rubro-ahíl
e, apenas Naval, djspénsado
pelo clube, esteve ausente do
treino. O técnico Alfinete,
como sempre, dirigiu o exer*
ciclo.

TITULARES: 4 x 1

Atuando de forma objetl-
va e até certo ponto brilhan-
te, a equipe titular n&o en»
controu,. maiores dificuldades
cm abater o» reservas pelo
marcador de 4x1, ao final
do treino. Para.os. efetivos
marcaram. Hélio (2), Médio
e Jair, consignando Joãozl-
nho o único ponto dos re-
servas.

Treinaram. assim a» equi*
pes; ...:,..

. TITULAR — Veludinho;
Tião e G-onsalo; Bjbe, Pache-
ço e Paulo; Nobre, .Hélio.
Médio, Jair e Nilo,- ¦ '-¦¦ '•'

SUPLENTE -r- Wildò; Bd*
son é Mauro; .Décio,.-:Bran*
dão e Waldeniar;. Alberto,
Maranhão, Silva, Nico e
Joãozlnho.

FORMADA A DELEGAÇÃO
No dia de ontem, os dlri*

gentes do Bonsucessó se ocu-
param na formação da dele*
gacfto que vai seguir para o
Paraná. Estai Soou assim
constituída: Chefe «¦ Mário
Marques;, técnica — Alfine*' teí massagista '— Abdias;
roupeiro — Maranhão; juh•- Heitor de Oliveira, da V
M. F.; e os jogadores Velu-

dlnho, JuUão, Tiáo, Edson,

Bibe, Gonçalo, Pacheco, Pau*
Io, Nobre,'Hélio, Naval, Jair,
Joãozlnho, Nilo, Waldefnar,
Médlq e Décio'. .,

O embarque do Bonsuces--
so para «terra dos pinhei-
rais», conforme já publica-
mos, dar*se-á na tarde de ho-
je, estando a estréia marca-
da para amanhã, frente a
Associação Atlética de Des-
portos, na cidade de Lon*
drina. ,

Os rubro-anis seguirão em
duas turmas: a primeira às
11 e a segunda àa 13 horas.

Jü¥TÕÀPKAÇr
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo-
cê compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo
Reembolso,
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DEZESSEIS ANOS DE SERVIÇO PÚBLICO:
MIL E DUZENTOS CRUZEIROS DE SALÁRIO
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As arbifrariodades .violências cometidas contra os camponeses do Ramal de Xe-

rim começam a encontrar eco na grande massa de camponeses do Estado do Rio. Uma
comissão de pequenos lavradores de São Bento veio trazer à nossa redação o seu pro-
testo, a sua repulsa, a sua revolta aos crim es que a policia à serviço de grileiros, está
praticando nos quilômetros 11, >fi e 43 desse Ramal. Os lavradores de Xerém têm sido es-
pancadas barbaramente, suas casas estão sendo assaltadas o suus vldus correndo peri-' 
go. Protestando contra os crimes que ali são praticados os lavradores de S. Bento conda-
mam a que todos se solidarizem com os camponeses do Xerém.
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Ano Vin -j. Rio de Janeiro, sexta-feira, 27 de maio de 1955 -^- N» 1.512

. r-"~-W~^-*«^v-w **---_-_--r«-_^^,

ISAURA CHAGAS, DÁ AGÊNCIA DA LAPA, COMEMORA HOJE SEUS 16 ,
ANOS DE INFORTÚNIOS - QUATRO MIL FUNCIONÁRIOS NA LETRA !
A, PERCEDENDO 1.200 CRUZEIROS — FALSO 0 AUXILIO DO GO-

VIRNO - LUTAM P OR MELHORES NÍVEIS
-. -.--.•-'*¦. -w-w-Wv»*. (Reportagem de Oriovaldo RANGEL)

NO 
DEPARTAMENTO DE CORREIOS E TELÉGRAFOS há funcionárias,

com dezesseis anos dedicados ao ser viço público, percebendo, apenas, 1.200
cruzeiros mensais de salário. Cerca de quatro mil agentes postais classifica-
das na letra A — inicia de carreira — e stõo nesse caso, E note-se que o nume-
ro das agentes postais existente em todo o pais i de cinco mil e setecentas
funcionárias.
Chefiando agencias, secoes

e turmas trubalhnmlo na
ta-Koiirarln, expediente, con
fercncla de valores, expedi-
çfio, abertura de nulas, ele,
elas realizam todo o serviço
IKmnl do DCT, num traba-
lho Insano e do grande Im*
port&ncla. O governo, entre,
tanlo, niln olha para cnhbs In*
borlosas e anônimas fundo-
niirliis, rclegando-as ao es-
qucclinenlo,
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No» flagrantes, as agentes postais trabalhando nu mumpu

lação a expedição da correspondência

NUNCA FORAM
* PROMOVIDAS

As agentes postais nunca
foram promovidas. Somente
mudaram de referencia pa*
ra letra «lei 1.229) pela co*
missão de rcestnirurorik»,
em 1080, criada pelo antigo
diretor do DCT, mas sem
um centavo de aumento. O
que o ex-dlretor fez foi calar
um afundamento na carrel-
ra v. nbrlr perspectivas para
o DASP elaborar um Plano

Projeto de Salário-
-Mínimo Para os Médicos

Em discussão, hoje, no Senado
A Associação Médica do Distrito Federal solicita-nos a

divulgação do seguinte
«A Associação Médica do

Distrito Federal comunica a
todos os módicos emprega-
dos em empresas partícula-
res, que o Projeto 1.442/51
que Institui o salárlomlnimo
para os profissionais da me-
dlcina foi, por solicitação do
senador Guilherme Mala-

h
MILHÕES

PARA O BOLSO DE MAGNATAS AMERICANOS" 
DÍ2Í3

ENTRE A PREFEITURA E & G.I.V1
Alim Pedro entregou dois vultosos contratos sem concorrência pública — Com diferença
apenas de dias paga o dobro do preço à mesma companhia por um mesmo serviço — Ameri-

cana a empresa que está roubando o dinheiro do povo carioca
A 

PREFEITURA entregou.,,
à empresa CAVO,, sem,

-' concorrência pública, dois cora-
| tratos para obras dodésmon-
í;Jté do Morro de Santo Antò-*

¦ nio, no valor total de Cr$ ..
•26.254.550,00 (vinte e seis mi*
,;,ihões, duzentos e cinqüenta e'•'quatro mil e quinhentos e

El cinqüenta cruzeiros). O pri-.
ç meiro desses contratos -foi
"assinado a 31 de dezembro
.? último, num valor de Cr$ ..
:-. 16.263.550,00. O prefeito, pa-
.:>;*> contratar essas obras, nem
V-éCquer comparou:' 03 preços

ü-¦ daquela companhia con*, as
Ê 'outras d0 gênero. Não fêz
7-, concorrência pública com o
:!-devido sigilo que contratos
H tão vultosos exigÀIam, nem
f" uma concorrência • adminis-¦-.
f. tratlva, e nem mesmo uma1 

.tomada de preços. Deu a es-
-• drúxula explicação de que.
;! essa companhia é a única ca-

í paz de realizar a obra, quan-
do existem no Distrito Fede-

.' ral outras empresas de tra-
: dição, habilitadas a tal tra.
i Valho,

VELHO COSTUME DO
PREFEITO

! - Não fazer concocrêncla pú* ¦

^bllca o entregar os trabalhos
da Prefeitura a quem bem
entende é um costume do gr.
Allm Pedro. O ministro Pe-
dro Firmeza, do Tribunal de
Contas, írizou, em parecer
contra uma outra marmelada
também no desmonte de San-
to Antônio, que a atual Ad-
ministração por diversas ve-
ze3 abandona o principio da
concorrência pública, mas que
de maneira nenhuma pode o
prefeito dispor dos serviços e
do dinheiro da Prefeitura,
como se fossem coisa sua,

PREJUÍZO DE MILHÕES
Falando - ontem a respeito

dessa negociata, o vereador
Levi Neves declarou na Câ-
mara Municipal ojue a não
realização da concorrência
era apenas uma das irregu-
larldades. A Prefeitura está
sendo nre.iudicada — afirma— em milhões de cruzeiros
com as d ferenças de preçosde um contrato para o ou-
tro, para serviços iguais.
Um dos contratos estabelece
que a Prefeitura pagará a
10 cruzeiros o metro quadra*
do de arrancamento de ma-
cadame betuminoso. No ou-
tro a Prefeitura pagará.pe-
lo metro quadrado de "le-

vantamento da pavimentação
asfáltica", a ' 25 cruzeiros.
Ora, levantamento de pavi-
raentação asfáltica e arran-
camento de macadame betu-
minoso é a mesma coisa dl-
ta de maneira difereníe. O
aue s.gniíica que a Prefeitu-
ra pagará 150 por cento mais
caro de um para outro con-
traio, pelo mesmo serviço-

Ainda pelo item 13 do con-
trato publicado ' no "Diário
Of.cial". de 8 de ianeiro, a
Prefeitura pagará o metro
quadrado de calçamento do
lençol asfáltíco a 200 cru-
zeiros. No mesmo mês, o
com a mesma empresa, a
Prefeitura assina outro con-
trato em que paga pelo mes-
mo serviço 230 cruzeiros o
metro quadrado.

Tornando ma.s escandaloso
ainda os negócios entre o
sr. AUm Pedro e a CAVO,
os contratos estabelecem que
a empresa ficará com o "re-
levage", isío é, com o asfal-
to tirado da pavimentação,
que a CAVO industrializará
novamente obtendo altos
lucros.
COMPANHIA AMERICANA

A empresa CAVO, a quem
o sr. Allm Pedro entregou
os dois contratos sem ne-
nhuma concorrência, apesar

de seu nome iCompanhla
Auxiliar de Viação e Obras),
nada tem de braslelra. E'
uma empresa americana,
máscara da The Neuchatel
AsphaU. Company Limited.
Entre os seus diretores, ape-
nas um é brasileiro, o sr.
Edgar Amor.m do Amaral.
Os demais são os srs. Gnnr-
ge P. Lefevre, J- E. P.
Thompson. George S. Bene-
dict, Glenbourne H. Whif-
taker, Eward Orrel Peel,
Frank E. Fuller, Noiman
Turner e Edward Tully, mem-
bros da direção de diversas
outras empresas norte-ame-
ricanas, como a Coca-Cola,
Frigorífico Wilson ,etc.

Coluna da Difusão
PASSEIO MARÍTIMO

NO DIA 18 DE JUNHO
Outra grande iniciativa promovida pela AC AID — Apenas 400 con-

vites Torneio de futebol na Festa da Granja

REUNIÃO DOS
OPERÁRIOS DO
MOINHO INGLÊS

Os operários do setor de
massas e biscoitos do Moinho
Inglês vão se reunir hoje, a
•partir das 18 horas, em seu
Sindicato, para discutir a fa-
se atual da campanha por
aumento de salários. Ontem
realizou-se no Sindicato, com
bom comparecimento, uma
idêntica reunião dos opera-
rios do Moinho da Luz.

Na próxima segunda-feira,
os dirigentes do Sindicato
irão a uma mesa-redonda com
os patrões, no Departamento
Nacional do Trabalho, discu-
tir o aumento de salário piei-
teado. O Sindicato já fêz lm-
primlr volantes que estão
Sendo distribuídos aos-opevá-
rios, convidando-os a presen-
ciar os trabalhos da mesa--redonda no 'Ministério do
Trabalho, que terá inicio Cs
16 horas de segunda-feira.

quias, incluído na Ordem-do-
-Dia no Senado Federal. O
relator na Comissão de Jus-
tlça, senador Kcrglnaldo Ca*
valcanti, dará o seu parecer
em plc-nárlo. Possivelmente
amanhã o Projeto entrará
em discussão final.

A aprovação do Projeto em
apreço é fundamental para
todos os médicos qun pres*
tam os seus serviços em em-
presas particulares, os quais
até o momento, percebem or-
denados irrisórios e os mais
variados.

Nesta oportunidade os se*
nhores senadores poderão fa*
zer justiça à Classe Médica,
impedindo que continue a de-
senfreada exploração do ser-
viço médico por parte de em-
presas particulares. Todos
reconhecem que foi à custa
do serviço médico que inú-
meras organizações fizeram
seus patrimônios e justifi-
cam a sua própria exis-
tência.

A A.M.D.F. solicita aos mé-
dicoa a que compareçam ho-
je, às 14 horas ao Senado
Federal, a fim de demonstrar
aos senhores senadores, o in-
terêsse da Classe pela apro-
vação do Projeto>.

de Classificação falso c, por-lento, sujeito m emendas. No
¦eu Plano, o DASP faz Iam-
bépj uma modificação: em
vos de referência c letra, *ivi-
da ¦.classificação das agen-
tea postais em nivel. Assim,
promove-as aos níveis 4.5-0,
ainda com um parco salário. -
-DESFILE DE INJUSTIÇAS

Na Agência da Lapa, u
reportagem da IMPRENSA
POPULAR foi encontrar se-
te agentes postais. Tftdtas
slo funcionários antigas, o
continuam na letra «A» ga-
ninando 1.200 cruzeiros men-
sais, exceto dona Dlnnzart
FrazSo Antunes, 12 anos de
serviço, letra «D», rccebim-
do a migalha do 1.580 cru-
celros de salário.

Dona Júlin Figueiredo Si-
queira é funcionária do DCT
há 1S anos. Continua mnr-
cando passo na Ieira cA>,
com 1.200 cruzeiros de sala-
rio. Seu marido 6 comercia*
rio. e nSo ganha também o
salário-minlmo atual. A vi*
da dessa exemplar funciona-
ria, sem dcsll.se cm sua car-
reira, ó pontilhnda de sofri-
mentos e dificuldades finan-
beiras.

— Amanhã —¦ disse-nos
ontem a senhorita Isaura
Lcopoldlnn Chagas — eu fn.
co 16 anos que trabalho no
DCT.

Isaura continua na letra
«A».
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Desfilam outras - luncio-
nárlas ã vista do repórter. Al-
clmar d'Ornn Bussy, traliu-
lha na tesouraria a; tem 14
anos de DCT; Adjovnn Al-
incida Pôr^o, tesouraria, 13
anos de DCT; Argcmira
Francist-a Lacerda, secreta-
ria do chefe da Agência, 10
anos; Agenora Arruda Cra-
vo, 10 anos de trabalho de-
dlcados ao serviço público.

As vozes ecuaram nu sa
Ia, respondendo a uma per-
gunta que formulamos.

— Continuamos na letra

«A». !Uil e duzentos cruzei-
ros de ordenado.

LUTAM, SOBRETUDO
Como não pndia dehcr il>-

acontecer, as agentes pos'als
não estão üutisfeltas com o
Plano do DASP. -lá na íilti
t;ia us.sembléia ala Congrc-
gação Cívica dos Carteiro",
do Brasil foi ventitadii essa
questão. As agentes postai*
reivindicam uma emenda a<t
Plano de Classificação qii'*.
as enquudre nus iihcU 11,
12 e 13.

As coisas lerão, purlnnto,
ale melhorar.

PROTESTAM GONTRA A INVASÃO DE ESCRITÓRIOS ELEITORAIS
OPERÁRIOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL
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Reunião da União
Metropolitana
Dos Servidores

Públicos
Outras organizações
que vão se reunir
hoje e nos próximos

dias
Está marcada para hoje,

às 16 horas, uma reunião do
Conselho Deliberativo da
União Metropolitana dos
Servidores Públicos, na sede
da Associação Médica do
Distrito Federal.

Amanhã, às 16 horas, ha-
verá uma reunião da comls-
são de enfermeiros, pelo Pia-
no de Classificação, na sede
da UNSP.

Os guardas-civis realizarão
sua assembléia, no próximo
dia 30, às 19 horas, à Rua
do Lavradio, 100, sobre o
Plano. No dia imediato, 31,
os oficiais administrativos,
escreventes e datilógraíos
discutirão a sua situação no
Plano de Classificação, às 18
horas, na sede da AMDF.

No dia 3 de junho, reall-
zar-se-ã, às 18,30 horas, uma
grande assembléia dos servi*
dores do Arsenal de Guerra
em conjunto com a Fábrica
do AndaraS, na sede da União
dos Operários Municipais.

- fm
Em comissão estiveram ontem em nossu redução, cerca de trinta operários da.

construção civil. Esses trabalhadores protes tam contra as invasões sofridas pelos escri-
tórios eleitorais do deputado Bruzzi Mendon ça. O objetivo disso dizem os trabalhadores
é impedir que o ppvo se manifeste nas urnas de três de outubro e a pretexto de subversão
contra o regime invadem escritórios eleitorais de um deputado violando a Constituição
e as imunidades parlamentares. Essas invés tidas, continuam os componentes, mostram

,0 qttanto se sentem abaladas as forças reacionárias e diante dessa prova a classe ope-
rárla não deve intimidar-se, muito pelo con trário, deve redobrar suas forças dando o
primeiro passo que constitui o alistamento em massa para responder à altura nas elei-
ções presidenciais. O fantasma que criaram do anticomunismo não convence a mais nin-
guém, acrescentam e subversivos são os que trazem o país nesse estado eterno de fome.(No clichê, os trabalhadores em nossa redação).

Manifestações Contrárias
A Emenda Favorável à Light
Ontem, na Câmara Municipal — Sem nenhum amparo legal a pre-tensão da Telefônica

' As tomar conhecimento de
que só em julho se realizará

ia festa da Granja das Gar-
-ças, alguns leitores não fl-
; carant ínuito satisfeitos. Sa-
b.jfi Ido que é ficar mais

?:de'úm mês aguardando uma
idas já consagradas festas das
v.órganizações de' ajuda \à. lm-1
prensa dempovátiCa?

;¦:*•¦ Entretanto, não existirá tal-
- esperaf IssQvporque á ACA1D/vJl'ei aos; compromissos assu-:¦-.-mldofr-cbm-seüs sócios, pro-;'í.gramou.' outras iniciativas.

I..' 
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)ste cupão vale também
nn voto para o concurso"'Rainha da liP'^"
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pára êsfe ;períodof B entrétô*
dais elas uma se destaca: um
passeio marítimo dançante
na Bala de Guanabara.

Sô 400 CONVITES
A ACAU) já tomou todas

asprovidencias.no sentido de
dar o maior romantismo pos-
slvel ao passeio rijaritimo,

. cuja realização' está marcada
para o dia 18 de junho vin-
douro; A embarcação conse-
guida -comporta apenas 400
pessoas e poir.isso mesmo ape-
nas -400 convites foram cón-
feccioriâdos' pela ACAIÍ). Es.
8a_er_, note-se; .-a Vreallía-'

ATENÇÃO,
COMISSÕES
DAAGAID

Realiza-se hoje, às 19 ho-
ras, como em todas as eex-
tas-feiras, a reunião dos di-
reteres da ACATO com os
responsáveis pelas Comissões
de Ajuda dos bairros 9 em-
presas. Hoje. nossos ajudis-
tas discutirSo. entre outros
problemas, a ampliação dos
comandos e da arrecadação
financeira, bem como sua
participação no concurso"Rainha da IMPRENSA FO-
PULAR de 1955."

A ACAID encarece o com-
parecimento dos responsa-
vels por TODAS as comis-
soes, particularmente daque-
les que faltaram à última
reunião, em que forara íel-
tas imponfcaptes «pnun--*
tasÊftW--- "~*

ção de gala» do mês de ju-
nho, E a_ pessoas que dese.
jarem passar um magnífico
domingo, deverão reservar
seus convites com a maior
urgência possível; na sede pro-
visória da ACAID, à Rua
Gustavo de Lacerda, 19 1'
andar.
A. FESTA DA GRANJA

Temos outra boa noticia
para os sócios da ACAID e
os leitores da IMPRENSA
POPULAR.; A Federação da
Juventude Brasileira,- pres-
tágiosa organização juvenil,
concordou em partilhar com
a ACAID a responsabllida-
de pelo êxito da festa da
Granja. E ali realizará, no
dia da festa i um torneio es-
portivo, do qual deverão Par-
ticipar aproximadamente 20
quadros de' futebol.

ROSA E 0$
MARÍTIMOS

Rosa mantém uma boa /
diferença sobre a segun* S
da colocada. Mas isso não \
quer dizer que já seja a ;
Rainha. Por isso ela con- '<
tinua trabalhando. Já nos 1
próximos dias, os marltl- |mos, seus principais ca- ]
ho3 eleitorais, vão pro- jmover uma rifa, cujo re- ,
sultado reverterá, como !
votos para sua cândida- >
tura. i }

DIREITO DE GREVE E IMPRENSA SINDICAL
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KeolfeoM-íe anteontem, no Sindicato dos Marceneiros, a conferência do dr Geor-

ge Pires Chaves sobre "O direito de greve e os procettos na Justiça do Trabalho" comuma concorrida assistência, de marceneiros em sua maioria. Depois da conferência ins-talou-se naquele Sindicato, a exposição volante do "Mês da Imprensa Sindical" No cli-chê, o. mesa e o plenário fotografados pela IMPRENSA POPULAR no Sindicato dosMarceneiros.

Manifestando-se contrário
ao projeto 70, oriundo de
Mensagem do prefeito Allm
Pedro pedindo o aumento de
cerca de 10 por cento nas ta-
rifas telefônicas, falou on-
tem da tribuna da Câmara
do Distrito Federal o verea-
dor Domingos D'Angelo.

O vereador udenista, en-
tretanto, pronunclou-se fa-
voràvelmente à emenda <Ie
seu colega de bancada José
Cândido Moreira de Souza,
emenda favorável à Light
pois concede o aumento ta-
rifário a titulo provisório.
De acordo com a emenda do
sr. José Cândido, o aumen-
to é concedido mas ao mes-
mo tempo será constituída
uma comissão parlamentar
assessorada por técnicos mu-
nicipais, de modo a que se-
jam examinadas as escritas
da Companhia Telefônica
(Light), a qual alega uma
precária situação financeira
a fim de conseguir levar a
cabo o assalto à bolsa do po-vo carioca.

COMBATE A EMENDA
Dois vereadores, perten-centes à bancada do autor

da emenda, apartearam o
orador, mostrando a contra*
dição existente na emenda.
Ressaltaram que a Telefô-
nica é uma companhia quenão cumpre slstemàtlcamen-
te o contrato que ela pró-
pria firmou e que a Telefó-
nica alega uma «precária si-tuação financeira», mas dis-
tribui anualmente dividendos
fabulosos aos seus acionis-
tas, conforme balancetes pu-

blicados em Toronto. Trata-
-se, além disso, — alegaram— de um projeto inconstitu-
cional, pois o dispositivo d»
Constituição manda raspei"
tar .0 ato jurídico perfeito,
e ato jurídico perfeito é o
contrato, assinado pela FDPI
e pela Telefônica, que assa»
gura aos contribuintes paga*,
rem as atuais tarifas até de*
zembro de 1956. 1

Como, pois, conceder o a*
mento k Telefônica a titulo
precário? Como, pois, ser to*
Ierantè com uma companhia
estrangeira, fabulosamentí
rica e inadimplente e com
uma alteração tarifária in*
constitucional? I

Além do mais, trata-se dé
uma companhia imperiali»
ta, que não curspre com suai
obrigações prejudicando n
povo e que é, como já foi
dito no plenário, uma «cori*
panhla de vigaristas'», poli
apresenta escritas falsas pa*
15a assaltar o carioca. I

JÁ EM PEQUIM 0
MINISTRO D*

INDONÉSIA
_t?hej

; Peqúlrs
PARIS, 26 (AFP)

goiLhoje de manhã a Pe<llij"
o primeiro-ministro da Indl
nésia, sr. Sastroamiüjojú
anuncia a Agência Nova Cl»
na. O primeiro-ministro V
donésio proferiu um discursa
no aeródromo, em que exulto"
as relações de boa viniiil!"»"
ça entre o seu'paíse»''C,,uiaj
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